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LACERDA  NA  TV 


"Jamais  entregaria  êsse  terreno,  pois 
seria  um  crime  inominável  contra  todos 
os  menores  pobres  que  estamos  educando. 
So  o  Congresso  poderia  resolver  assunto 
dessa  natureza.  Na  verdade,  apenas  pro 
meti  uma  coisa  ao  Sr.  Lacerda:  brigar 
com  tódos  os  minhas  forças  para  impedir 
ésse  autêntico  crime  contra  o  próprio 
futuro  do  Brasil". 


"Há  dias,  propu.s  ao  Sr.  Levy  Miran* 
da  que  iõsse  entregue  ao  Eistado  uma 
parte  dos  terrenos  que  a  Fundação  do 
Abrigo  do  Cristo  Redentor  possui  nas 
imediações  do  Santa  Cruz...  O  Sr.  Mi¬ 
randa  aceitou  a  proposta...  Com  a  con¬ 
versação  com  o  Sr.  Miranda,  já  podemos 
atingir  um  dos  pontos  fundamentais  do 
nosso  programa". 


CARNE:  DONAS  DE  CASA  EXIGEM  ENCAMPAÇÃO  IMEDIATA  DOS  FRIGORÍFICOS 


Motoristas  do 


Invadem  Ministério 


C^nírnai  áe  Tn/ifr»rtvfci  tíf  ten  chrpc^^arn  a  intotíf. 
onfrm.  o  orjfipo  ta  ‘’o?r 

án  rfruiUitUi  dc  fn^jií-rrtíoficic  o 

J.auro  teâo  prfstCrn:^  df  f»  »•  r»Tr.  ds- 

rf:or  do  IjST  ViicniS-  c  o  prr;»)»Vrno  ü'  ol- 

mrnto  df  fcnfíii  pWc  claa^r  ao  «cí>rr<*Tn  çup 

0  tru  liáe^  cnncfr^corc  rtn  »*»p^cr  rjQii  ho**c*  cTí* 
7U<  f>  Cjotrmadcr  cv?Jtí^^.^f'  o  cum**n:  >  o*  motonstíi'^ 
olcçQTtdn  $0  t  cü-Tiíní.j  nd/  /i 
/n7n<“  ndo  Sf  cor^irr^aTum  tom  c  soíu\&c  r 
anTreipar  c  çrnp.  etr  çur  o  üu*  »r:^üCc  e  rj;ta  :c- 
fjffa  O  S^iço  tíf  T^arjít?*)  m-^diflrcmt  nif.  cííoí’ju 
rrrci  pniitd^nriBí  /cn<-oná  -  e  mti  rodo»  cucníc» 

TfiryíOTLSfltío.^.  pare  ohnçcr  oi  tas::  e  '^chalhar,  iPag.  TI 


(  Zero  Hora 


FND:  Lacerda  (Mudo) 
Bateu  em  Retirada 


C  t  n  c  o  estudante»  fr '^tdot 
raue^i  raiQadas  cadeirai  qua 
bradat  t  alqumas  bombas  da 
efta  o  balanço  da 
vriita  do  Sr  Carlos  Lacarda  a 
Paculdada  Nacional  da  Oirai* 
to  ortom  a  noita.  auande  o 
candidate  udenista  foi  vaiado 
du*’antf  uma  ho^^a  pelos  r^tu- 
danta«  a  nao  podr  dar  mati 
do  qoa  uma  rvasiva  rasposta 
ao  auditorlo  our  sr  praparava 
para  o  dabate  com  êla  Vários 
•Jant^rnrlres*'  qua  o  acompa¬ 
nhavam  aqrediram  es^uduntrs, 
parando  o  conMito  E  Laeer» 
da  palido  a  mudo  da  made. 
prudrn*amanta  rosolvav  batar 
am  ratlradâ. 


Á  Um  de  dar  aoj  ícuj  ieifores  uma  Informação  completa  e  ob/c/u-a  sáhre  o  agitado  quadro  da 
iuce.f.íflo  prejídcncial.  no  Pais  inteiro,  Ul.TtMA  HORA  destacou  o  ;ornu/Mfa  Oc-íacilío  Lopes 
um  dos  ~ase.s''  da  reportagem  política  no  Brasil  —  para  percorn-r.  primeiro,  os  Sstarios  do 
Norte  e  Nordeste,  t  em  seguida  os  do  Sul  e  do  Centro.  Na  primeira  etapa  de  sua  viagem, 
ouscullando  /ndo.i  oi  círculos  de  opinido,  o  repórter  eonrlui  que  no  Norte  e  Nordeste,  onde 
0  nactonalismo  galvanUou  as  massas,  é  inevitável  a  vitória  dt  Lott  *  Janga.  (PAGINA  S) 


«  ■■  *■>?'  —  * ‘ 

••  cl*-  t!*", 

c^ilrw-  militar-  *•  —i:*-  u*”h  dn* 
'•lUitJV'  d  •' 

Qua.tr^*"  aroTi  t  Ch- 

n’tf  *  f’  lo»?  r»-v 

•:  -«.f  3  -  r’:*-  •■I*»»  prfírí'* 

.ad--'-  -  u  •'  -■ 

n*  fi*a  <1M  ti?T  pr  ijiu»irm:niT- 

?í  't.ilitJit  Q\i»*  '•••'irt*') 

t'i»ta  v-  da 

alrlCh'  d'  riírdltíbtt  <la  l’DN 


Paul  Anka 
Chega  Amanhã 


d-iiuínier-te  o  rt-n:'''  \xu>—-v 

f!n  niu».u  umrnruí^r.  '-heL*  * 
rii.  Biunr  hü  a.  Ri-  pam  uii  i. 
te“!p.-.rK.'lH  ••'D  T\  •  huii> 
Aikn  que  -em  í‘*  «uio-  e  e 
••nari,'-  de  “Due.m"  e  “Adko  e 
f  dani  ;ri'v'.«.'K  roleiiv» 
m‘  Copnrhbn-  u  PhIiwp  (is  !S 
h-íra-  dí-  nie<«n.:  d-.n  üe  »u» 
■‘leciulft  r»  *r>-n  \3k-'^-  ex 
?»ír  er*  Sã(*  Riiut»’  e 

T-H.-  ’  ur-  pint!  --ii  um 

bnti---.-.  <  ;im  c-uuftmvui. 


Dedo  em  nstr.  o  Comnr',  Jo’rp}\  Mobuíu  noto  hnrnrm 
M>-fe  d<i  ('onffo  norei-p  otvin.-or  c  "p.trrfl  de  -tíb'  o  »  i-ot- 
bfitj-fld.-rr-  vuii-ítiM  r  ti-bri-o  .Va  --odio-or.i  da  iP-  r.r 
oxnvrdt  •■ní*rrt«:c  a  imp^rn^e  rm  l.roiustdvi:  •  líitmio 
qur  i>  ejrr.i:.i  r‘ta  B  -i  u  :ad.  r  c.ur  >tiO-  ririrat.  t.-i-O' 
m-ntr  tiim  a»  da  c  .vi  :.un!.'n'ii;'  \í  ,Suru 

pB.'r«r  f:'-n:a*  '<  '<  («'arf  -na'  Toda-  a-  mii.lanoa-  «d  > 
p.'titi  rM  tc  "nrii-badn  ii'i.aii.‘  ."n^l;r,^  /  rfru  p-^or  > 

afi-  bo-r.  CO  *neio  dta.  paru  vur  o*  r»n.*>otj'ad.orri 
•  ."f-ierr  «niarn  do  fone''  Sf  tal  nil,  oc~''-~-'--  dme  que 
UI  mondara  prender.  LEtA  ,KCTtC!nR:0  SA  P.\PtSA  Vi 


(puarrntinha  do  Botatoço  e  Quarentinha 
do  America,  que  alóm  dt  haiono».  rom- 
padrrs  e  amigos  fora  do  campo.  *41  Idt 
de  teimada  ( toloi  rdo  se  deirontar  ama¬ 
nhã.  no  Marnrnnã.  pela  primeira  ver  nu 
ma  partida  de  iulehol  E  tsrmo  amhot  .^di) 
goleadores  rmerüos.  rsprra-se  que  empres¬ 
tem  ao  Hotaioqo  s  .dm«-nrc  um  pn/orirfo 
iodo  especial,  pelo  wieno»  no  luta  parti¬ 
cular  que  travarão  entre  «I  poro  oren- 
puorem  quem  ehuta  melhor  Veja  nas  pd- 
pinoi  centrais  do  TARLóIDF  a  reporta- 
çrm  do  encontra  (eom  frUnadal  pmmo- 
tldo  por  VII  entre  os  doí»  Ç)uorrnfínfta«. 
que  revelam  tatnhem  seus  pmcm>'ft<''’i 
jiJ.-irr  o  prortde  “rJotiiro-  de  dominao. 


I.ONTRF-^  '7  '*'?!"«• 

T'r  no  red.’r  dn  t.u». 

d"-nr:  d-  rismnru  de  «elevi 
';■  -‘-ri  l''_’::'hd'  ;v-;o*  F-‘k 

r-  •  T-t  id'  4  itnrT'-r  n  e»-n. 
tír  dr  K^U^he^‘  í  e-.-e  ITfcl* 

nV.—io.,'  r>  •T'eni'  t  .->!!. 
dii—.  ■  Po.jro  dejvik  n  po-'. 
■'In  em  i  i-nnrmttdn  en  W « 
ihtncton.  M-  hem  que  nirn  reo- 
«nlvM  "o  lorti-nr^onln  dn  <* 

entnvB  plnneuido  «nU'» 
de  Krunhe»  viutioisr  que 
nh»  n  Nov»  Iorque’. 


0  líder  da  maioria  E  do  PSD  NA  CAMARA  FEDERAL  SE  DEFINE 
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liastante  fenda,  dr  uma 


-^Ira^iTe'  ,W7e7>ata'oha^^^^^^^^^ 

</ur  ja  prrdnnu  n  lamhrrtl^ta  r  yur  *'fud(»  ndr)  rotifinwo 

dídn-  prtuncadn  p>ir  auo  irttifl  O  poi^s  de  f 

per.iepimido  o  "rurrodor”  dr  .SMnta.  que  no  foln  “t®,  '*  . 

um  rruírlro  da  proio  de  sua  cidade.  '"'í;"'®;."'':,";'  ® 

noitnorm  e  sem  uuardar  qualquer  romur  <«níro  ‘Dlno  .  IP.dGtSA 


Internacional 


SALDAHHA 

Pm-PTR 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Sábado.  17  de  Selembro  de  1960 
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SUBCHEFE  REBELDE  DE  ARAGARÇAS 
À  CAMINHO  DA  PRISÃO  NO  BRASIL! 


Kfrlivitiunili*.  illli  tlns  ir. 
Ill■|{lt^s  rcfiiKlixIo"  ><■<  ArtiTi- 
tiim  ii<*  nprc!onltni  lin  aprn 
xltiiiuliinifnir  uiiiH  scamim  u 
rrprosiMUaçnn  (llplomniliR 
braxilrlru  (•])!  Burao*  Atrr- 
xallrltniidn  iiiitnn/nvAo  pniu 
l•(•K^<■ssnr  no  Brnall. 

Uai  porin-vii/ 

ri»  ciabntxncln  du  Braall  lii- 
(imiloa  nn  rnrrospniidnnli*  da 
AFI*  ipK'  i>  m>vi'rao  lirii.sllcir» 
titrr<’i'ra  pum  rraiiivi*-iii 
piini  1)  Fttd  A  pro|X>!tii;i<ii. 
diivlH.  (o(  rfclaivndn  prln  ri>. 
nilicl.  qai*  pnrtr  pnr  xaitciiii- 
(II.  piirtia  (-0111  df^lliio  ii« 
Bin.sll.  (:i/.riid(i-.'‘r-  ncoiiipii 
iilim-  de  sun  i-.spítóii.  n  ((iiriin 
da  viipor  -Ciilvi  de  .^aii  Hi- 
rpH'",  r  .sabnido  pi‘i-fi-(lHllirii 
ic  (pir  sani  jiiltaido.  praiici- 
ninifiiti*  por  di-spiçno,  p,  ri<-- 
poU.  pnr  liiivrr  nlcntiidn  i-nii. 
Iru  d  scr.arniH-n  do  Rsliido 
A  ilipsain  (oair  nuiorl/.iina 
iiiloniioii,  nindn.  par  n  iiUidt 
do  aillltdi'  iiAn  rnniiuloii  Oi 
1-11101111  dorlnriiçiio  Milirc  o- 
Ilidi iviiü  ipir  dclPi-ialiiiinaii  i> 
M-ii  H-rrc.sso.  r.  ntiiiitnica(> 

S(’  poroilti-ii  rai  siirv  rr.ildAii 
na.  orpaiido-sr  a  r(-(-i'b*-r 
qiialqiin-  toro-*"  • 

Lebre  Poderá  Ser  | 

Excluido  da  Dcier^òo 

T3R.\SIUA.  1(5  Ull>  A 
npirsciitavan  volmilárin  do 
Ciiroiii-I  I,iibiirtlir  1-i’liri^  a- 
i«iooridadr*s  brasiloira.s.  i'- 
taiiK-Uitido  ao  asilo  polilm 
rpir  llti-  r<’iru  roíK-i-didn  pr'.i 
Arui-iillaii  podi-rã  .sor  ^oatu 
da  t-miin  aii-aiiaiilo  im  pro 
i-rssd  qai-  irioilitn  ii:i  Aiidllo 
ria  da  .A.-rmiíuiIlrn  por  drfn  ■ 
vno  Itii  fllaiii  rio  l'l■rl•|)l  ivi 
dado  niapiolA  ariiin  pola  roí- 
topraçao  do  oflrlal  nsilialo 
Hsliis  liiroriiiavoi’.s  loiuio 
oblldns  liojr  i«-lu  roíHirlimi-oi 
do  UII  oiii  roll|('S  rn-doarm 
das  do  Mliilstorio  da  .\no 
liniaica.  o  suo  iion-srldio  d" 
di-lidlio  do  qiio  loriaoiiaioiii* 
o  Coronol  0  roasidora 

rio  dr.sonor.  pois  iiuo  rosiioii- 
doii  II  l•lllallllda  r  ao  rdlial 
Sua  aprrsnilai-iio  voliiiilii' 
ria.  ii|»orn.  natos  do  .siia  ron 
dnaiçao  por  rirsorváo.  priiiii 
(0  atoiiiiar  siin  pLMin  nbrliirii 
llir  roridKors  piim  nao  pr: 
dor  a  paloiite 


KOvOiilo  boUviiiiio.  Milicllaii- 
ilu  iisllu  pollllvu  Juiilo  UUIII 
iMo,  rslavniii  o  Coronol  JoAo 
Paulo  Morolrii  nuriilor.  Cii- 
pUán  WiisIlliiRloii  A  iii  II  d 
.Mnsonroatin.s  o  u  rivil  Kn- 
iiiiiido  Wiiiidorlo.v.  Nu  Fn-/.eii- 
dii  Púrio  dit  Mnni:ii  Imviniii 
dolxndo  n  advogado  Moiidos 
do  Mornos  Nolo,  que  fui  pré- 
.so  loRo  n  .soiiulr. 

Confirmação 


lio  apu--  H  Miu  upi’o.M-iilavíio 
no  Uni.sil.  <1  iiiililiir  M-in  n-- 
inovido  puni  u  US.S.  ondo 
proMnn  dopiiiiiii-iito.  poijuiii- 
do.  II  aciiuir.  dopul.s  do  qiia- 
liliciidii  i-  idoiiUliciidu  i-riiiii* 
iialnieiilo.  u  a.-oiuinr  poiiui 
diimiiiiirnii-  iio  oariorio  dn 
24,1  VC.  Dovrni  porninnoi-or 
liii  L-idado  do  Ulu  do  Jniirliu. 
1-01(111111(0  osdvi-r  M-ndo  pio- 
i'i‘.ssadn 

100  Pessoas  Ouvidas 

SoKUiidu  (iilui’iiuii,-õrs  iibli* 
diis  pola  iiusMi  irportiiuriii. 
iiliilN  do  lOÜ  pr.vsua.s  Jil  rorauí 
rnivldn.'  no  liiqtiorito  (lislaii- 
mdii  piiiii  upiiinr  n.s  ii-npim- 
.>abllidadi-s  do  movlinoiito 
siibvrr.sivo  dollugí  ado  (icli» 
olirinis  da  FAB.  Entro  olai. 
roíi.staiii  liidii-lados  e  Minplis 
to.vtrmiiiiliiis 

líont  lelnvAo  no  Coruiiot 
l.rliré.  .M\be-NC  qiif  otii  fi  dr 
do/oiiibrii  do  IS.W,  liiuludo 
dl-  H|-n.'-il.  iipi-i-,M.'iiloii-M'  no 


•'110  rniiii-ii  luiiliH  o  r>.tiidii 
I-  H  III dom  |Hilltli-ii  r  suciai, 
p.ii  iciitai.  por  im-ius  vloloii- 
to.s.  iiliidiil  n  Ciiiistiliiu;no. 
nu  ludu  uu  i-iii  parto,  iiii  a 
íoniia  dl-  Uuvóinu  pui  t-lu 
i-.Hl(ibrU'cida 
Depende  do  Juix 
O  Cuiiinol  l.obio.  qiii-  p 
apontado  como  o  subcoiniin* 
d.illlc  do  .M-tor  |■t'Volll^lllnlll  lo 
na  FAB  o  lo.siKaiMivrl  pela 
loiiiadn  0  intprdicúo  do  riiin- 
po  do  pouso  dr  Xnvniilliia. 
i-j-ta  sol  itiaiulndu  dc  prl.síio 
(ircvciillvn,  rxtgidu  contra 
olo  e  outro.'  rovollo.sos.  polo 
.lllir.  AIrtno  Puno  Falcão,  da¬ 
tado  do  10  dl-  lililio  illtlino 
A  .surte  dnqiiL-lc  iiillltiir  dr- 
iioiido  iiiilcuiiiPiilo  do  docisão 
do  titular  dn  -4*  Vara  Cri- 
iiiiiiill.  qiiF  rrKlitnIlloliturn  n 
nao  A  Min  llbordndr  condi¬ 
cional.  n  oxi-niplo  do  qiic 
iK-orrou  roín  o  ndvoinido  l.ul/. 
Mciidcs  dr  .Moraos  Noto.  Lo- 


BUENOS  AIRES.  17  lEípuel»!  P»r*  UH  —  P«lo  leltlon»  lo- 
l•rn•cionall  —  Podnmo»  Informir  com  obiolula  loguroncr 
qut  o  Tononro-Coion.l  Geroldo  L.b.rlht  L.b.t  —  robcldt 
do  Arogarfit  quo  to  oproientou  oi  oulorldodei  diplomolicoí 
brotilolrai  neit»  tidido  —  emboreor*  hojo.  tom  deiHno  «o 
Rio,  polo  novio  "Cobo  do  Son  Roquo".  j 

At  ogénclot  dl  vlogont.  por  outro  lido,  confirmindo  o 
noticiòrlo  obtido  iunio  <  lonlot  oitimonl#  auloiiiodii  do  Em- 
bêixada  britllolri,  onunelom  quo  o  oludido  vopor  doiioro 
hoje  o  pórto  do  Buonot  AIrot.  dovondo  otcolir  om  Monto- 
vidou  0  Sinlot.  Chogira  oo  Rio  dc  Jinciro  no  proxImo  dli  20. 

vi-.spoiiuio.  nao  lOm  ronhori- 
inrlito  da  cliriiadii  an  Brasil 
dnqtiolr  oíicial-aviadoi 

O  inqiu-nlo  nisiauradu  iin 
Uclpgaclii  do  Segurança  So¬ 
cial  —  que  Ja  se  onconlia  no 
9  •'  volume  —  rstn  sondo  pio- 
.sidtdo  polo  Dcirgndu  l.uir. 

loxaudro  Lalavctto  Slooiticr 
0  olcrocp  donunclii  cotiira  o 
Coronol  Lobro  oomo  incurso 
no  artigo  S-'  dn  l,ot  IBIIJ.  de 
'•  dc  jniiciro  dr  1953.  que  de- 


erimònU  di  ittinHoi.  protidonclil  do  novi  Loi  or-  i 
dl  PrivIdoneli  SocUI.  qui  ti  rillliirli  iminhé.  na  | 
Joio  Cietano  foi  (rintferidi  pori  tegundi-ielro.  It 
nt.  no  Policio  dit  Larinielrit,  pritonlei  ot  otait  il- 
litirioi  ds  Naçoo.  Inlorma-ti  ainda,  oticialminlo.  qui 
ilhadorft  terão  livri  acetto  ao  Paloclo  da  Larinjilrti  | 
lião  do  alo,  da  meima  formo  qui  o  teriam  no  Ttofro 
lelano.  A  trantforèncl»  da  cerimônia  deve-te  a  qut  o  , 
ilt  Juteelino  Kubltichek.  tendo  que  vlalor  para  o  Ri-  i 
de  o  aguarda  lignltlcillva  homenagem,  talvei  não  ro.  | 
e  a  tempo  de  preiidir  a  tolenidade  no  domingo.  I 


Denúncia 

.A.S  nuioridade.s  dn  Uivisão 
de  Poliota  Poliiicn  r  Socml, 
que  funciona  Junio  ao  Inqué¬ 
rito  a  que  responde  o  Tenni- 
l•-Coronel  Geraldo  Uibartlir 
Lebre  —  um  dos  rebeldc-s  dr 
Aiagarça.s.  quo  »c  iiprr.sou- 
luu  nos  rcpre.senlnntes  diplo- 
mallrns  do  Brasil  ua  Argeu- 
ttua  —  informai-nm.  ontem  a 
nossa  repnrtnçom.  quo.  an 
conliarM  do  que  nulicluu  um 


Nu  uiiimi-nlii  i-ni  quo  on- 
erriHVauios  o-  irabidho.s  d» 
|iri-.st-nti!  cdlçiui  reci-bomos  u 
.si-giunti-  tl•leg|■llUUl; 

HUFNÜ.S  AlItFS.  i;  lAFl'- 
i-xolii.sivci  puni  Ur.riMAIICi 
HAi  O  ■rmenir-Coriuirl  div 
iiviiiçiio  bnisllcira  l.nbuitlio 
la-liré.  quo  lul  um  tliis  re.spoii- 
siiM-ts  pein  i-hiuniiriii  -C:iui.s- 
piriu;iui  do  Anignri.iis".  niui 
ao  i-ucuntiã  prl.siimoini  lut 
oiubiiiMndii  do  Brasil  iiii  Ar- 
geiitlliii 


iiuoio  a  I  HUdidnliirii  dn  Mate- 
i-hnl  Teixeira  Loll  à  Presi 
dFr.ciB  da  Republita  o  do  Sv. 
Joiio  Goulart  a  Vu  e-Presidín- 


O  Partido  Sis  lul  Trabiilliiv 
te  rpnltJnu  ntitoiu  iieslii  Cii- 
pirai  sua  (suiveiiçnn  regional 
«.-a.t-.,4o  om  que  roíiLruinu  sou 


Juca  Chaves  Disposto  a  Tudo 
Para  Liberar  a  “Caixinha" 


POLICIA  ESPANCA 
REPÓRTERES:  S,  PAULO 


- -  P0|  n  Marinn  Pinto  iiurni  roíisiirmi  miiitia  niusira? 

\h,  mas  élo,  o  rnnfriidi-.  o  rins  hiiiis!  .\ssíni  iiAn 
tilo.  —  disso,  iintom.  á  roporlacom  ilo  FI.TIAI A  IIDU.A  n  nmi- 
pnsilnr  .luca  tlhavos,  Ingn  dopnis  do  ehoEiirin  ao  Kin,  (lara 
atondrr  a  oomproniissos  arlistlrns  o  rosolvor  n  prnhloma  stif. 
(iitn  rom  I  prnihioân  dr  .sou  samh.i.  -‘Cuixinlia,  nhrieailo", 
pola  ('.eiisiira  Caríura. 

Explicando  que  usara  seu 
programa  dominical  para 
tentar  explicar  ao  publico  o 
seu  ponto-dc-vistn,  Juca  Cha¬ 
ves  Informou  que  não  pre¬ 
tende  lançar  mão  do  advo¬ 
gados  para  liberar  sua  mú.st- 
ca.  pois  acredita  que  a  vei  - 
dado  esta  do  seu  Indo. 

.luca  Chave.s  taxou  do  so- 
fusmas  as  declnraçõo.s  do  Sr 
Pedro  Clicdiack.  Dlreior  da 
Cen.sura.  a  Imprensa  paulista 
e  acha  que  "não  podem  con¬ 
vencer  a  um  publlro  r.sclnic- 
cldo.  como  0  meu" 

—  .Miàs  éste  público,  que 
continua  comprando  o  disco 
ique  graças  á  Deus  não  foi 
proibido  I  fala  por  mim.  A 


011,  «iis|ii-iisii  1)11111  .1  ii|airluiu- 
diirto  que  llic  riiiivii-r  di-ílii- 
gM-la. 

O  movtiiieiilM  0111  piol  da 
p.ihdHue  jii  rciiilit.  de  liitelu. 
roíii  11  n|)iilo  dos  seciliiilcs 
.'-mdleiiliis:  dos  Mnrliilinlros, 
Tnlioim.s,  Fogulstiis  e  .Mestres 
do  Peqiieim  Caboineom.  dos 
Fiiiitn-viiiliis  cm  F..scrllóriiis 
das  Kiutirésns  de  Navoaiieão, 
dos  0|ii-nirliis  Navais  iln  Rm 
dc  Jaiiriro,  dos  Miitori.sia»  e 
dos  Meslies  o  Arrnis  ilu  Rm 
ile  .laiieiro  i  Sua  Paulo 


Marítimos  i  oorluinot  itientaram,  ontem,  »  formação 
de  uma  frinie  única,  •  fim  de  Imorimir  maior  forca 
á  campanha  que  vão  empreender  visando  a  Imediata  con¬ 
quista  da  pai  idade  de  vencimentos  com  os  militares  Na  reu. 
niáo  Interilndlcel,  de  qual  perfíciparam  dirlpcnles  de  varias 
corporações,  ficou  decidido,  ainda,  a  realiiaçãe  dc  uma  assem- 
biôia-monstrc  nos  próximos  dias,  para  traçar  os  planos  de¬ 
finitivos  da  campanha. 

"Cabeça  de  Ponte"  Ci.ngtrsso  o  converMi".  K  iiis 

O  ninvinii-iiln  dns  iiionli- 
mos  poderá  servir  riiiiio  "i  n- 
beça  de  ponte"  para  a  exieii- 
s;'ui  do  benefirlo  iin  lunrlona 
lisuin  rivil  e  miiilri|Uii-o.  uiiiii 
ler  que  tem  data  t-eria  pura 
n  sou  ubieiiçiiii.  snll  iieiiii  du 
rtell.icnirão  de  greve  geral  n 
R  de  novenibm  iiróxltiio.  flsse 
liraao.  poslprlur  ãs  eleições. 
vi.su  a  frustrar  qualquer  teii- 
lallvii  dr  emprestar-llie  fclçán 
polítira. 

Mesma  Luta 

FiitaiicK)  a  l'H  o  Sr  Tliaii- 
iiiiuurqo  Gaio  du  Sllvu.  da 
H-deruçáo  Naricitial  rios  Man- 
limii.s.  declnrou  que  "u  luta  i- 
pelB  oljltiiçiio  de  melhoie.s  m- 
veis  de  siilarios.  e  o  moviiiieii- 
lu  em  lotiio  da  piiridudc  e  o 
uie.-itiio  cie  lodo  o  lunnoiilill.s 
nm.  iipi-iias  com  n  dlli-rençu 
de  ()ue  (iiiru  (-sies  núii  liii  li 
xação  de  dain  rerta".  E  nceii- 
luoii  que  os  SiiidUalos  Ma  ruí¬ 
mos  reiilizar.To  Asseiiililéius 
ale  o  dia  24  tie.sir  lot-s  di- 
vendo  levur  iis  Alu.»  tli-.s.siis 
.As.si-iiibli'-uis  [luni  lioiiioloaa- 
çún  pela  Fi-dciação  Niu  luiiiil 
do-  Álnrllimos 

Greve  em  Suspenso 

Por  uuiio  lado.  o  âi  isi- 
nipiuo  NiiMiinento.  du  Siiidi- 
c  alo  doa  Ofiriaia  de  Niiulica 
foi  mais  uirisivo.  itrhandn  qur 
-'liiiridade  sciii  Meiisiigcm  ao 


a  agies-jn  p  tuuiani  reinlta- 
riii-  i-.im  a  arbitrãnednile  po- 
liii.-'l  fnr.ini  i.-.mhem  pre-o» 

A  Fi-iIi-ruvAo  dos  Tmb.ilh.irio- 
n-  cm  Tr.in-norle.s  »  l  arça- 
nt(av>ru»c  pnr.i  di-i-ri-l.ii .  don- 
Iro  ilc  24  horii*  greve  geral 
rie  iiiiios  m  iransporte»  rodo- 
tiAno-  rie  pa".is’eir<is  »m  São 
P.iulo  i-m  soI>d.iried3rie  ãos 
l>iiiloris|.-|i  lie  laxo  r  aos  Jor¬ 
nalistas  agredidos 


AVO  PM  1.0  i7  lii-s  m- 
nalislas  rie  l’ll  lorani  agrt-ili 
rins  p  preso»  pela  ciiarria-ciMl 
rin  linverno  do  E-lado.  onliin 
A  luiitr  qu.oido.  n.i  -ede  do 
Fiiiriícato  rio»  Moiorlsi.is.  m 
hiium  n  movimenlo  gn-vt-ia 
dos  laxis  contra  o  i-.\;iini-  psi. 
eoli-rmeo  a  que  o  (Jnvérno  o* 
iluer  .»ubmeli-i  .Alcuiis  diis 
Stai  moinnsia.s  que  assiMiram 


Rfirmacno  do  censor  de  que 
não  cedera,  Icmlirii-mr  Hegel 
no  afirmar  que  "o  homem 
s-crdndeirnmentr  lut  rllgenl  e. 
e  aqiiíle  que  sabe  roronliecer 
O.S  .seus  eno.s"  Acho  que  estou 
rerlo  r  leiilnrel  provA-lo  em 
meu  programa  de  domingo, 
aqui  uo  RIO  E.slou  di.s|uistn  n 
reroiihecei-  o  Arro.  mas  espr- 
in  lambem  qm-  o  n-nsor  re- 
roíiheca  as  seii.s.  sr  o  errado 
fòr  Ale  adiantou  JC 

Pode  dizer  qur  vou  lu- 
lar  pata  hbrriii  n  muMcn. 
lup.siim  que  leiihn  de  u-  a  Ju.s- 
liça.  A  única  coisa  que  quero 
e  mo.s|i'ar  a  verdade  ao  Bia- 
.sil,  doa  a  quem  doer  —  com¬ 
pletou  0  cantor. 


O  .Sinrllriuo  coidniiiu  ou 
dl'i-Ussi(o  do  iis.suiito.  luluii- 
tlo  |U‘lii  I  oiicrcli/iiçiiu  dus  sUa» 
ri-iMiiriiruc<)es  r  i-oiii  ii  girii- 


hn.\sll,|.\  1.1  I  II  I’.  leiniin»  da  hcandoiai lan  Air  l.i- 
ee.  s\ sii-in  qiii  .--liieiitiu  ne-.e  i-auilii.  inlormnrani  que  rlcii 
iro  i-iii  hreii-  Itnisilia  i-ntrura  na  rola  iless.i  rompãnlita 

\pós  ob-eri;ieòcs  -óbrt-  .1-  i-oniliçõi-.s  ilo  aernpi.riu  local. 
eoni-Iuir.im  por  'iia  praiu-abilldarie  para  qualquer  lipo  dc  «e- 
ron.ivc  a  .lacto 

n  Sr.  .-\mi>m  Mila.  1  liele  rir  Operações  ria  .*«.AS.  no  U-.o  dis- 
ae  (|ue  a  empré-.i  operara  eom  avioes  "lonvair  fUld’'  moriêlo 
Cnronado,  desenvolvendo  ate  mil  e  cinquenta  quilómetros  ho¬ 
rários. 


PLATAFORMA  DE  LANÇAMENTO 

DE  Satélites -NO  amapa 


o  U.sf I Uiiiii-d  SiHiej  in- 
fo!-m!iiio*,i  Fi-rvirei  distribuiu 
a  .seguinte  iinin: 

"Coiu  reltrelM-ia  it  tiollr|,-i 
pilb:ii-;idli  diii  13  i-in  ULTIMA 
IIOKA  liiocirloiilr  di-  .-ò  riMi- 
lo.  :lib!i-  Uliiu  mlriiiiio  iior- 
ll■-Ilml'rtclllUl  rli-  iiisiuliir  uu 
ri-glKO  do  .\MI"|Jli  ou  uu  .sio- 
IlUlllll  IlítlUlIUl  lltllll  iiluiii- 
fonnii  iqiiiitiiniil  d<-  liincii 
nii-iilo  dl-  .«aii-liii-a.  podeiuo.' 
afii-.iiiir  (|Mi-  iiiio  i-.Msli-  por 
Iiiiili-  dos  l>iuclo.-i  t'iudos 
i(mil(|m-r  plniio  iiqoe- 


iu-i-e«sidti<U-  rie  jii.«taliisiH',s 
equiitorlids  paru  lanvnilu-iiin 
de  satAIltcs" 


n  A'a>  a  da  .silvi-iia.  pii-sl- 
lii-nli-  da  A»«oci:igão  nii»  Do- 
iiiiS'ili--('iis:i.  vai  Inzer  iiiii  ai  ao 
xo-asslilnilii  i-oiii  loii  milhão  de 
assiiiiiluriis  lias  mãe»  de  fa¬ 
mília  pedindo  no  l’i'as|(|eii|e 
da  llepillilie.i  :i  eiiiiiiõiievan 
dos  tiiisles  da  eltliii 

II  Si  (illllllel  llle  Tool, ,110, 

eoiil  qoeiii  uiileiii  se  .■iihi,,.i  |i 
5aia.  apiiin  o  inovone.ilo.  poii 
o  iiie.sniii  lorlaleeer,)  n  sua  i-ii- 
so.-ao  perante  os  irl(>inlii  >i» 
qut-  conlllilinin  a  uiessuill,'  lo, 
semiurin  infniniou.  itan  iiiae* 
laçao  da  e.irm-  impidat  Am»-. 
ruirmenle.  11  S'ava  peii.-.-vã 
em  siilieitai  a  iiii-ilidii  apeiui.i 
i-iiiii  um  oluio  a  ,IK 
Porcccrc»  Favoróveif 
.Apesar  da  íiilv i-rleiu  i.i  do 
lieo  I  IO-  ItaM-flidi.  dir,‘lor. 
geral  da  liili-iiili-m-la  du  Km-i 


edo.  de  que  o  .luiueido  ri,i  la 
Ile  '  (ludi-ra  gerai  um  nuilluo 
.social  011  Pais”,  n  Conselhu  1" 
iiideiiador  do  Ahastecinlciilo  e 
o  Mimsli-rin  dn  Agricullura  eu 
enmmharnm  ã  COF.AP  parri- 
n-s  favoráveis  á  majuraçao  d.i 
eariie  de  segunda 

Adesão 

O  leiiri-si-uianii-  rio  .Miui.sie- 
rlii  da  Fnzenda.  Sr.  Romero  K* 
lelita  favaleaiill.  no  Cousellu' 
dn  fOF.AP.  resolveu  adotar  a 
po.siçiui  rios  delegados  da  uu 
lueiisit.  do»  i-iii pregados  do» 
i-eoiiomislns  e  dn  govériio  «lo 
K.slailo.  miimlesliiiido-sr  coiilra 
lio  an  numeiilii  pri-teiiilidu  |u- 
los  Irlgm-ilieos.  A  si-ii  ver.  aie 
n  riiriu-  di-  pilmeira  deve  sei 
latieladn  para  maior  resisléii 
cia  a  uiida  allisia. 


I 'o||i|.ii'iiiii.i-iT-  11  cli-i  lura 
•  uo  uliibuulii  loi  r*nite,s,'oi 
.Aunilid  de  .Moriii-S.  II  NA.*=A 
Natioiiiil  .Aeroiimillt-Ill  uiid 
Spun-  Adiiiliiisiriillon  iiãn 
K-iii  iii-i-si-liieMiciiie  iieiiluiuui 


piihiiea  brasileira  e  Indo-  o- 
hiinien»  eoiisfietile-  de  seu» 
deveres  para  eimi  a  Fimdaçan 
.se  levantariam  coturn  r«sa  ma- 
nidira  K  eoncitiiil 

'  CJoaiUo  a  miin.  lai  i-i  lodo 
ao  meu  aliaiiee  paia  eonsei- 
lar  0»  Icrienos.  Brigiiiei  ale 
o  fim". 


na  um  rrime  eontra  o  prupeo 
fiiluio  do  Biisil.  Eu  ilisse  ao 
Si  Carlos  Laci-rd.i  na  con¬ 
versa  que  manilvemiis.  ontem, 
qii-  lU  fana  tudo  |iara  imiu- 
dir  is»íi  f-lc  pode  ser  i-lelio 
gui L-riiridor  e  aproveitar  o  vai- 
go  para  lirar-iui»  as  no.-sas  lei. 
ras  de  unia  forma  ou  de  milra. 
•Mesmo  as-im,  não  desistirei 
da  batalha". 

\esse  momento,  n  Sr.  I.evi 
Miranda  i-menu  a  memona  do 
ev-Pre.sIdeiile  (letullo  \arg.n 
"que  se  lembmu  de  nos  nes- 
le  caniinho".  para  muslrar  tó- 
d«  a  sordidez  de  mais  es-a 
manobra  de  Lncerds.  que  iião 
iiesiln  agora  em  querer  roíi 
bar  os  lerrenos  dos  menores 
abandonados. 

"Infelizmi-nle  insistiu  n 
Sr  Miranda  —  uso  pns.so  me 
mdispur  com  ninguém,  senão 
n«  pri.-judirados  .serão  us  nus- 
50»  menino».  .Ma»  que  Itco 
proíundamenie  entristecido,  li- 
rn  O  Sr  Lacerda  sabe  dl.»sii. 
romo  .salie  também  que  eu  sa 
berei  me  defender". 

f>  Sr.  Levi  -Miranda  expii 
miu  a  esperança  que  a  opmiau 


OSr.  Levy  Miranda,  prasidenli  da  Fundacáa  Abrigo  Criite 
Redenlor,  desmentiu,  ontem,  energicemenie  «»  afirmacoe» 
do  Deputado  Cario»  Lacerda,  segundo  ai  quait  êle  havia  con¬ 
cordado  em  entregar  uma  parte  do»  terreno»  da  dite  Fun 
daçao  ao  Estado  da  Guanabara,  para  a  Instalaçae  de  ume  in- 
duitrie  Revoltado  com  a  manobra,  o  Sr.  Levy  Miranda  decla¬ 
rou  a  ULTIMA  HORA. 

"Jamais  entregaria  esses  terrenos,  pois  serie  um  crime 
inominável  contra  todos  os  menores  pobres  que  estamos  edu¬ 
cando.  Nem  que  eu  quisesse,  poderia  later  isso;  lo  o  Congres¬ 
so  pode  resolver  um  assunto  dessa  natureza.  Na  verdade,  pro¬ 
meti  apenas  uma  coisa  ao  Sr.  Carlos  Lacerda;  brigar  com  Io¬ 
das  as  minhas  tórcas  para  Impedir  ésse  atentado". 

Cl.  icrrriii,»  u,,»  qi,.,,-  uma 
p.ir.i  uu  reclamaria  pi-io  ciiii- 
didniij  du  CTubc  rl;,  L.uiti 
•  .1a,i  loi.Hlizadiis  1-111  hunta 
I  ruz  c  I  tirrespciidcm  a  28  mi- 
lliov  dl  im-if',-  quiiilriid>i-, 
sr-iido  tl.8  pura  Sniito  AgosI 
nliri.  1,3  p<ir,i  .Mnranháo  c  H 
para  Campo  dc  |■.omll  O»  dois 
primeiro»  ainrlu  não  puderam 


Veja  Pelos  Anúncios  Desta 
Edição  as  Melhores  Olerlas 


si-r  inti-gralmenlv  apruieitado- 
|i*-lii  Fundaçau  t-m  vist,i  do  pe- 
iigii  que  apresenlam  um,i  vez 
que  u  loI'),  i-iicharrado  e  in» 
liiM-l.  oao  iilerece  conrlicie- 
1111.1-  para  a  euuslrueán  rii-  edi¬ 
fícios  (Juaitlii  ao  li-rrenci  de 
l  ampii  Ile  Rnma.  Já  existem 
ali  uma  Osccilã.  um  aimoxári- 
|e.  um  refcilorio  e  uma  co¬ 
zinha 

“tssei  lerrenos  —  di‘>e  o 
Levi  Miranda  (lerteii- 
(•-m  an  palrimõnin  da  Funda¬ 
çau  di-sdi-  l!H-3  Nem  eu  nem 
ii.nguem  pode  fazer  qualquer 
t:ai.-açãii  1  om  os  mesmo»  sem 
a  aiitorirrarao  d,i  .funta  dc 
Tontróle  E  no  caso  do  Sr 
I  a  rios  Lacerda,  .so  o  fongres- 
so  pode  decidir  a  respeito, 
dei  relando  a  riesaprnpnaçao 
rr.a-.  me-,mn  ai-im.  pelo  jusio 
lalor  da*  lerias" 

fi  Sr  Levi  .Miranda,  que  de- 
■I  I -r.i  grande  parte  dc  soa 

d.-,  a  fundação  .Mirigo  Cri»- 
lo  Redentor  e  aos  dois  mil  me- 
n.ire  d»  Cid.ide  do  Menino, 
nao  admiie  um  segundo,  se 
qui-i.  qur  o»  ti-rrelios  possam 
-ei  redidris  a  outro»,  quando 
-ao  tao  netc--arto»  a  sua 
>  uiidaçáo 

"Não  pudemos  abandonar  u» 
menores  acrr.srentou.  pro- 
luiiUamento  comovido.  —  Se- 


Tinidos  O  reprc.seiitnnli-  de 
Ciibn  se  iioilou  ndniirhvel- 
nicnte  e.  eiiilioni  cleíeiidt-íssi'  o 
polito-de-vl.Mn  dc  .seu  pais. 
iiftn  SP  preorupou  ein  .siilwinr 
a  rriinlnu  QiiniTo  uo  coivvt- 
ip  para  visitur  Ciilin.  so  in- 
mei  çonhecliiieiiio  iilinve»  dii 
Impiensii.  em  Hngoia! 


OSr.  Augusto  Frederico  Schmidl,  chefe  di  delegação  bra- 
•llelra  lunfo  ã  Terceira  Conferência  Econômica  Inferame- 
ricana,  realizada  em  Bogotê,  regressou,  ontem  ã  noite,  ao 
Rio  de  Janeiro,  lendo  deicmbarcado  no  Aeroporto  Interna¬ 
cional  do  Galeão  onde  era  esperado  pelo  Governador  Selte 
Câmara  e  por  representantes  do  Itamarall 

A  OPA  Já  eaiá  eiii  niái  -  Ti-driido  ii  Alfuiisn  Lopi-.s.  .si-ii- 
(lia:  declarou.  incisivo,  ao  do  cstii  n  primeira  vi-x  que 

desenibarçar .  Ciibá  votou  i-oin  o.»  E-studu» 

Filiando  aos  jorniili.sia.s  qur 
n  espeiHVHiii  nu  iiPiupurlo.  ii 
Si  .AUBU.4to  Frederico  Srh- 
nildl  pediu  que  o  dispensa - 
sem  de  uniu  entrevi.sla.  jjois 
estava  cansado  demai.s.  To- 
ri.ivia,  depois  de  proincler 
uinã  longa  enirrvlsin  colcli- 
VR  para  aiiiaiiliA  ou  depois, 
prorurfiu  satisfazer  n  nirlnsi- 
dade  dos  rcpói  teres,  rcvcliiii- 
do 

Esta  foi  a  maior  leuntiio 
do  geiiero.  Sem  uniu  fiiilia 
sequer,  a  iiáo  ser  n  posição 
isolada  de  Cuba.  Tive  a  opot- 
luiildiide  cxcepelonal  de  ser 
elriio  presidente  dns  "21".  .sii- 


lílTlMft 


KENNEDY:  KRUSHEV  NÃO 
INFLUIRÁ  NAS  ELEIÇÕES 


H \l.'HMniJl*N  17  'mrir  C»  rwiuíidalo  rtr 

inmial.i.  .SiMiTiilfir  .tiiliii  I'.  KcnnfiK  ilcri.irmi  onicm  fjur  m-  *• 
PriiuriroMinMrii  'oviptiro,  Nikil.i  Kru^tipv.  vrm  n« 

Mjrn  n  propõsMu  di*  dividir  iií  K>Iju1os  l'nidos  «ilmihI»' 
ó.stps  '•e  diMTõvm  n  rf'»ili?iir  “os.vh»»  IttDrnt:  frnrnsMfriin” 

1-àm  um  di>>(’ui'M)  roufoliidti  umn  mcn^^ncpm  xhciU 

ru»  (iíivíMunnti*  r»'-sn,  Krnnvdk  di^-^r: 

"V.  S.”  pudprii  píouinr  nu  ronrlruAi  um  rftndidAtn  dn 

ouo  niilnf.  podrni  prnciiinr  r.v!ír<n‘.‘»flr  ^uas  pri»ffr6iu*in’'  mi 
<iu\ ida**,  m.i^  n  pnvn  luiitr  tiinnruHtin  uão  fv  iloKnrn  Inlhiun 
ciair  flrirrn*s  pedo  ciui*  di^-«*  nu  nán  di‘*M»r  o  Kiomlin  ’* 

ArrrMMMilnu  qur  Krit  lir^.  pur  nãn  i*<dAr  fnmiharr/.Tida  rntn 
rlidrõr*  livroN.  poderut  Inv  Mtiu  ''Irxsidn  rtjuivnrndnTnrnlo  »  vrn 
qm*  '•omo^  um  pnN  dlvldidn.  ou  qm*  ijin«  pflrlc  ó  peirlidíirta 
dn  apnziiiuíMiiPido.  ou  qtie  a  iMimtlliovào  dr  nn*»**!)  rrr»idrn<r 
^rrá  itraia  paru  arlvrr‘»ài  iij>  iinlitk'o*>" 

CONTRA  APAZIGUAMENTO 

".Viida  esluiia  muis  liiiiue  da  veiilade  —  pinsM-giilii  Ki-ii 
nril.v  |inri|iii-  ii»  di-iiiorralas,  i  i-iuililieaiuis  e  iiidi-pi-iictriile- 
por  i-giial  o»láo  iiiud».»  om  missa  iqiii.slç-ãn  ao  sistema  de  V  " 
I-  a  Ilido  0  que  sigiilllea  -  -  iio.-Sii  ilelesa  da  paz.  em  nosso  orim 
á  giii-rra.  e  em  nii.ssa  iiugallva  n  tolerar  n  apa/.iguamenio  " 
t)  SFiimlnr  dls»e  a  srgtilr  qiie  Knisliev  não  ilevia  enganai 
se  pelas  irdieiis  pnliliras  qur  faz  "ã  perda  de  nnSsii  proMigm, 
a»  missas  delD»n»  trava»,  á  nosSa  falta  de  orientação" 


*  Instável  rom  probabitl-  ) 

*  rtáde»  de  rhtlva».  Tcinpe-  s 
»  ratura  em  declínio.  V>n  » 
}  to»  .Suesie  fraca»  a  niode-  ( 
J  mdo».  Ontem:  Máxima  j 
4  29  grou»,  iiri  Colégio  Mlll-  4 
»  t.-ir  Miniilia  17,2  grau»,  iiá  4 
(  Praça  Carao  da  Taquara.  ! 


AI\D.\  iiSo  hniivp  qualquer  demissão  dc  fum-iuiiarius 
na  LHA  —  di-rliirmi,  oiilrin  a  IM.TI.MA  IIOUA  n  Sr. 
.Mieuel  Prdrosa,  .Assistente  iln  Sr.  Fdgnril  Charles  3liii'ilz, 
nova  Presidente  daquela  entldadr.  arresri-iitaiido  qur  si-r.An 
Inniiida»  medirias  eiirrgica.s.  más  di-  precaução,  rontrii  o  ex- 
ers.so  de  fiinriniinrins  r  os  gue  ar  i-iirunlrnsam.  inevpllra- 
velmente,  á  illspnslção  do  laliinete.  *'.A1as  não  e  verdade  que 
RO  fnnrlonárioK  Já  tenham  sido  demitidos,  como  aiiunrioii 
om  ve.sprrKiio  raiiora". 

O  .s-r  Pi-drosa  informou  xnii-n  na  tiiiineni-ln  dii  bnii- 

qiie  »0  lin  Riu.  a  LBA  tent  riirrnta 

*0(1  tunrioimrlo.».  e  dni  a  eii  . 

tender  que  as  deinl”Si'ies  vun  Substifuto  dc  Pinofil 
ser  iiiinu-msiis  Por  outro  la 

dn  o  Sr  Moritz.  tem  rntife-  <1  noiii  presideiile  do  l.B.A 
reiii-iado,  eom  o.»  Ministro»  e  innibem  presidente  du  Con¬ 
da  Fazenda  e  Trnbnllin  para  [edernçúii  Niicioniil  do  (.'n- 

qiie  adiantem  dinheiro  á  inérrlo  Assumiu  o  i  argo  pni- 

LBA.  pois  do  rontrnrio  lera  vlsíinmiiente  n  4  de  iigóslo 

que  rermr  suns  ntiv-ldade.»  em  passada  A  31  de  ngõ.-do  íol 

varlos  Estados,  onde  sua  »l-  eleito  pelo  Coiisellio  Dellbe- 

lunçãn  e  dr-  qim.se  Iiisolvéii  rilllvo  n  inesmn  qiie  di-srn- 
eia  O  Sr  .Mnrlo  Plnoltt.  qur  briii  o  ileíraliibrii  dn  ge.stnn 

dirigiu  n  LHA  irés  nno‘  dei-  Mario  Piiiotll  lin-sideiiu- 

IK-lo  |ir[i/.u  ile  dulri  iilios 

-  ■  ■  -j  l-Uiqiinnl-i  u  .-sr  Miirllz.  prn 

EDITORA  FiAN  LTDA.  "t.jsr-trr 

lireMrieult  I‘',(lri-  .loiiquIUI 
4  tniriiii»  II  »N  lliirtii  iiilvn  o-  liiil)!illio-i  du 

pf„ar|p|srla  ã„  Jiifiisl  1  lllUlS-ltll  de  »llldlcrtlU'Ul,  »Otl 

trudn  rm  ilsti  z  >"•'»  ••”'.11.  rtln-ilio  que  esln  prniiio 

r'mr.'‘.ori:‘ri'.: -ot".».  .ti  toui  d» 

fflilB  I*  íiiPiiBl  -I  Hl.n-i  M«fâ-  íquotíl 

%rm  PAitBirr»»  ntir 

flp^riinhrt  ti  » 
iiurli  Ir djtíP ,  iM.riirt'» 

tn<ã  nItUflf»  m«»*4 

I  Imi  ««  l)f  riH*  N  i 

riifiiAl  rt*  lnilu«lPi«  ^  <  MHifTMf* 

•Pm  ili* 

laili»  KitpnUu  df  **• 
tirilAdP  p«r  i|iiiãl<*«  rfftit  «*  ilr 
nr«1«  rlrlidp  •HiiílilAfi* 

rnm  «ufirdadr  «nnnimi  «pdia 
dâ  pm  \lpfrp  N»*  rn 

taniH,  f  nnbidrrandi»  i  ptfrf- 
firnría  dr  íuniiiinAtnrolo  d»* 
i|iirl«  tmípdidp  r  nw 
lif  pvilar  dii«ld»i  poaaKpÍa.  Ír> 

•  nfi«  f  nirnlp*  iinri  Binhivi  •» 
r4»n«idpraiidFã.  at*i 
iIa,  «nltiiãir  llip  u  iiiPlIiMf  piff 
4p  l»>t>«i  r  iilr  luIlMir  iiltf 
I  iirn  «PU*  ritl«C4«  Ha  U»i|ifpn«a 
iPtdliPN  nilriAf  «UA  tlPtiuMllriá 
I.BM  «MlltBi.  pjliB  H  t|Mr  |i  »lrw 

ln*trinMP«  Bii  «PU  I>pp«rl«niPii 


g  HAVANA.  17  (UPt-UHI  —  Marjort*  Lvnnox,  a  funclondrU 
P  nerttr«mtrican«  à»  Embilxddi  dM  Eitadot  Unidoi  qut  foi 
p  dttidt  tm  »eu  tptrtomênte.  onftm,  pouco  dtpoit  dt  mtlt- 
É  nolft*  fel  potfo  tm  llbordtdt  pelo  Serviço  Secreto  cubano. 

P  A  Senhere  Lennox  foi  ecuttdft  de  efet  de  eiptontgtm,  t 
^  detide  mtt  náo  it  pôde  ttbtr  Imedlifementt  te  o  ftfo  de  qut 


Ochtnfigitte  Frtddy  Otilre  nie  conitgu  iu  pttter  peie  ttiti  dt  tlftbttlxeçée  «  qut  foi 
tubmtfide  ptlq  Oelegtdo  Plrti  dt  S*.  ds  1.*  DP,  endt  corrt  o  Inquérito  da  "(mprtntt 
imtreit",  ontem,  mat  declarou  que  liio  née  e  Imptdia  de  ttr  umt  rellrtdt  mtnftl  dt  CrS 
40  mit  como  editor  de  “Ciclndite**  e  **Cen  fideneltf*'  recebendo  outro  tanto  o  «eu  «ocio  Al* 
btrto  Octávio  Cenrtdo 


r*oi  oulrc*  luMi^  ttrr.»*  «omi»- 
v.»rj  rti*  TV’ Tun» 

•  nniJfHI  ITfll.  iu  I  |»f*. 

Ã  I  ni  Uf  iiü»i**»*niaí  s 

íttníiii  o  iniitti  "(t  í  ninliaíTp" 
rpii’  <“1/i  piitilii rp>piiilt 

'  fn'  «ohír  «nu»  inií^gran 
tf» 

Nõo  Convenceram 

A i»4t>uii iimrrit»  nao  r<in»^r 

»<*  Promuior  Pena  • 

*  '•‘ÍÃ  qt4«‘  laMtmp^nhT*  o  in 

p;irt|tí»  »•  dr  f)íil 

n*i  «Ali,»  *1  n**i  imi-nif»  ftn»n 
<  ou»  »|r  if.t  rdiTor»  fj  fhan 
U  r*  qur  -uii*  dr» 

pr'.í4^  rom  pp«*oíiI  rríim  muMn 
irdufld;*.'  poi>  o«  nome*  qu* 
Ãpereritm  no  rxprdirnte  erem 
ficttciox  e  vtnavem  eoent»  » 


.«iMintiA  «H«i  nnriir  na  rnliKi 

4lN  |M*|0  tfMMir  (i.*|  |l*Vtst« 

Kniiioia  (in  l»‘ir«tiulii  trr  lun- 
fli.ilo  ■  f.*i  àmirtiii”  para  tfiniii 
t./iir  ni*-iuini’*  fiu  timo  ;ti- 
1-1  <Mt.  qur  Hi7  ronliri  rl  brrn. 
i  rnirh  j.imoí* 

•mni'»Ãio  dr  rrniJa  rt.i  rmprt»*i;f, 
qur  tmin  um  lut  ru  mrrisfll 
dr  ('rt  23U  mil  S»l*o  n  Agir* 
'»n  qup  «uftru  *‘111  IHW  I.* 
mat*  (*•'  imiioH  iiiudii  }irl,:i* 
pr«Fo»«  *  qurm  (Atuiiiuii 


ir)inir\>ioiur  fi>  Irjtum  i*ur 
mitru  bdi»  di*-*»*  qtir  Uüu  t. 
nht  fufói!r.^ío  mniial  «du  ui:- 

r,  'F^rvirfis  d»*  diui- 
■  !••  fíriit.  itjq-ii  itri  ■uipr»''-, 

Analfabeto  Confesso 

'«•llinir  1  tUu  a  um  Ti‘-lr  (Ir 
•<ir4lt»rtfracãi<  pflir  l)F.*]ruHd>i 
Pirr»  flr  Sa  Frnld'  ímIImi 
n*o  anuhf  r  ij  r  r’  poli»*.  r;i« 
f  r,  m  n  '  pi qiM  jrrJadr  *  ••ru 
r*'i“  pvírrif,'  rfi  runfr- 
êMflfín  qrjr  a  mMrrrit  m  qiir 


rditóifi  niTIM.Ã  HORA  R/A 

Roa  Solrra  rio»  Rn»,  i]  —  Trialana  34-1010  —  Rio  de  Janefr* 
Itiri-iur  Tiesidriile  SAMUEL  WAINER 
llurlnr  V  ii-e  l'ii— ideiile  |.  F  Hoi-xviiti  Cunha/ 

Itiieliir  .Siipi-iiiilenilenlr  .Nnnval  I.lma 
Direior  I  esouieiiii  Naihanjfl  ile  A/evrrin  * 

PtIiIO  4*». lá.  á>  lu>.  nt  —  Tiã  WIITI 
Ji»«iinir  Mnrrirt 

I  IHMiâ  llMftt  II  V  Bifc  «.o*  lAVéirn  M  T*t 

I  Ihni-*  IÍMr«  I  K  U«n*«niim  C‘un«»BrM,  J  áH  -  TH 

l.ltim*  Mar»  t*jr«iu  Vikl  d«  ratria.  4  Y«7t  •  rur»Hn> 

UUl«iaM<Aa  -  Rio  «  s.l.c.  áM  Rai*.  4t  —  T.l.laot  Jt  l»lf 


No  Rio  0 
Governador  da 
Carolina  do  Sul 


Curra"  de  Sepetiba:  Irmãs  Divergem 


riiq'jHtUo  M  popuia/.urt  d^* 
íiepetibi  um;ji  o  mei.àMn» 
Ulmidino  Dlestre  Jar  quu 
fmalft  ronherldo  -Dmu”  e 
Tom  R  )*>vem 

fl7  t|Utf.  (uiii  *iUR  ii 

rii&  Vlurirb*  <13  fvuim 

rRMi  d*»  ijiua  **(  iirra*  ir/r  W»* 

iKífqiie  R  •vrtpn’ 
derrapou,  um  KI«(tnidu  dm  Pr 
«Sm  de  Ouaratlbiá,  drr^rtdie»» 
Atribuiu  •  imtià  o  r«vj.  prux 
rle  erraiijera  um  iiRnM!Íu  no 
vrlrulo  de  rjtitro  niXJRr.  B/mio 
pere  n&o  fiier  etra«  e/rtfmj 
n  fonvite  d»  -Tnm  Ml»  néo 
nh«lMnT#  »#r  nr»tadn  qur  n 


int**infi  crniiriHCitdn 

Meamu  r.ssiiii,  o  pai  rlHA  rnii" 
f.R»,  o  CRbn  <  rrfnrinRdo  1, 
Frtmciv-o  dr  Aesls  l.irtm.  c/ii 
tlnuR  MU  firtrir  pnqHSMto  d»* 
|nrnfJ**r  n  lu  ♦* 

Io  tbo  I mU*L*sulo  í  «ffi 

tuiiu  littilur  do  ’tfr  Iiistnn* 
pnr  riutrn  liiflf».  n*  iíinr«d*ir#*« 
iIhII  M»U*»o  nn  |r»lvurri4<i  r 

m  a<»aiit  »»  ‘  lUir  Trlríonr". 

nm  o  rF*diito  d»i«  **irnnsvi*irtf»«'* 
qnr  lrA/**rii  o  fun.^tnntr 
»«t«44eo  Ríft  ipir  hII  rrtidrrii 
fut  pii44nnt  o  fiiti  dr  \rnninii. 
«irntilr*  vrmni*<i»*. 


f*.ua  ÍMutai.  •  !)•  tnfl  Ttl 

Ilirriui  K<  «|»nri«Í4rl  PbkI»  Niibfdt 

tfiMino  rrttrr*!  Wii«iUa  11.  i  §aa  <4. 

I  Priififiitiii  •  ■  9  tV4<l 


rhrflnrH.  iiMir.  1B 
nn  n  Ki  Kliirnl  K  Uni- 

lUii/*  ( *nvi'i  iiMftni  (l«i  K*itHd(J 

tlii  C;»(i»llnM  t1‘*  í^tli  iwln  \th/ 
«•  (lu  Vdliv.  pMHídcn»»- 

ilr  .Siin  J*uiiU(  r  iiuil  d'*  '  in 
lijitqiir  nu  A(  n*i>««i  lu 
DniiiunI 

Nn  «rnufuln-fist f .  dni  ÍH  (• 
f  iiivrrnndor  Huliliu'^  trt  riu*  • 
te  H  lmpirn4H  rnx  rnitrvuin 
rolrdvn,  ne  Aíil.  e.»  16  )m- 
ren 


UlL«ia  Houi 


rOlTORA  riAN  S  A  •. 

. .  SAMUEL  WAINER  ' 

.Ift-sini-êr  VIutrir*  <•  S«'u  Hnnrrt 


I 


P«ra  Deputado  Cooslitnnie:  Nem  2n  B.  1. 1. 

.  ^  (autor  da  lei  do  Repóuo  Retnonerado)  •- 
E.nao  esqueçam:  Joáó  t^led  é  o  «osso  tnrdadeiro  bde^ 
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Rio  de  Janeiro.  Sábado.  17  de  Setembro  de  1960 


ULTIMA  HORA 


GREVE  DOS  TÁXIS  ADIADA  POR  48 
HORAS:  SETTE  DECIDIRA  AUMENTO 


OpUna  d*  CI<ulflc«flo  do 
Como*  •  Furnòo»  do> 
Sorvidorti  do  Etiodo  oiti  on- 
colhodo  no  Cimoro  doi  Vo- 
roodoroí,  lob  o  pito  de  JOO 
,meodoi  do  eoritor  puromon. 
le  demogiglco  ou  tlinadai  do 
tivorltlimo».  tiio  tignifico  dl- 
,(r  quo  diricllmonlo  to  ri 
«provido  onfii  do  3  do  outu¬ 
bro,  pir*  dcioipéro  do  ilgu- 
mai  doionoi  do  milhorcs  da 
poquonoi  funclonirlot.  E  pa- 
fi  toroor  o  coio  olndo  mali 
gravo.  o  Comliiio  do  Fl- 
nonçii  dl  Ciinari  proporá 
um  lubitttutlve  quo.  moimo 
qui  vinho  a  lor  aprovado, 
om  rogimo  do  urgência,  pelo 
plenirlo,  to  ri  forçoiamenlo 
d*  ricobcr  votoi  do  Poder 


rm  rl  mcsmii  n  r/.liiln  ria  de- 
in;i);iit;l.i:  ilUlilhiiemau  vaiilu- 
lU-iis,  liiMWliriu»,  i)riim<i(,'<»''. 
iliKlii  fliiancliidn  poluií  pirrá- 
ilos  riTiiTMis  i1<i  li-Miurii  pii- 
hlirii,  m:is  i>  HC  pn-u-iiili', 
nir-inij.  í-  n  ruinpni  du  vulu 
diis  Kervidurcs. 


Ainda  hi  tempo  para  evl- 
tar-io  o  eicindalo.  Baita 
quo  OI  vereadorei  votem,  api- 
noi,  0  anlepro|eto  enviado  pe¬ 
lo  Eiocullvo,  abitendoii  de 
iuniar  a  êla  oi  vagoei  do 
"trem  da  alegria.  E  lito  le- 
ré  ficll,  poli,  apesar  da  cam¬ 
panha  de  Insultol  e  difamação 
de  que  le  tornaram  prolliilo- 
nali  certas  aventureiros  políti¬ 
cos,  cavalheiros  quo  procuram 
construir  sua  carreira  politlca 
na  baio  do  uma  permanente 
acusação  ã  Câmara  dos  Ve¬ 
readores,  esta  conta  com  uma 
maioria  de  homens  decentes  a 
capaiei  do  recolocar  o  proble¬ 
ma  nos  seus  justei  termos.  O 
que  não  é  raioâvel  i  conll- 
nuar-se  a  jogar  com  as  priva¬ 
ções  que  cercam  a  vida  dos 
funcionários  —  como  se  tosse 
possível  extrair  da  miséria 
alheia  alguns  dividendos  elei¬ 
torais. 


btUdKClr  diuiuadlu  aeua  |•r)m- 
poalir-lruã  duqurlJi  tdeui.  r-.ua 
fjrjr  pr.uc/j  niíí  tomou  cwjs 
úu  U.UsUtlttde  dur  profiaalu- 
liUi-  do  valanle  prr.senie».  iJe- 
vidü  ACi  irrandr-  numero  d» 
Si-lrultji  eattsciunadcia  juill.0 
au  Ministeno.  r.  iràrjüt-o  li- 
tou  ba-stantr  díftcuJtitd'..  au 
nit-an,'!  Ir-nipn  i-jii  que  w  tor¬ 
nou  niuiw.  dlíiril  encoritnir 
um  uuti  no  centro  da  cjtíii- 
dr,  «D  pien*  nora  do  "riati''. 


anos,  praz»,  previsto  pei*  l.<  i 
eiiur  um  e  outro  aumento". 

"Parede"  Quase 
Começou 

AÍCKdlrdo  e>'uíi;ii  can..n 
de  eipi  rar.  uleunr.  niolonstas 
riuuvTam  d''tlOi'ur  u  itreve 
r.h.db  do  .MuiUt.-rlo  du  Tr*»- 
balho.  t:rlando  com  •  n--  ;: -i, 
rria»  mnr.teijdu  a  uideir.  O  Kr 
luiuru  ÍA’U  I.  com  muita  na¬ 


do  Minlãierio.  dellrantemente 
aplaudido  p>.r  aeus  cornjia- 
nheiroa.  o  Vereador  l-auro 
lA-áo  reiterou  que  tiüo  fí'A 
di.Nposto  a  aurir  luíiij  dia  17 
pr.r  ceiilrj  de  aumento,  ‘  uma 
ve/  que  este  te-iiellc.ij  nada 
mai.s  Sara  <*0  que  rntitri-r  os 
pieJiil/r.B  qui-  e.sturrios  ãi.íren- 
do,  ao  itiesn.o  tempo  em  ona 
ni*  hiseiíuriira  uma  remill.*  - 
raç&o  condlírna  durante  do'* 


Depois  de  duas  horas  o  melo  do  agitados  debates,  os 
motoristas  de  tixi  do  Estado  da  Guanabara  resolve¬ 
ram  odiar  por  48  horos  o  Inicia  da  greve  determinada 
pela  assimblila-garal  da  seu  Sindicato,  abrindo  desta 
forma  um  crédito  de  confiança  00  Govornodor  Setto  Cã- 
mira,  a  quem  caberã,  na  próxima  sagunda-feira,  decidir 
SC  aceita  ou  não  o  aumento  da  77  por  canto  roívindica- 
do  pelos  motoristas. 

nndrir  rj/ntederi  na  pr>'.xima 
ãeKunda-telia.  ks  IS  lioraa, 
uma  audiência  ar.»  lideres 
sindicais  dos  rnolonstaii  qun. 
innls  tarde,  4.s  iO  horas,  rni 
reunlAo  no  Sinrtlta*Q,  coinu- 
nlcarAo  ft  ciaav;  os  rtsulla- 
doa  obtidos. 

—  A  sorte  di>s  molbr..*.tas 
ps'A  riep<x!ltiida  na*  iníiis 
dí-sie  iiometn  diirno  que  e  <> 
Sr.  Sclle  Cí-mara  Rr-ri.  to¬ 
davia.  u  último  apeio  que  i-s 
motoristas  (ario  aa  autr.rl- 
dade.s.  JA  e.slamos  eatvmdos 
de  esperar  e  a  soluçAo  aqoia 
#  o  aumento  ou  a  preve  — 
disse  a  UH  o  Sr  I.auro  I,r-áo. 
Bo  término  do.s  debates  tio 
Depaitiiniento  Nacional  do 
Triihalho. 

Mala  tarde,  nas  e.scBdarl.ui 


rangam,  sem  aumento  e  sem 
classificação. 


CO.NVKMIA.MOS  em  que  n 
rpuca  nãu  é  riu*  melhores 
|i;ir«  11  eslniluriiçRii  «los  servi- 
itiire.s  lúilillciis:  lempii'  de  elel- 
çiiii  é  prelextii  pnrii  n  .sriUrn. 
çã»  ile  nrrnnjits,  mesmu  iis 
ninis  dlslniicliidiis  dns  lions  rc- 
uras.  IIú  nimu  uma  leiulén- 
cia  Heneralií.ida,  entre  ns  le. 
Klsladore.s,  pnra  irnnsliirmar 
um  rase  de  nilliia  li-ql-slallva, 
riimu  n  é  a  elassiflração  das 
servidiircs,  em  instrumento  dc 
rarnipçâa  eleiliiral,  e  eada 
"emenda"  qiie  .se  prij|iáe  au 
prnlelo  —  de  restii  sem  lilta- 
çán  malar  eiim  a  qnestã<i  qiie 
.SC  quer  leitulanivnlur  —  traí 


Cérca  de  600  motoriotiis 
estaclonnrum  seus  táxis  -m- 
lem  nns  linedlaçAcs  du  .Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  n  Ilin 
dc  niisistlr  á  reunliio  enlru  u 
Presidente  de  seu  Sinriientu, 
Sr.  I.nuro  LeAo,  o  diretor  do 
Deparirimento  Nacional  do 
Trabalho,  Sr.  Allrlo  S«lle.s 
Coelho,  c  o  representante  do 
fluvernador.  Sr  Felipe  Qum- 
tan.s.  que,  aliás,  (ol  um  dos 
menihras  da  comissAo  cnciir- 
rciinda  de  estudar  o  aumento 
e  que  leve  n  tabela  de  vua 
autoria  '37  por  cento  1  apio- 
vádá  pelrss  demais  membros. 

Kin  acirrados  debnte.s,  du¬ 
rante  as  quBls  0  Sr.  Felipe 
Oulntans  Bmençou  Inclusive 
rettrnr-.se,  encontrou-.*?  flnsl- 
mento  a  fórmula:  o  Oover- 


Conte  .sempre  com  a  er.tl- 
n.a  e  ar.  huiiiilüe.-  ora<,''.rs  cia 
A  P  (joet " 

Resposta 

O  S'  At. .a  S-.Breí  rerpon- 
d«  r.o!  seirutntea  lêrmu* 

■  P.ocre  Ooe.s 


"ÇE  qui.uT  voltar  a  nie  ver. 

O  far,;i-fj.  que  o  receberei 
rordlaltr.ente  mas  consulte 
tjern  a  sua  consmencia  sóbre 
a*  e'.’ranha-s  atitude*  mdltl- 
ca.s  qije  «dopju.  para  não  in¬ 
correr  na  conoenaeáo  d"  um- 
tos  fiéis,  e.starreeido*  p«'la 
dúscrlniinaçâo  injustificada" 


—  a-jflm.  e;ri  nova  carta,  o 
Coir.iinüant';  At. 41  H>>are8 

re.spi/ndi-  uo  Padte  Oóe-  pá- 
rocii  da  Iifieja  ne  Sa/j  Judas 
Tadeli.  que  se  Il.anifestou 
"emív  udo"  rorr.  rarta  anter.or 
rí'i  Hr  At..u  .Si.aie;  publica- 
oa  em  UH  ci  1  dl*  fj  i.timo 
A  p  ...-.•1..1  ii  r-;..u  (lo  !a'o 
de  o  Pitdre  OiTi--  haver  acon.- 
jiuriiiaoo  0  cuhtlitíiit-j  Carlos 
HiiCeriia  err.  purie  do  trajeOj 
que  esí-  lê/  ri'  do:i.ins'o  pus- 
P'.r  vur.if  rua-  '  -  I.a- 
:iiiiji  ;ra.\  a  pa.-".ir  tía  ii:."i  Ja 
oe  tino  Juca-  Tadeu  ;  .e 

jii*-*t.ra  riiiJisa  FolOiTalo» 
l.riiraf:;  llavrar-te-s  do  *ii--r- 
dott  uo  iac-  do  pi-illtico  vm 
j.  I  na  «  ampanha  d*  p-  '.r- 
4.irirt.i  o  que  deu  mot.t  a 
pntne.ra  ears  do  S;  A'  . 


a  B  minha  ca-- 
I  V  Rlr.da  t  ..ú 
rrien>  llurr.ir.a- 
to  dar-  mlrJ  u* 
í  .  po.-que  i'..r  • 


fnl  B  PorluiiBl  "di.srullr"  o  Iriilndn  de  Anil-  g 
xiule.  cstéve  na  A  (rira,  passeou  por  Costa  Rl-  g 
ca  c  attora  se  prepara  uin  "séjour"  em  Buenos  g 
Aires.  Na  capllul  porti-nhn  —  onde  o  Brasil  g 
ostA  representado  |>elo  Embaixador  Boulltreau  0 
PraRO-Ko  —  debaterá  o  aproveitamento  da  hu-  g 
lha  hranra.  espeiialidade  que  não  sabíamos  g 
ninslar  da  fé  de  ofielo  df-s.se  antieo  oficial  da  g 
ravnlnriii.  fello  rlieír  rio  Meparlamento  Pollti-  g 
co  do  Ministério  das  Rclnçfics  Exteriores.  0 

ESPETÁCULO,  SOM  | 

E  LUZ  I 

Tiil  como  c  (ello  no.s  gran-  g 
de.s  castelos  du  França  e  cm  p 
vários  monumeiitas  hEstórlcns  g 
c  iirtlsllcus  do  mundo,  vai  .se  0 
realizar  em  Bra-sUia  —  co-  g 
memorando  o  quarto  unlver-  0 
.siirm  de  con.siruçfio  do  Cate-  0 
tmho  ;  0  Kspctáctilo  dc  l-tiz  0 
e  Som.  que  leríi  |)Or  cenário  g 
II  Praça  dos  Três  Podere.s.  O  0 
público  ficará  colocado  num  Ú 
Angulo  da  Praça,  do  qual  pos-  p 
«a  ler  perfeita  visibilidade  e  g 
o  c.spetAculo  contará  com  g 
texto  Ide  Vinícius  de  Moraes)  g 
e  niãslca  (de  António  Jobini,  0 
No  cii.so,  será  encenado  o  poc-  g 
ma  sinlõnieo,  cm  que  0  tex-  g 
lo  se  alteriiiirA  com  a  mU-  g 
.slca.  uo  mesmo  tempo  em  g 
que  ms  Imte.s  vão  tonlralizan-  j 
(jn  o  amblenie.  ü  poema  se  g 
divide  cm  cinco  parles  dife-  g 
renle.s:  l.*,  repre.senlu  0  pia-  g 
imito  dc.scrlo;  2.*.  n  chegada  g 
do  homem  -  -  conquista  do  g 
pluniillo,  3.*,  n  vinda  dos  caii-  g 
dangres;  4  *.  a  coinsiruçAo  da  g 
cidade:  c  5.*.  0  coral  final.  A  g 
firma  francesa  Clemaiiceau  é  g 
que  val  Iluminar  0  cspclácutu.  0 

SEIS  NOTICIAS  I 


EstA  de  viagem  para  Buenos  Aire.s  o  Em-  fnl  a  Portugal 
balxador  Manuel  PIn  Corrêa  JCinlur,  Chefe  du 
Deiiartamonto  Político  do  Ilnmamtl,  a  fini  dc  . .  .. 

participar  de  uma  reunião  sóhre  o  aiirovella-  Aires.  Na  capllul  portimha 
mento  hidrelétrico  do  Salto  Grande,  coni  re¬ 
presentantes  da  ArgenUnu  e  do  Uruguai. 

RerordB-5B  que,  nos  últimos  mc.ses.  o  Sr. 

Pio  Corrêa,  levando  às  dorradelncs  eo^sl^ 
qUéneios  o  "lurismo  dc  passaporte  vermelho", 

CLÔVIS  VOLTARÁ  CANDIDATOS 

AO  MEC  MULTADOS 

Podemos  Informar  com  se-  q  Senhor  Felix  Schmldl. 
gurançâ  que,  qualquer  que  jjji-eioj.  Dtipnrlanicnlo  de 
íeiã  0  resnltado  das  cleiçties  do  Rstario  da 

0  ?  rmanabura,  fica  de  rabelos 
■‘1' 'rc  -i.oimlrã  n  bi  ancos  iw  eponi  das 

'  |.íí,?rí  -4^  í  f’ii  elelçóe.s.  È  que  dlãniimenlc 

ra  dè  acòrtio  edm  n  vontade  chegam  A.s  surns  máov  .Kizemis 
da  próprio  Pre.sidenle  .liisecll-  dt  '^';'\'ui  candlda  n.s 

no  Kubitsrhek.  Qnanto  ao  Pro-  caeuos  eletivos  quo  pin- 

fe.s.sor  Pedro  Pauto  Penido,  dc-  U»'"  nrvore.s.  moniimenlos. 
verá  éle  ser  efetivado  no  Mi-  murallms,  paredes,  etc,  rm 
iiislério  da  -SaUde.  mesmo  por-  dcxacórdo  com  as  in.struçoes 
que  JK  quer  uma  pessoa  de  do  Código  Eleitoral.  Aconle- 
rondançR  naquele  ministério,  ce.  porém,  que  o  Senhor  Sch- 
a  fim  de  continuar  a  rigorosa  mldl  sabe  que  rnro  é  o  cnii- 
(Icvassa  rni  administração  do  diduto  que  terá  autorizado 
ex-Mlnl.slro  Mário  Piniilil.  lal  infração  e  que  é  ule  mes- 

TAI  A77Á  PDFCIDE  pos.slvcl  que  adversários 

q.ALAá.z.A  ritcaiuc  déles  teniiam  piniadu  a.s  pa- 

INQÜERITO  rede.s,  pura  prejiidirar  o.s  can- 

O  Senhor  Orlando  Cãla/za,  dldaio,s.  que  são  considerados 
quu  liA  muito  tempo  vem  clie.  pela  lei  como  o.v  verdiidelriwi 
fiando  o  Departamento  dc  infratores,  por  serem  o*  br- 
Adnnnlslraçãn  (lo  .Minbilérli)  neficludos  da  propagandii. 
da  Educação,  c  o  atual  Chefe  A.sslm.  Schmldl  não  encontra 
de  (Iiibinele  do  Ministro  Pe-  solução  para  o  caso  c  tem 
(Irn  Paulo  Penido,  na  pasta  da  que  .ser  mesmo  carrasco,  dc- 
, Saude  e.  aii  ine.smo  tempo,  ev  terminando  que  a  Icl  seja 
i.i  pre.sidindo  s  Comi.ssao  dc  cumprida  c  que  o  candidato 
Inquérito.  Insluur.idn  |Kir  or-  jp  aprc.<(<.-ntc  pt-rnii!e  a  niito- 
dem  (In  Presidente  da  Repu-  i.iju^e  .superior,  a  fim  dc  .ser 
bllca,  per*  apurar  a.s  {'■''êgu-  j.eyeiuda  on  cobrada  n  multa 
aridades  havidas  na  «dminis.  quinhentos  cruzeiros  por 
iraçao  Mano  P  nolti.  N»  me.v 
ma  Comissão  i*siao,  ainan,  o 

Senhor  Mcndi*ii  Júnior,  iltrc-  DISCURSOS  DE  JK 
l-or  do  Dcparlimcnlo  de  Adme  evo ni  lecTD  A  nri< 
iiKlraçio  do  Ministério  da  ORQUESTRADOS 

Saúde  e  o  Senhor  Wellinglnn  O  Maestro  Hcckel  Tavares 
Hrandâo,  diretor  da  Divisão  de  acaba  dc  gravar  um  "loiig- 
rirçaincnto  do  mesmo  minis-  play",  urquestrando  temas  tl- 
lerio.  ratlos  dos  principais  discursos 

cckJársAD  DCSD  pronunciados  pelo  Hre.sídcnle 

atrtAUUK  ruR  Jnscclino  Kublt.schck.  tais 

BRASÍLIA  como  sóbre  a  União  Piin- 

Ao  que  tiidn  Indica,  o  Sr.  Americana,  o  domiiilo  do  Rio 
fieraldo  Carneiro,  diretor  da  Eão  Francisco,  o  preeonceho 
I 'arteira  de  Crédito  Geral  do  racial,  etc.  Trala-se  de  iima 
Uaneii  du  Ilrnsil,  desl.Mlii  de  fantasia  para  urqucstrn  sili- 
l.izer  pulitlra  em  Minas,  unde  fônica,  gravadas  com  dolsuò- 
tiiilia  certa  Influência  na  zo.  j.„s  ,,  narrador.  A  parte  sln- 
1111  do  munlciplo  de  Concel-  fômea  c  nma  e.specie  dc  pre- 
çúu.  Preseiilemenle,  Geraldo  parnção  para  o  n.ssunto  que 
1'iirneiro  está  atuando  muito  logo  depois  abordado 

cm  llrasília.  Conseguiu  popii-  q  -louq-piav"  foi  Ir- 

lirldadc  Mibreludo  na  Cidade  p,,la  Radio  Nacional, 

l.lvrc,  onde  estão  colocadas  va-  ,, 

rias  faixas  recomendando  »  ^  quinta-feira  ^ 

í-heemi  prõxima.  Hcckel  Tavares  val  Q 
Iià*  ouvidos  do  Presidente  "  Bni.sUla  entregar  a  JK  al- 
Jiisecllno  Knbitschek.  que.  há  R'i'w  exemplares  do  disco, 
dias,  no  Palácio  da  Alvorada,  CONSTRUÍDA  lo 

lu-rguiitou  BO  Geraldo  o  qnc  riánsiVArs* 

iiavla  dc  positivo  a  respeito.  A  tAAHAIAAUA 

fieraldo  gaguejou  e  dls.se  a  O  embaixador  da  Helgica 
JK  que  a  Idéia  do  lançamcn-  qo  Brasil  vnl  convocar  u  mi¬ 
to  da  candidatura,  com  fai-  prensa,  dentro  de  alguns  tUu.s, 
xas  c  tudo,  não  fõni  sua.  mas  pq^u  apre.scntnr  n  mnqiiele  du 
íliti  de  alguns  amigns  que  lem  edifício  dii  Embaixada  dc  seu 
na  Cidade  Mvre.  Contudo,  náo  p^i,  qpe  scrú  construído  em 
de.smentiu  nem  dis.se  que  não  Brasília.  O  projeto,  de  nulti- 
qiierla  pleitear  i  eleição  para  „rqulleto  Nicolnl  Fl- 

0  .Senado  Federal.  koíf,  Jã  está  aprovado  e  eor- 

ISRAEL  QUER  MORAR  re.sponde  A  cimncninria  e  ã 
Cki  RDACII  IA  |■e.sídêIlCln  do  embaixador.  Sc- 

tM  BKAdlLlA  j,.^  construída,  Inlclnlmente,  a 

0  Depiilado  Urael  Pmlieiro  chmieelnrin.  em  terreno  Já 
e.Uá  no  firme  propósito  de  fl-  destinado  pela  Novacnp  n 
xar  rc.vldêiicla  dcfinillvameiiK!  gôimeg  _  obras  que  lerão 
ein  lliasllla,  cidade  pela  qual  Imedialiimemc.  Coube, 

íe  considera  —  ,  também,  ao  arquiteto  Nicolnl 

!!  C,  a  Flkoff  (n/er  o.s  ante  projel.» 

^ '-ntreiamo  «  n’  «Ins  Embalxiidiis  do  Irã  e  da 

Z  íla^rei^lvéS  'íadi  ;  resi  p.rqnla, 

pello  Não  labe  sc  prefere  rtot*  l”'«  * 

morar  em  Brasília  ou  em  Belo  nti-  ^  proiãv(  I,  alndn.  qur 
Horizonte.  Dc  qiinlquer  ma-  venha  a  | 

noíra,  pelo  mcnoi  num  {Iclnlhc  Enibnlxndn  dn  Aufitrin,  Ja  ff.*'- 
íiibre  o  nsKunto  o  cnsni  eslfl  tmido,  piirn  isso,  ein  entendi-  ^ 
cm  perfeito  acòrtio:  c  <;uc  nh»  mentos  com  o  embaixador,  g 

mal*  vollaró  {•  "o  'lio  ^LCIR  NÃO  FALOU  % 

ik*  Jnnciro,  devendo  o  apor.  ..bj  ^a*-*  » 

Inmenlo  cia  llua  Assis  BrAsil  EM  CAPE  P 

.•»rr  vendido,  cm  princípios  tlc  q  compositor  Alcir  Plrrs  % 


íl»"VM^  d»'  purrjco, 
*  c»*c;''ii--M  b  riov.s  an,',- 
Je.llUr-js  cuia 
V  iij.rlb  riã',  i/juoe  .lU 
rc/O"  na: 

■íT  .*  •TI  o*  quBi* 

i.<  rujr.ti  rtiKi»"  a 

ir,:*-  •-.m  desarôrd'!  ‘oes  B 
.'  >.-.sp.r;:'_"  ci-  qué  V 


anunlmeiile  o  volume  da  ml 
gração  dirigida;  proivir  as 
áreas  mais  ronvententes  aos 
imigrantes:  fazer  sugestões  ao 
nosso  Govémo  sóbre  medidas 
nerevsarias  ao  estabelecimen¬ 
to  (fe  .serviços  e  venftrar.  no 
caso.  se  as  eiilldades  esiuo 
eni  eotidiçõe*  de  prestá-las; 
opinar,  qiiarído  consultada, 
.sóbre  o  repatnainento  d'i  imj- 
graiile.  fixar  importância*,  ev 
tlareccr  duvids-s.  e  conciliar 


a-s  coiilrovérsias  surr.da*  t-a 
apuração  do  acôtuo.  elnt.orhr 
retrulanienib  relativo  ao  l’Jri- 
cionamentb  da  Comissão,  e 
tratar  de  "jutras  questõe-  que 
lhe  forem  delegadas  de  c»»- 
mum  arórde-  fa-r  arrbos  go¬ 
vernos 

.A  Via  diploma' a  -•  ru  •  ii- 
mir.ho  roír.um  pii.ra  a  S'  .aÇbO 
rt<-  q'jaltjmr  iiu-stõ.,  que 
puder  ser  de-idlda  Jieia  Co¬ 
missão  -Mista. 


OBCÔrdo  dt  imigração  ã 
ter  firmãdo  entr,  o 
Brãsil  a  0  Japão  prty, 
ã  criação  d,  uma  comis¬ 
são  mista  integrada  por 
Irês  brasileiros,  indicados 
pelo  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  Instituto 
Nacional  de  Imigração  c 
Colonização  e  Conselho 
Consultivo  do  mosmo  ins¬ 
tituto,  e  trãs  japoneses, 
designados  pelo  governo 
nlpõnico . 

A  Comissão  Mista,  que 
poderá  ter  assestorede 
por  técnicos,  funcionará 
no  Brasil  e  terá  as  se¬ 
guintes  etribuições. 

Propor  Bos  órgãos  compo- 
fenlcs  do.s  dois  govenio»  em 
malerín  de  migração  e  colo¬ 
nização,  normas  tle  orienta¬ 
ção,  reromeiulaçfies  e  medi- 
dius  adnilnlstrallvtis  que  se 
fizerem  mister  para  a  exe¬ 
cução  do  Acõrdo :  propor 


tbtdb-tii  n*  riri.-iiim  d  ■■  ■ 
Cé-doret  do  F.amenro,  •■'): 
(,*  (iua->.  he  -nclu.  •  pac: 
Goér  c'mo  um  Cií  tnaii  a: 
d--- 

"Chocado" 

Fjblicani',:  -  viriir  a  ca: 
t.-i  Fadr*-  ( »'<•** 


II  tíL*S(,  M-  rnrripR. 


.lt?u  carj 


Ptidr»r 

mTIUUIÍ  S-JH 
iír^lh  Cu  • 

a' 

•  Jufífiií  TttürU’  .. 

'  T*;'*/'  /JiTirho. 

*  V  nji'-  "  tíí 


yrjf;4-  r 
k  comr,  : 


tí»  lai 

tido  B  =  5ao»?f  qj*  V  t 
cara  nu  f.sa 

Núo  0  ait-ntí:  «ri  ir. 
cor.!‘.--sAO-^  n:i‘ 

tí*níí:do  qut  t-va  V  q*jc 
l*jVi  CjmprH»r.C'  q'. 
Ln^-rTHfór-^se  r.i»*'  '/ítt' 
pr»ri-!.  i».'!  t-  nr:,  t.  :: « 
nua  T ‘í '•*■-.•  .» 

qjfrrii:  r*  '  r.’ia 


MASSA  FRIA  PODE  CHEGAR 
DURANTE  0  FIM  DE  SEMANA 


Informa  o  Coronel  .Maldonsdo,  diretor  rio  .S^tv  -  dc 
Meteorolocib  do  .Ministério  da  Agricultura  que  unia  ir-aseii 
(ria.  de  ci  n.sideráve;*  proporçóe.s  que  h-  lorn.H  in  S  ;1  do 
continente,  poderá  penetrar  em  .'ios,*o  térritorié.  pr  'vrici-r.rtd 
queda  dc  temperatura,  chuva.s.  é  tíls.*lpando  n  r.evc-a  v  a 
que,  há  circa  de  uma  semana,  doi.dina  grar.de  parte  do 
Fiils. 


b*-aDfi 


••-•.trnr.í.a."  Ktitud''* 
que  ad(ito',j  para 
:•■  na  C’>no.::;acáo 
f.ris  »■<! u  — «Tifi  .* 


va  p-iCT  (-4  r.ci-t".'a  N.: 
Til'-  •  verdade*  Nen.  ;)•■ 
n:'r.:e  n-'m  mm'  p^ri-c 
eria  lev  ar.tand:  u.ni  *antua 
rio  r.ionumi  r-ta.  *cm  n  - 
r.or  huxll.ri  d'  Poder  P-bli"' 
e  d  :  p.-der 

D-'V  *a:t. dvi  ,  *•■:-  ;  - 
a  .mp  n>e.‘.a  -tijur.a  ce  r., 
JuiiiC  :  cui  V  .i:;;a  ,i  -  V' 


Fl  O  Sr.  Olacillo  Gunibcr- 
to  dc  Oliveira  urramii  a» 
iiiHla»  para  uina  viagem  à 
Europa,  em  outubro  próximo. 
Primeiro  ponta  de  parada: 
Parts. 

H  o  Depulacto  Oliveira 
cm  carta  a  um 


Adtnúncii  d,  que  os  "fubarõtt"  do  abastecimento  estáo 
manobrando  pare  impedir  que  os  ceminhõet-frigorif  icot 
da  COFAP  continuem  auxiliando  o  Sindicato  doi  Pesca¬ 
dores  a  vender  o  pescado  a  preços  reduzidos  diratemen- 
te  eo  povo,  foi  formulado  pelo  presidente  daquela  enti¬ 
dade  de  classe,  Sr.  Marcilio  Costa,  que  apontou  a  extin¬ 
ção  das  barracas  de  peixe  das  feiras-livres  como  comple¬ 
mento  de  seu  plano. 

ilsse  o  Br.  Marcilio  Costa  que  os  tios.sos  preços  .são  inmi 

os  "tubarões"  estão  cm  niíenori'»  aos  rohradus  pelo 

ilro  com  a  supressão  do  in-  balcão  de  vamo  do  Eiitreiniv 

iiiedtãrlo  pura  venda  do  tn  de  Pe.scu  ria  Praça  XV  de 

cada.  Novembro.  No  ra.so  du  i'X- 

-  Temos  vendido  a  média 

s  2.6tl(J  quilos  de  pescado  dis.e-nos  o  br.  Mhiti.Io  Co  ta. 

Copacabana.  Madtirnra  c  O  Sr.  João  .Ahdlius  du  .'Vilva. 
Central.  A  propila  Presí-  da  direção  do  Sindicato  d"s 

itu  da  AS-Sticlaçâo  dos  D*v  Feirantes,  revelou  a  UI.TIM.'4 

,-de-C.'ttsa,  D.  Yayà  Sllvotra.  HOR.S  que  n  Secretario  de 

e  oportunidade  de  venlicur  Agricultura,  Sr.  Moura  Brasil, 


pnniléleu  A  t'Ia*,*e  rev"r  aV 
segundu-íeira  a  .»ua  de:  t'ãr.  de 
prijlhir  u  funriii:,nrTii.:;:'i  das 
ba."ra'.Vi  de  peixe  da  feiru  li- 
vre  de  Coliib  aliiuia. 

Oiitein.  u.mii  ioir,;"a  '  ri' 
friruntev  ai 'It;. par, .*11.0.1  i'  ('.:• 
ngetite*  rio  Sintíii U-i?  P-  -• 
I  ■«rlort-  se  nv;.*  ii  o  *•*- 


BB  AINDA  NÀO 
RESPONDEU 


“  Brito,  cm  cana  a  um  0 
iiiiiluo,  comunica  que  a  caii-  g 
didiilurn  do  Marechal  Lolt  0 
eslii  ciida  vez  mais  forte  na  g 
Bahiit  e  que.  iipe.sar  do  Ira-  p 
bnlhci  (lesenvcilvidü  contra  o  p 
PSD.  pelo  Sr.  Vieira  (le  Melo,  g 
o  clellurudn  btiiaiiu  es'a  cn-  g 
(l.o  vez  mais  firme  com  L,utt  g 
e  Jiingo.  P 

n  O  Sr.  Reinalclo  Rei»  —  0 
Iic.ssoa  Ua  inteira  c.nnfinn-  p 
cn  do  cx-Prcfello  Nwtão  de  p 
Uma,  está  lolaltnenie  entro-  g 

.*ndo  nn  campanha  do  Depu-  g 

Indo  Sérgio  M.agalhãcs,  P 

O  pintor  Milton  Dncos-  0 
fii  e  siin  e.spõsa  a  pintora  p 
Miirlii  Leonliiia  c.stão  dc  g 

maln.s  prontas  pnrii  S.  P.au-  « 

Vão  residir  nn  cnpitiil  g 

biindelninle,  onde  hoje  o  nr-  p 

llsjn  lem  multo  mais  oporlu-  g 

nibadc-s.  0 

ra  O  compositor  Jucn  Chn-  0 

“  ve.s  convidou  o  Inspetor  g 

Chedink  a  discutir  coiu  élc,  p 

eni  seu  programa .  nmnnh.ã,  g 

ã.s  20,30  horas,  nu  TV-Tiipi,  g 

n  proibição  ria  censiirn  A  sua  g 

música  "Ciil.\inhal  Obriga-  0 

do".  p 

0A  equipe  de  JornalLstns  0 

que  dirige  o  liililóirie  0 

"MENORAH"  ostá  (irgnnl-  p 

zanrio  um  prévia  enlrr  os  g 

clellore.s  i.sraelitns  que  votam  g 

no  Estado  da  Guanaharn.  Os  g 

rcsulliidu.*  —  pe.squisn  parn  p 

para  prcsldetile,  vire.  gnver-  g 

nador  e  constlliiinte  —  serão  g 

dlriilgndos  nn  próximo  dln  p 

28.  qiintldo  ctrculnrá  n  qunr-  p 

to  número  da  publicação.  ^ 

projetar  r 


Vt*5csf 


lunoia.  o  SitiCicato 
r;4dorf*  nvtnd'-''.: 

t  ententt>  d»-  rt»  r;tvA.s 

JinlK. 

sf*:»*  f*  c 

ri*fJu7.KÍn  u  j 

v.tbn  i*'niiT  !r 

snpudn,  .1.4  :..4 
rtu.L*i  nul  Tv 
bu:clri6  6u  j.ubUcy  i 
ChVj. 


ENGENHEIROS,  AGRÔNOMOS  QUÍMI¬ 
COS  E  BACHARÉIS  EM  HISTORIA  NATURAL, 
pelos  Foculdodcs  dc  Filosofia,  fem  ogoro  umo 
oporfunidodc  dc  ingresso  no  quadro  dc  fccnicos 
do  PETROBRaS. 

Inscrevo-sc  nos  tesfes  de  clossificacõo  po¬ 
ro  os  cursos  dc: 


GEOLOGIA  DE  PETRÓLEO 
PERFURAÇÃO  E  PRODUÇÃO 
manutenção  de  EQUIPAMENTO  I 
REFINAÇÃO 


HORÁRIOS  INTERNACIONAIS 


CHEGADAS  AO  RIO  —  OALEÍO 


As  fichas  dc  inscrição  e  informacõo  espe¬ 
cificas  sóbre  cursos  e  solorios  serão  dodas  aos 
graduados  lou  jo  formodos',  de  nivcl  superior, 
no  loja  da  PETROBRaS,  no  Avenida  Presidente 
Vorgos,  534,  do  dia  21  o  27  do  corrente. 

Os  testes  dc  clossificocòo  seroo  rcolizodos 
nesta  Cidode,  cm  doto  e  local  o  serem  deter¬ 
minados. 


OlAS  V4o  HORA  PROCIDÍNCIA 

DOMINGOS  27  -  14,00  -  lONDRES,  PARIS 
tISSOA.  PARAR 
RECIFE 

20  •  17,40  -  lUENOS  AIRES 
MONTEVIDÍU 
SÃO  PAUIO 

SEGUNDAS  52  -  I7,S0  •  SANTIAGO 

ASSUNÇÃO 
SÃO  PAUIO 

QUARTAS  23  .  11,00  •  LONDRES,  PARIS 

lISSOA,  RECIFE 
39  -  16,15  -  REIRUTE.  ROMA 
ImaDRI  IISIOa 
OAKaR,  RECIFE 
66  -  15,40  .  lUENCS  AIRES 
PÔRIO  AlECRE 
SÃO  PAUIO 

QUINTAS  24  .  15,45  -  lUENOS  ARES 

**OntevipEu 
SÃO  PAUIO 

SEXTAS  31  -  14,00  .  DUSSClDCRt 

tRANRFURI 
PARIS,  IISEOA, 
PARAR,  RECIFE 

SÁBADOS  35  -  14,15  .  FRANKFURT 

lURlCM.  ROMA 
liSSOA.  RECIFE 
36  .  16,00  •  gUENCS  AIRES 
ASS'JNÇÃO 
SÃO  PAUIO 


destino 
RECIFE,  liSÍO* 
PaRIS.  lONDRES 
SÃO  P*'.‘tO 
ASSUNÇÃO 

Santiago 

RECIFE,  Parar 
liSBO»  PaR:S 
FRANRIURT 

PCSSEIDO»' 

SÃO  F-uiO 
ASSUNÇÃO 

EUEnOS  a  res 

RECIFE,  USBOA 
POVA  ruR.CH 
FRANRFURt 
SÃO  RAuiO 

WONTEV  DEJ 

6UENOS  *  '!S 
RECIFE  Da»  aR 
liSéO*  faRIS 
IOnCRES 
SÃO  PAuio 
mCXNTEViPEU 

»'.'EnOS  a  R!S 
VE.:'l  DaraR 
1'hfOA  VApR' 
EC'*'*  ÍE'»UTE 
SÃO  PAUlO 
PÔRT.-i  a.IGRE 
Ejf^CS  *Rl$ 


TERÇAS 


lii«‘lu>hf  ratlbiA  dr  pklUii  dr  lo* 
duA  n»  tlitMv  r  iiiéircab.  Cun«rr* 
l4itt*Ar  ctfin  cnranlU,  Orç.Tinrtt' 
to  tritliA.  SOCAR  .  Trl.  SMXIfl, 
Kuj  CruKualnna,  IBI  •  3.*  Mnd 


V  VVI69I4VÍ.7IRW4  RBiva»  a  »*  •  t»  ^ 

Vermelho  concorreu  com  wu  0 
sumbii  "Meu  São  Paulo",  no  0 
concurso  de  mUtilcn  popular,  p 


rcccnlemenlp  organizado  nn  p 
Capital  Bnuilclranto.  "Meu  0- 
São  Piiulo",  gravado  por  Bo-  g 
berto  Hobcrll,  ganhou  uma  g 
"Menção  Honrosa"  —  ii  ünlrn  0 
conferida,  embora  fôssrm  rm  0 
nUmero  superior  ii  Iré.s  mll,  g 
ns  mUsIeus  conrorreiile».  Gul-  g 
lherine  de  Almeida,  qne  íiizia  0 
parle  do  JUri  que  selecionou  0 
n.s  música.s  p(i|inlaii-,%  vence-  0 
(loiTis,  iichiiu  que  Alclr  Pire»  g 
Vermelho  não  podia  conror-  g 
rer  no  primeiro  prémm  por-  0 
que  nn  letra  de  ".Meu  São  g 
Paulo"  não  se  falava  cm  cu-  g 


ASSIM  PENSA 
LOTT; 


QUINTAS 


SEXTAS 


trih.ilhiidttrrF»  dr 
In  o  Urn^tl  ».dTrl  um  dr 
r  iintlCT'  «MmAlatilr 
Xr.ilarrt  »ui:r%l»«r* 

r  rrlvlndírar»»r^  %rm|»ri 
i|Hf  inrtm  iiiEbiunid:!'  m- 
rlr\.*ii)(i  dr  riff 
'íctr  r  r^irrliar 

!4rn*.  dr  h.srtmtnta. 
M^lr^rla  p;srtflr.i  r 
rac  i«  riilrr  «  4  Wll  \1  I 
•  '  rsindtoV* 

^nclKprn^tJisrK  ao  prt»rfr^ 
«o  dn  l*ai« 


Persianas  K  i  rMV/t 
oferece  uma  oportu¬ 
nidade  que  é  um  prê¬ 
mio  pela  suQ  prefe¬ 
rência  A/ 


Ho|tg  ao  Sr,  Altiro  Anglont, 
protldcntt  do  Ctntro  Portíri 
a  ao  Var*«dor  Jfilr 
P*Io  brado  de  alerta 
qut  daram  centra  0  abiurdo 
"balaio  da  favorai",  novo 
*'lrtm  da  atagrla’*  ao  attito  da 
antiga  CAmara  Municipal,  con* 
lido  no  bóio  do  proietado 
aubttltutivo  ao  Plano  dt  Ciai* 
lificacào  de  funclonalUmo  ai* 
faduai. 


RESERVA  DE  PASSAGENS  INFORMAÇÕES 

?2-7760  —  27-7761  (Cbeçodat  e  PnrTici  c%  d#*  \^rc«novn4| 

Telefone**  37.457V  —  37-927?  22-7770 

CONSUUE  O  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 


OÇ  M«t9  f  A 
MWW  «Ü*: 


flATV 

1 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sábado.  17  de  Setembro  de  1960 
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A  Cnmlktãu  ilr  Plnancn,.  rto 
t.rci^latlvo  cnrlorn,  pnssoii.  im 
Irm,  t  conlniltrir  a»  «IcnciiCK 
dc  voroadora»  r  fundotiArln» 
liilrraaifldo^  mi  iiii 

Plano  dc  ClaJiNiricnçâo  de  Car¬ 
gos. 

lüiutiianUi  nii  plpiiiirio,  dp. 
L-nrrldns  2JI  mlniiliih  dti  Inlriii 
da  sesklo,  um  raqucrlmonto 
do  Vereador  thaem  .Marqiiea 
levantava  oa  trabalhnk  por  fal¬ 
ia  de  número,  na  CnmiaaAn  de 
Kinancaa  numernuoa  vereado¬ 
res  buicavam  I  o  c  a  1 1 1  a  r  aa 
emendas  gue  apresonlaram  — 
mal*  dc  2Ò0!  —  c  defriidò-laa 
poranlc  i  comIiaSo  encarrega¬ 
da  de  apresentar  o  aubatllu- 
Uvo  ao  Plano. 

Tninbem  os  exemplares  dii 
“DIAria  Oficial",  que  Irariam, 
ontem,  a  (ntegra  do  suhslllu- 
tivo  propo.slo  nela  Secretaria 
dc  Admlnialracin  ftirnin  dispu¬ 
tados  por  s-ercadorp.K  e  funciu- 
nárioB  na  classtflcacão. 

CONCLUSÃO 

TtRÇA-FEIRA 

\a  Cnmls.sHo  dr  riiiiiiH-a... 
iiifnrmon  n  Vcrcnrlor  .Mniirao 
Killio  que  pretende  conrlinr 
Os  trabalhos  cm  torno  dn  .siihs- 
lltutivn  ald  a  prtWlma  lêrça- 
folra,  quando,  então,  poderio 
dar  a  conhecer  o  exalo  teor 
da  proposta  que  upresenlera. 
De  antemão,  declarou  u  Sr. 
Mouriii  Filho,  poderia  anteci¬ 
par  que  o  substitutivo  in- 
cliilrã: 

n  Aumento  gurni  de  2S'’;  ; 


Caracterizadas  Pela  Parcimônia  Nos  Gastos,  Pelo  Rígido  Contrôle  e  Supressão  Das  Despesas  Supérfluas,  as  Atividades  da  Autarquia  — 
Entrevista  Com  o  Dr.  Alberto  Carneiro,  Presidente  do  Instituto,  Sòbre  as  Realizações  Durante  os  Doze  Meses  da  Atuai  Administração 


Brasília,  is  (Eípcciai  par#  ultima’  hora)  —  o 

Sr.  Alberto  Carnalro  complata  àita  mè*  itu  primai- 
r»  ano  da  adminiilração  è  franta  do  Initituto  de  Apo- 
•anladoria  a  Pantiat  dot  ComercUrioi,  onde  vem  da- 
tenvolvando  vm  amplo  programa  de  itividedei  em  be¬ 
neficio  detie  aularquie.  Tendo  atiumido  o  cargo  num 
momento  em  que  não  podia  planajar  maiore*  rtforma*, 
em  virtuda  da  noi  ancontrarmoa  à*  vãiptrai  da  aprova¬ 
ção  da  Lai  de  Previdãncia,  então  em  Iramitegão  no  Con- 
gretio,  meimo  auim  conieguiu  a  Sr.  Alberto  Carneiro 
vencer  obttãculo*  s  ume  atuação  dinamiiador*  dot  va¬ 
rio*  órgão*  do  Initituto,  logrando  lenilvtl  melhoria  no 
nível  geral  do*  trabalho*  •  a  contacução  de  velloio*  be¬ 
nefício*  em  favor  dot  contribuinte*. 

Durante  ãsta  pnmeint  ann  gvugraticu  dc  cada  localida¬ 
de  atividade*,  a  parclmóiiia  dc 

nus  imistoN,  para  uni  ngldo  Pol  rcnllziido.  ainda,  uni 

contrôle  e  supressão  das  des-  heininano  dtis  Supeniitcn- 

pesaa  supérfluos,  constituiram  doutos  .MOdlcos.  ^e  reiitUu  lu; 

uin  dos  nleineiiio*  de  sua  K.stado  dn  Guanabara,  no  ix’- 

urlentaçAo  no  sentido  dn  sal-  riodo  do  2  a  1>  dr  abril,  os  rrs- 

du  de  bons  serviço*  prestados  ponsável*  por  aquiles  scrvi- 

aus  segurados  e  beneficiarias  ços  dn  Instituto,  no*  Esindos 

du  lAPC  dn  Federação,  concliuc  eni 

A  propostto  dessa  atividade.  que  se  riobaieratii  assuntos  da 

que  interessa  a  cérra  de  tris  niator  relcvànctn 
uulhòes  de  pessoas  em  todo  o  A  é>se  proposiio.  (uln-nos  o 
Paí.s,  talou-iios  o  Sr.  Alberto  presidente  do  lAPC.  dúondo; 
Carneiro,  luralizaiido  os  va-  —  -Novas  unidades  ossis- 

no.s  a.spectos  de  sua  admiiils-  toticlals  serão  entregues  brr> 

tração,  mlrinlnieiite  quanto  ao  vrnieiuo  aa>  segurados  Jã 

problema  da  assistóiirla  niédi-  concluído*,  c  com  o  funcio- 

cu.  a  cargo  do  Departaincnio  niimento  dependendo  de  es- 

de  .Assistência  Módica,  um  tiidos  finais,  a  cargo  de  co- 

dos  mais  Importante*  da  au-  missões  técnicas,  riiconlram- 

tarquiB.  sr  as  hospitais  de  São  Luit 

,  .  .  ..  j  r  j  úo  .Mnrnuliao  e  o  dr  NUcroí 

inieioriva  ac  ijrandc  Enquiinm  isto.  rstán  prãiicH- 

Alconca  mrntc  prontn.s  pnrn  niiuigu- 

—  Corno  iiiiciaUvn  dos  iiiaLs 
tiriponov'*’'*  »'e  hoie  ailumUas  bulatonnv  dr  ;  ^  n 
neste  srtor  —  diz  o  presiden-  ^  i'" ' 

u,  do  lAPC  lUmbem  medico  1  «'urios. 

—  |i)t  rrtado  0  Serviço  de  Rea-  j^vao.  os  xriT 

bilitação.  destinado  a  promo- 
ver  os  processos  lerapéuücos 

indispensáveis  a  remoção  das  f,V 

causas  cleieninnaiiies  da  inca-  riraba.  Ça^andui  ã.  ■  >■ 

paiitlade  para  o  trabalho.  aJem  Fraitcn 

cia  ü-ssiitrii' iB  revduranva  r  «r 

rvaclBptiu;..o  protisMonoJ  de  Estado  dc  • 

M’eunidos  cm  gòi-.  de  auxilio  niiruiiliuiu  '■  -^fco  '  •  ^  .  • 

tluenç.-»  *•  a«  upusemaduna  pur  P-  rnnmoiiro.  o  d  C.  •  ■ 

iiivabdez.  Criira.  fiu  eatodo,.  u  iimb;  - 

,A  iiieuidn.  positivada  em  alo  latório.  dc  Campina  C^.-  e. 

dt  2  do  mes  em  curso,  quoii-  j'? 

cio  se  publicou  o  Regimento  mrrciai* 

Interno  do  novo  serviço,  obte-  Sendo  » 
ve  gnuide  reperrussão  luiito  '^'íiitV-f'*Ktiblt«r^b(  K 

5ts  classes  conlributntes,  que  a  nninmir-- 

rntendem  como  uma  verda-  dc  Be.o  ■  ..  * 

delra  expan.são  do  plano  de  *e  em  õ-in 

as.sisiinrla  e  previdiiiria  da  terminadas  “  , 

importanir  autarquia.  para  all  •‘"'■''PP"''' fP  , 

E  *.-resccnia  wurado.*  «Pf 

Conrretizaram-se.  de  outro  niwa  g-ral  e  do  tôrnx.  os  qii 

ladn.  iniciativas  de  grande  al-  prmillira  * 

ranir.  no  que  diz  respeito  a  ►*^^*^r,Arnriilnrr«" 

melhoria  e  ampliação  da  rede  liibeleclmentos  p  _ 
de  hospitais  e  ambulatórios.  Sòbre  o*  BenetieiOf 
ciue  ,ia  se  estende  n  vanos  Abordando  o  que  se  refere 
pontos  dn  Pais.  .Assim  e  que  nns  beneílcto*.  dW-nos  o  6r. 

lol  enfrentada  a  desconllnui-  Alberto  Carneiro: 

rtade  da  a.'-sisténcia  no  hospl-  _  -.A  atual  admíniíiraeão 
l.al  do  Estado  da  Guanabara,  qa  lAPC  teve  a  preocupação 

e.»t, ibelereiidfr.se,  all.  plantões  q,.  manter  em  «Ituação  nor- 

ni.-tíirti.s  permanentes,  para  o  mal  o  pagamento  dos  benefl- 

man  perfeito  atendimento  dos  ^os  devidos  nos  segurado»  em 

iiiatnf  iilodfis.  So  mesmo  esta-  g  PM.s. 

bt-Ieeiniento.  roram  melhora-  Arcou,  neste  particular,  com 
das  as  condições  lectiicas  pa-  „  um  ajustamento,  de¬ 
ra  a  rirurel»  cardlara,  com  o  terminado  por  lel  deacôstode 

aperfeiçoanienin  das  unidades  jgjg  amqa.  da  aposen- 

nrurgiras  existentes,  após  m-  ..qoVia  Integral,  cuja  regu- 

eentes  esforços  de  uma  fase  i^mentaçâo  exiglti  a  expcdl- 

ex[>enmetita!  de  que  panlripa-  ^  instruçôe-s  a  ti¬ 
ram  equipes  de  niedlcos  es-  ^  delegacia*,  para  a 

tmngeiros  e  aquísiç^  de  ir.B-  ntBior  íaciUdâde  no  cncaxnl- 

nhamento  c  soluç.Ao  dos  pro- 

OA.  como  bôlSA-pulmao  para 

circuíKão  extraro^orea.  ^  ^  ^  u-ssun- 

Ainda  com  referéiina  a  hos-  .  .  '  .  .nr.»nti>k  ao 

pitais  e  ambulatórios,  dix  o  *  aí  hír.tieins  veríficou- 

presldente  do  lAPC:  desu-  '  ro 

í-am-se  a  aquisição  de  cinro  f  “™aí  fídov  ní  mJko.rdõ 

ambulâncias,  sendo  duas  para  junto  de  todos  os  rx 

o  Estado  da  Guanabara.  Snia  I'>»muU).  sob  o  cotwindo  d  - 

para  -Sfio  Paulo,  uma  para  rtto  do  presidente,  dormente 

Pernambuco,  e,  a  última,  pa-  no  que  tange  a  aplicação 

ra  0  Rio  Grande  do  Sul;  aqui-  Imediata  das  leu.  de  nposeii- 

5içâo  dft  Um  tomOgrafo.  um  tadoria  d«  jornalUsiftA  p:o- 

aparelho  de  raio.s-X  de  fiOO  nia.  flsslonal*  e  do  reajustamen- 

para  o  .Ambulatório  Central.  to  automático  de  aposenta- 

um  vraniõgrafo  para  o  setor  donas  e  pen.soes  . 

de  neuroclnirgia,  além  da  re-  Merece  registro  especial  a 
novação  do  instrumental  do  atualização  dos  compromissos 

Serviço  de  Clrurgta  Torácica.  do  Instituto,  que  o  Sr.  Alber- 

Afora  isto.  exérreu-se  maior  to  Carneiro  encontrou  com 

rnntrfile  para  a  regularização  atraso  no  pagamento  de  be- 

dfjs  contratrjs  com  hospitais  neílcio.s,  em  mais  de  trezen- 

particulare.s.  em  iodo  o  Pais.  tos  milhões  de  cruzeiros.  Com 

obterido-se  menor  tempo  de  as  medidas  aqui  mencionadas 

permanência  dos  pacientes  m-  e  com  o  rlgido  contrôle  d>.6 

lemos  hem  como  a  extinção  gastos.  logrou  o  atual  Presi- 

dos  chamados  leitos-extra,  dente  do  I.A.P.C.  um  lento 

que.  no  exerricto  passado.  administrativo  que  por  st  sò 

ronsumiam  um  crédito  suple-  recomenda  bera  a  sua  admi- 

nientar  da  ordem  de  .  nistração.  Revela-no*  o  pre- 

Crs  78.0(io.nno,no.  sidcnte  do  I-A.P.C.:  -  "En- 

Outra*  Reolixoçõei  contram  se  em  dia  em  todo  o 

wurra*  neoiiau^ue.  pagamentos  dosmen- 

Cumprindo  o  plano  admo-  clonados  benefícios,  circuns- 

do.  o  Sr  Alberto  Carneiro  táncla  que  afasta  a  poastblll- 

•IndH  póde  apresentar  ou-  dade  de  reclamação  justa  dos 

Iras  realizações  Reorganizou,  prejudicado»,  que  antes  eram 

no  nepartampnlo  de  AmIs-  freqüentes. 

ténclu  Medica,  o  Serviço  de  Para  fazer-se  uma  Ideia  do 
Previdência,  cuja  atuação,  vulto  dos  mencionados  rcajus- 
ein  sicronia  com  o  Departa-  tamenios.  basta  regastrar  que 

in-nto  de  Benefícios  e  com  o  „  mstltuto  Já  está  pagando, 

.veniço  social  ^mute  a  re- 

vitAo  dos  liiudos  pf*nriais  t:  ^  «..«a*.,,*^  T  •»*...♦),.  a» 

afasta  a  ornrréncin  de  «Igu- 
niBs  llcencioaldade»  na  con- 
cessão  de  benefícios  Sonien-  ™ 

te  no  Estado  da  Guanabara  ' 

e  lal  fato  é  um  Btesiado  da  “  ultimação  ^s  l^evan- 

oportunidAde  da  miciativa  umenios  que  hc  ^oce^m, 

-  reduzlrom-se  em  cérca  de  acelerado,  em  tódas 

Cr*  «  WOqoO.On  o*  go*to»  as  delegacias  Somente  e.ssux 

rom  os  m**ncionadoi  bMifíi-  diferençai,  wm  Incluir  os 

elos.  a  contar  do  momento  em  &tado.s  do  Hio  de  Janeiro, 

que  entrou  em  vigor  n  novo  Bahia  e  Pernambuco,  chegam 

sisiemu  de  trabalho  all  men-  ^  cssa  dos  Cr*  32I.656.5M,40. 

etnnedo  Adicionando-se  as  três  delc- 

Por  outro  lodo.  a  atual  ad-  goelas  citadas,  o  total  prová- 

minlstração  do  lAPC  promo-  vel  será  da  ordem  de  qua- 

veu  a  melhor  distribuição  dos  trocerito»  milhòes.  .sòmenie 

tnédien»  adjudicados  para  a  das  diferenças  a  saldar", 

prestação  de  assistência  no  r’ros.seguindo,  dlz-no»  aln- 
Interlor  levando-je  em  ron-  da: 

tn  o  numero  de  comerclanns.  —  "Nesses  doze  mexe.  de 
n  arrecadação,  a  situação  atividades,  a  atual  admiius- 


dar,  perfazendo  24  apsrtémcn- 
tu*  por  edlficiu,  uu.  seja,  um 
inlat  dc  1  05n  apartamentu* 
dr  2  quarto*. 

Aforu  Ikto,  cktá  em  fase 
nillaiil.sdn  a  con.slriiçãn  du  edi- 
firlo-svde.  com  10  pavimentos. 
Kl  bKolo.  térreo,  aobreloja  c  um 
anexo  dc  dois  pavimento»,  com 
garagem,  e  com  a  conclusão 
prevista  ainda  no  corrente 
exercido’*. 

Serviço  Social 

—  “Uma  da.»  grandes  proo- 
1'UiiHCÕe*  da  presente  adinliils- 
traçúu,  lein  sido  em  relação 
ao  Serviço  Soelal.  que  compu- 
taiiiu.s  indispensável  na  coin- 
plementnçúo  dn  H.sslsténrln 
num  Instltiilo  d«  Previdénrhi 
ressalta  n  .Sr.  .Alherlo  Canirl- 
rn,  nixirdnndn  éste  aspcrlo 
diis  atividade*  iia  autarqiihi 
que  dirige.  Assim,  fal  MUilUla 
a  iiri-e.ssidade  de  uma  melhor 
posição  para  a  Divisão  de  Ser¬ 
viço  Siii  ial.  que  não  sô  possi¬ 
bilitasse  maior  dinamismo  dc 
uiuaçiui.  como  n  prujclJis.sB 
dentro  dos  vários  setorc.»  as- 
slslenclals  do  lAPC. 

A  criação  de  iinio  comissão 
eiiciirregadn  de  avaliar,  estu¬ 
dar  e  opinar  sòbre  os  proble¬ 
mas  que  vinham  Impedindo  o 
desenvolvlinonto  das  ativida¬ 
de*  do  Rervlço,  resultou  numa 
roe&i  rui.uração  dessa  Divl.são 
daiiiro  do  plano  administra- 
livo  do  lArc. 

A  DivIsho  do  SenUço  Ro- 
rikl  que,  dr.sde  n  sua  rriaçán 
em  11142.  vinha  sendo  uma  das 
dlvi.sões  do  Departamenln  da 
Aplii-HÇãz)  de  Fundos,  passou 
H  ser  um  órgão  do  Gabinete 
da  Presidência,  posição  esta 
que  lhe  deu  a  possibilidade 
de  iituiir  mais  adequada  e  iii- 
leiuslvamcuie.  Entrosada  coni 
ti-  vários  departainenlos  com 
os  giiiiis  tlevi!  eolalxirar.  vem 
nmnrjo  eni  relação  no  Insti¬ 
tuto  romu  um  todo,  contribu¬ 
indo  de  forma  elelivii  para 
que  os  objetivos  da  previdên¬ 
cia  social  possam  ser  alcan¬ 
çado*. 

O  efeito  dessa  nova  posição 
jii  se  tem  feito  .sentir,  ciivol- 
veiido  0  Serviço  Suctal  em 
nllvidadcs  dr  colnbornçãn  com 
n*  ilemnis  orgúos.  nSo  só  no 
nivcl  de  execução  mos,  o  que 
e  realmeute  Itilcressante.  nn 
mvel  de  planejamento*.  Ne.s- 
.»<•  .*enlido.  tem  a  Divisão  do 
Serviço  Social  participado  dc 
diversos  estuda*  realizados 
por  Iniciativa  da  atual  admi¬ 
nistração,  rom  risuis  ã  cor¬ 
reção  de  problemas  que  tm- 
fiedem  uma  melhor  prestação 
dc  assistência  por  parte  do 
Jiislituio. 

Em  relação  a  admínisiraçéo 
e  execução  dos  seus  serviços 
lem  o  Serviço  Social  desen¬ 
volvido  um  sistema  dinâmico 
através  da  distribuição  de 
re.sponsahilidnde.s  e  criação  de 
fuçõe.s  de  "stnff".  tiTinanien- 
10  B  aperfeiçoamento  de  pes- 
.soal,  organizado  não  só  cur- 
so.s  intentos,  como  possibili¬ 
tando  ao  seu  pessoal  técnico 
a  participação  nos  demais 
cursos  criados  por  outras  Ins- 
lltulções;  relaboração  com  as 
8  Delegacias,  que  contam, 
atualmente,  com  o  Serviço  So¬ 
cial,  ora  atendendo  aos  am¬ 
bulatórios  B  ho.spiiais.  oru  de¬ 
senvolvendo  atividades  junto 
ã  comunidade,  por  melo  de 
Centros  Sodals". 

Arrecadoção 

Outro  ponto  focalizado  pelo 
Sr.  Albertu  Carneiro  refero- 
sn  a  arrecadação  e  fi.scalíza- 
çou : 

—  "Medidas  objetivas  foram 
planejadas  e  pn.stns  em  exe¬ 
cução  para  Incremento  daa 
atlvidade.s  flscailzadora.s  «  ar¬ 
recadadoras  do  Instituto.  O 
problema  da  evasão  de  renda 
mereceu  cuidado  especial  da 
atual  administração  do  lAPC, 
que  pode  exibtr,  agora,  um  ín¬ 
dice  perrcntual  dc  aumeniu 
multo  animador,  já  no  pri¬ 
meiro  seme.slrc  do  ano  em 
curso,  liidtce  ésse  que  ê  de 
22.20 rom  relação  a  igual 
periodo  do  exercido  passado. 
Também  a  laxa  especial  pa¬ 
ra  o  Departamento  de  Assis¬ 
tência  Médica  aprc.senlou  ín¬ 
dice  de  aumento,  nn  propor¬ 
ção  de  7,1 1't  com  relação  aoa 
.seme.strps  al  comparado*. 

Para  iinm  Idéia  do  vulto  doe 
serviço.»  afetos  a  PiscallzaçAo 
observa-se  que  14.A.398  emprê- 
sas  jn  foram  vIsiUulaa  no  ann 
ein  curso,  tendo  .sido  levan¬ 
tados  74JIÍ7  débitos,  no  valor 
de  Cri.  ,'i2.õ.62n.2tl0,no.  aproxl- 
niadumenlc.  Devom  s*  ainda 
ressaltar  os  exceleiiles  resul¬ 
tados  iipre.seiiUMlos  pelo  Ser¬ 
viço  Esperinl  de  Fl.scnilzaçãn 
8  cargo  de  emissários  do  De¬ 
partamento  de  Arrecadação  e 
neneflrlas.  com  a  miasão  de 
aumentar  as  urrecadoçõe*  em 
Rao  Paulo.  Estado  da  Gitanor 
bnro  e  Minas  GcralK.  De  ou¬ 
tro  lado.  como  tnrivnçAo  dig¬ 
na  de  nota.  no  setor  dax  ar- 
refodações.  drstacii-.se  a  me- 
rnmzaçito  dos  trabalhos  de  re- 
l  ebiinenlo  e  quitação,  o  que 
vira  resolver  em  dqfiriltivo  o 
problema  diis  flliis  do.»  enn- 
tnbuitile»  a  treiite  du»  gul- 
chés  dos  órgão»  recebedores 
do  Iriítltulo". 


Sentido  de  Renovação 

No.s  demais  órgão*  do  Ins¬ 
tituto  do.»  Comerctnrioi  u  ad- 
mtnislracão  Alberto  Carnei¬ 
ro  atuou  com  o  me-smo  m-nii- 
do  dc  renovação  e  dinamiza¬ 
ção  dos  aervlçoi.  Falando  a 
êsae  reapeltn.  acentua  n  pre¬ 
sidente  do  lAPC: 

—  No  Departamento  ne 
Acidente»  do  Trabalho  vcrl- 
flcou-xe  n  continuidade  do 
desenvolvimento  daa  cartei¬ 
ra».  não  obatanie  a  conrormi- 
cla  de  poderona»  emprésii» 
privadas,  estando  a  adminis¬ 
tração  cmiienhada  cm  pro¬ 
mover.  liclos  inclos  n  »eii  al¬ 
cance,  a  expansão  dèsse  tm- 
portiinte  setor,  que  se  ■nciiii- 
irn  preparado  para  aiemler. 
nn  futuro,  a  um  volmne  mui¬ 
to  ninlnr  de  negócios,  .se  se 
po.sUlvnr  a  tendência  que 
atunimentc  ae  verifica,  no 
Pais.  para  o  monopólio  e»la- 
tnl  da»  seguro».  Rm  1I>S8,  a 
receita  da  Carteira  de  Act- 
dentes  tin  Trabalho  foi  cie 
CrS  275  730  040.1)0.  Sm  1B59. 
Já  com  a  atual  administra¬ 
ção.  n  receita  elevou-se  a  CrS 
423  023  2741)0. 

Também  o  Serviço  de  Sub¬ 
sistência  dn  autarquia  Incre¬ 
mentou  os  seus  negócioK,  nn.» 
localidade*  onde  funciona  — 
Guanabara.  São  Paulo  c  Sal¬ 
vador  —  apresentando,  no  se- 
meatre  do  ann  em  ctirao.  um 
volume  de  negócios  nn  ordem 
de  Cr$  '.IS*  775  001.4(1  n  ouc 
mpern,  em  miillo.  n  movi¬ 
mento  verificado  nn  exercleln 
passado. 

No  setor  do  pcnsual,  provl- 


t ração  do  l.A.PC.  piwurou 
mtrodiizir  nova  urtcnlnçãii 
dt»  trabalhí».  visando  no 
imils  pronto  atendimento  do* 
milhares  de  segurado.»  que  »e 
espalham  em  todos  o»  recan¬ 
tos  do  Pais.  Assim  é  que  lu¬ 
ram  baixadas  tnslruçõe»,  de¬ 
pois  dr  aciirndo  estudo  du» 
cotidlçôc*  gerai.s  dos  servtças, 
dispondo  nobre  «.v>unto.s  dn 
maior  importância  para  o* 
conlrlbulntes.  como  os  J* 
mencionados  aclinu.  e  mnls: 
abono  provisório;  priicc.s*»- 
mento  r  transfcrêncta  de  pu- 
gnmento  de  benefícios,  entre 
II.»  drirgacin.s;  slmpllflençào 
da  rotina  dos  proce.sivs  de  au¬ 
xilio  natalidade  e  funeral: 
L-alctilo  c  Início  dc  iipo.scniii- 
dnrla  de  .segurado  aeldcnta- 
do  no  Inibalho;  desconto  de 
contrlbuiçftes  do»  proventos 
de  BuxIUo-doença  e  xecuro 
invalidez,  em  face  do  derreto 
expedido  rm  fevereiro  do  cor- 
rciiic  ano. 

Tais  medidos  denotam,  no 
seu  conjunto,  uma  verdadei¬ 
ra  reformulação  no  sistema 
geral  dos  trabalho»  da  Impor¬ 
tante  autarquia,  que.  sòinenie 
ein  benefícios  prôprlamente 
ditos,  isto  e,  som  Incluir  n  as¬ 
sistência  medica,  despendeu 
no  exercido  pa.vsado  cêrea  de 
■sete  milhôe*  de  cruzeiros" 

Aplicação  de  Fundos 

"Tiveram  um  movimcnio 
nmtiu  rxpre.saivo.  nos  doze 
mese.s  dn  arimlillslracHn  as 
nlividiidps  dn  Dcpaiianionio 
de  Aplicação  de  Fundos,  res- 
.salta  n  presidente  do  I.A.P.C. 
Não  oUstante  a  politica  rie 
compreaíão  dos  gastos,  não 
deixou,  o  Instituto,  de  das- 
uma  valiosa  conlrlbuição  ã 
.Kolurão  do  problemii  lesiden- 
i  ial  e  ítinalecimcmo  da  rcu- 
jiumia  duK  si-gunido.-.  medi¬ 
ante  u  Loiicessúu  dc  línancia- 
uicnlo.'  piiin  aquisição  dc  ca¬ 
sa  própria 

Afora  Isto,  foram  leiia.»  in- 
vcr.sõe»  necessárias  ao  aiidii- 
nieiito  ou  conclusão  de  obras 
de  grande  Ininoriàiida  para 
a  moralidade  dos  .serviços  nd- 
nilnl.Mrnllvns  e  assl.stenclai» 
dn  nuiarqula. 

Nn  itini.»  importante  setor 
<io».siis  inversões  Imobllíãrta.s 
fliiancinmentu.s  direi  os  aus 
scciiradox  —  foram  realizados 

contratos  mi  valor  dr  . 

CrS  226.070.687.211.  cumputail- 
do-se  apenas  aquêtes  que  efe- 
tivomente  *r  ultimaram,  com 
escrituras  lavradas  Não  se 
compreendem  ne.Asas  clfrti.'!. 
assim,  os  financiamentos  au¬ 
torizados  e  cujas  processos  se 
encontram  em  tramitação  na 
Administração  Central  ou  nos 
órgãos  regionais. 

Coiusidcrando  os  lários  pla¬ 
no*  iidntado»  pelo  Instituto, 
dislrlbuiu-.se  aquela  impor¬ 
tância  em  60.5  flnaiiclameniox 
pelo  "Plono  B".  num  lotai  de 
Cr*  20(5,030.340, 'JO;  8  pelo 
"Plano  D",  nunio  toiol  de 
Cr*  4  040  347,00;  e  I  no  "Pla¬ 
no  E".  na  importância  de  ... 
CrS  16.000.000.00  Vale  salien¬ 
tar  que  0  primeiro  plano  se 
destina  exclusivamente  nos  fi¬ 
nanciamentos  para  aquisição 
de  casas  própria»,  pelos  segu¬ 
rados,  enquanto  que  o  "Plano 
D”  é  de  Inver.sôe»  Imobiliá¬ 
ria»  para  renda,  e  o  último 
mencionado  i  Plano  E<  com¬ 
porta  ."(Omenie  financiamen¬ 
tos  para  obra.»  de  entidades 
a.ststenclals  e  bcncflciente.» 

.Nao  .se  timiinu  a^  ojiiTaçõi-s 
.srima,  o  nop.»rtameritii  de 
Aplicação  de  Fuiuln‘.  observa 
o  .Sr.  Alberto  Carneiro,  tive- 
t*m  prossecuimenlo.  em  vá¬ 
rios  Eslado.K  da  Fedeniçàii. 
obras  de  grande  importánciH 
para  a  autarquia,  alguma*  já 
eonclufdav  c  outra*  em  anda¬ 
mento.  a  cargo  do  Departa¬ 
mento  de  Enrenharls  do  lAPC. 
Tat-,  obras,  que  consumiram 
CrS  1.444  1144.127,0(1.  são  a* 
seguintes:  nn  .Maranháo.  o  lki«- 
piial  Prendente  Dulra,  Con¬ 
junto  Residencial  ".loáo  Paulo" 
e  outros  conjuntos  residencial» 
no  interior,  mim  montante  dc 
CrS  7.3.604  0(Mi.OO,  no  Ceara, 
prérJioK  para  agências  e  am- 
bul.stono'.  no  Craio  e  Sobral, 
ni  importância  de  CrS  .  ... 

9.247,  n.ãl.tHl;  em  Pernambuco, 
reforma  no  edifício-sede  da 
Delegacia,  na  Imponãncj»  de 
Cr*  500.000,00;  n»  ISahin.  pré¬ 
dio  da  agência  de  Feira  de 
•Samsna  e  conjunto  reslden- 
ctal  da  Avenida  Tlradenlev, 
em  .Salvador,  na  Importância, 
de  Cr»  .11  607  167,7(1;  no  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro,  a  adap¬ 
tação  dii  Hospital  de  .Nlleroí, 
na  importância  de  Cr* 
f  .lKdi  (100,(10.  em  .Minas  fjerais, 
o  ambulatório  de  .lulz  de  Ku- 
r*.  na  importância  de  Cr* 
HOU  000,00:  00  Kstadii  da  flua- 
nahara,  o  Cunjunln  Re.<iden- 
elal  de  Agua  Grandi-  e  a  n-- 
forma  no  Hospital  Niiss.l  Se- 
nhnra  das  Vitórias,  na  impor¬ 
tância  de  Cr*  I  2.51  600  OOO.IK); 
no  Paraná,  n  prédio  da  agéii- 
ri»  e  ambulatório  de  Londri¬ 
na  na  importância  de  Cr* 
3-9.60  446,40  e  finalmente,  no 
Rio  Grande  do  .SuI,  edifícios 
para  renda  rm  Pelotas  no 
Hlo  Grnndc,  e  os  conjuntos 
residenciais  em  Criigiiaiana  c 
I.lvriimenlo,  na  imporláneia  rie 
( >»  ,6'i  48.7  902.30 
Brasília 

Mcfeniido-se  ao  lAPC  rm 
Rrasilia.  adianta 

"Ainda  no  setor  d*'  apilea 
çóes  de  fundo*,  drslararn  se  as 
obras  de  Brasília,  dentro  dii 
plano  traçado,  para  «tender  as 
necessidades  da  autarquia,  dos 
funcionários  transferidos  e.  em 
futuro  próximo,  rios  segura¬ 
dos.  Assim  e  que  estão  con- 
riuldo»,  na  nova  Capital,  II 
bloco*  residenciais  sendo  S 
com  8  apartamento*,  de  2 
quarto*,  por  andar;  S  hluro* 
rom  6  apartamentos  de  3  quar¬ 
to*,  por  andar,  e  3  bluroa  rom 
6  apartamento*  por  andar,  per¬ 
fazendo  um  total  de  4-32  uni¬ 
dade»  rrslrieneiai*.  Encontram- 
se  rm  construção  44  hloros 
com  8  apartamentos  por  an- 


dênclaa  de  grnnde  alcarice 
furam  adotada*,  prliiclpal- 
mentê  110  que  dtz  reaprlto  ã 
reviRÃo  da  iltuação  (tindonal 
dc  multo*  aervidore*  c  elnbo- 
rnção  do  quadro  da  aiitar- 
qtila.  como  dr  há  muito  vi¬ 
nha  aendo  reclamado." 

0  Problema  do 
Inipeçõe 

Dulro  aapecln  que  merece 
rcnlcc.  iin  administração  do 
8r.  Alberto  Carneiro,  ê  o  tm 
Imcnslflcnção  dn»  trnbnlhna 
dc  liiKpcçáo  dc  todos  oa  or- 
gáoK.  n  que  velo  pór  lérmo  ãa 
fncllirlndc».  ã  mnivcrsaçãn  r 
cicsvin  dc  vnlore.s,  Rcferindn- 
»r  0  este  aapccio  da  admlttls- 
Iraçãfi.  finaliza  o  Sr.  Alberto 
Cnriielrn:  Com  prnviriênrl.is 
arintndas  pela  Inxpelorlii  Clo¬ 
ral.  tôdiia  dc  caráter  preven¬ 
tivo,  baixou  em  mal»  de  60'';. 
p  número  de  Inquérito»  nd- 
mliilífrotlvo».  toniando-se  co- 
nin  comparação  o  exercido  de 
19.69. 

Oitenta  e  trêa  inaprróea  es¬ 
pecializada.»  foram  feito»  na 
dclcqnela,  221  na»  agéndii», 
tõdos  acompanhada»  dna  na- 
cc.».»áriaa  vcriflcuçAe.s  de  va¬ 
lore.».  aem  Incluir.  ne.»Brs  nú¬ 
meros.  as  tomadas  de  contos 
dna  corres-pondentcE.  De  lal 
roíitrôle  restillou  Imedliiln- 
menlr  o  moralização  hdnit- 
nl.slrallvB.  o  que  »c  dciiniii 
nn  foto  rie.  do.s  23  Inoitert*  i» 
ndnilnlalrativos  inataurado» 
tineno.s  ria  nieladr  do  ever- 
rlrlo  anterior»,  aijciiar  4  •* 
relcrtrrm  a  deavio*  dr  di¬ 
nheiro  do  Inatiluto. 


ressidnde  dn  novos  aiimcnln» 
dc  imiKisln». 

—  "Hasta  —  afirmou  —  qu» 
o  Executivo  cobre  o*  Impo.v. 
lo»  al  rasado»  que  Incidem  so¬ 
bre  a  cxporUiçfio  do  ralé". 

Ao  concluir,  o  Vcreaclur 
.Mourãzj  Filho  revelou  que  pn 
iriidc  Incluir  um  dispositivo 
nu  Pliina  |>elu  qual  a  data  dn 
vicéiicia  do.s  bciiofldos  rtu 
.siibstlliillvo  rolncIdlHn  com 
n  Irnnxformuçúo  ,da  prupo.Mn 
piil  Lei.  o  que  podera  imorici 
mu  principio»  rir  otltuhrn. 

NÃO  PODE  DEPOR 

o  cHiiceliuneiiln  da  acssim 
dc  ontem  por  falta  do  ntiim 
ro  origliiou  proloRlox  nn  plc. 
lisrlo  já  que  o  Procuriidur  Jo. 
sé  Goe.s  Xavier  de  Aiidnuli< 
deveria  deiior  sòbre  o  problc 
ma  dos  beii.»  reversível.»  da 
CIn.  Jardim  Botânico.  Nume¬ 
roso.»  edis  roíisldeniram  que  o 
pedido  do  Verendor  Ibsm. 
Marques  não  teva  outro  iiii- 
rilo  Roniio  evitar  que  a  Cu- 
mam  ouvisse  o  Procurador 
Josê  dc  Goos,  coniiidfirnilii 
umii  Hiiturldade  im  questão 
do.»  bens  reverslvct». 

GREVE  DOS 
MOTORISTAS 

Nn  breve  espitçii  rl»  dtlr.-i 
çãn  dn  sr.SMin  plrnnna  n  Vi 
rcador  Lauro  ticão  Iraiou  ri* 
çreve  dos  motnrislas  de  las 
Aflnnmi  que  tom  podorca  di> 
assembleia  dn  classe  paru  dc 
lernilnar  a  erloaãn  dn  mon 
loeilto  piiredistii,  ma»  que  lu 
do  fará  visando  a  encontrai 
uma  solução  que  convenha  a 
cidade  e  aos  profiisional»  do 
volante.  —  "Jamais,  porém, 
pccilnrcnios  mlaalliiis  e  ini 
MTtiis"  —  concluiu  0  Sr.  Lim 
lu  Lcao. 


fs  in  Promoções  de  dua*  ou 
g  Irõs  leira»  nn»  várias  cn- 
P  Icgorlaa  dc  funcionários'; 

^  |n  Cunccsaaii  de  triciúos  ciil- 
p  “  culado*  a  partir  tin  In 
g  grp»»n  do  servidor  na  atlmi- 
»  nistração  púhlicn.  Assim,  um 
P  senHrinr  rom  mais  dr  .1.6  nuns 
^  de  serviço  leria  rilrcilii  i  II 
P  Irténln»; 
p  _ 

g  Wn  Oratifiraçao  esnei-ial  rie 
P  ■Li  40"!  ao»  xcrvidnrcs  eiiie 
Ú  executam  trabalho»  |n»alu- 
g  bres; 

1  ra  Salário-raniílin  dc  1.000 
P  “  cruzeiro*,  por  deprmien- 
g  te.  »om  distinção  de  número. 
p.  Paru  atender  ã»  despeso» 
M  cont  .smnelhaiile  pliinn  de  rlas- 
p  sificacãn  considera  o  .Sr.  Moii- 
P  rão  Filho  que  não  haverá  luv 


PARA  DEPUTADO 


(DO  RETRATO  SEM  RETOQUE) 


Assinatura  da  Regulamentação  da 
Lei  Orgânica  da  Previdência  Social 

AMANHÃ,  DIA  18,  ÀS  10  HORAS  DA 
MANHÃ  NO  TEATRO  JOÃO  CAETANO 


CornRnrIn  lula  <lo%  trAballixcl^rrii  tinihllplrn»  rrhi  f|í' 

rrlh»  df  p»rli('l|inrrm  iIm»  «rçAtib  de  Admlnl^lruçio  f  fUmlliRra»* 
da  rrrtldaiirU  KnrlAt.  hrni  rninn  r>^fR  tnrIliiiriR  ilni»  hriiprirln*  qitp 
||i»8  »!(»  cnnrrdirtn*,  o  KtrrlrntUiilmn  Kfnlinr  fmldriilf  dà 
hllca  AMlnirá*  n«  firõximA  é\%  IS  dn  rnrrrnlr  (riiiniliieti).  nn  TrAlr» 
Joân  CsrUnn  á»  IS  hnr«»  dt  mtnltA.  n  I>per«tt  de  llfinliimriUnc-W 
tft  l*rl  Oreénkt  dt  Prrvldfnflt  Soritl. 

Ptrt  •••!  ImuorUnIr  r  «IcnirkiilUt  tolmldade,  qtr  ronlirA 
■Indt  mm  t  prrtcnçi  dnt  Etnioi».  Ar».  Vkf TrfOdrntr  dt  Rrpnlill- 
rt,  Mtnlulfo  d«i  Trtbtihn.  flavcrntdor  d«i  Fvttdn,  Parltinrtiltrr* 
•  outrtt  Aulorldtdf».  mntliltmn*  m  Irttitlhidntri  rm  fV|tl  r,  em 
ptrliruitr,  oi  btneirlat  r  MrurlUfio». 


O  MELHOR  RESTAU¬ 
RANTE  DO  CENTRO 
DA  CIDADE 

Jantar  Dançanta 
Tòdat  «I  NoUtt 

<Ar  flefrigfTado) 
AMERICAN  ^  BAR 
'*Drlnks"  -  'Xocktalli'* 
AV.  RIO  BRANCO.  124 
Ttlafona:  43-0561 


I  dr  Jtntir»,  I«  d»  Mlrnibra  dr  IMd. 

CONSEDKRAÇAO  NACIONAI*  DOS  THAHAI.IIADOKI.S 

A  diretoria 


ISriNHlOSfilOS 
COKIXMVflt!  NIIM 
CCLCGIO  OE  J 

MOfáV/  I 


DBUjm 


Foi  ontam  (tilnado.  ne  ItinMratl,  um  Açórdo  Báilco  da 
coop*r*ç*o  técnie*  com  o  Fundo  Etpaclol  d*i  Naçòci  Unidat, 
quo  contribuirá  com  aproxlmodimanto  um  milhão  dt  dòltrai 
tUãt  f74  mlll  por*  o  òoMnvolvImonto  do  Nordoito,  togundo  pro- 
loto  oloberide  polo  SUOENI.  vlwndo  i  Introdução  do  Irriga¬ 
ção  om  larga  oocol*  no  volo  do  São  Frtncitco  mãdie  o  infarlor. 

Al  p*»qul*ai  torão  conduzido*  polo  FAO  (Orgonlioção  dt 
Allmontoção  o  Agrlculturo  do  ONU),  por  um  porlodo  do  cinco 
(no«,  ottando  orçado*  om  USã  I,tã4,200,  do*  quil*  o  govãrna 
broilloiro  oforocorã  (o«n  cruiolrot)  Ut|  fVO  mH. 


ABP - SPC 


ULTIMA  HORA  «iló  Inicrito  tob  o  número 
008  no  convénio  «ntre  a  Agfociaçõo  Brasileira 
Pro^afonda  a  o  Sorvifo  do  Protoçõo  ao  Crédito. 


NOVO  HORÁRIO  : 

HOJE:  2;  4,30;  7;  9,30;  Meio-Noire! 
AMANHÃ:  2;  4,30;  7;  9,30 


i 


! 

1 

J 


I 

i 


PAGINA  5 


ultima  hora 


Rio  do  lanelro.  Sábado,  17  de  Setembro  de  1960 


PARA  DEPUTADO 


PARTIDO 

TRAIALHISTA 

•RASILEIRO 


o  Departamento  de  Edidca* 
C6es  em  situaç&o  precAria. 
nAo  ee  animou  em  traçar  pla¬ 
nos  para  melhorar  os  servi¬ 
ços  que  lhe  sAo  afetos.  Lu¬ 
tando  com  falta  de  recursos, 
confessou  o  Sr.  Tlto  Uvlo  que 
qualquer  plano  de  trabalho 
seria  InexeqUIvel.  E  agora, 
faltando  poucos  meses  para 
deixar  o  cargo,  n&o  conse¬ 
guindo  aiA  hoie  aparelhar  os 
serviços  de  engenharia,  o  Sr. 
Tlto  Lfvlo  espera  apenas  a 
Keatáo  do  futuro  Governador, 
a  ser  eleito,  para  transferir  a 
dlreç&o  do  DE,  que  s6  funcio¬ 
na  para  despachar  processos 
c  administrar  funclonAnos. 


vontade  doa  poucos  engenhei¬ 
ros  que  ali  trabalham.  O  Ser¬ 
viço  de  Vistoria,  que  consti¬ 
tui  um  dos  òrgAoa  Importan¬ 
tes  da  engenharia,  nAo  tem 
condlç^  para  funcionar.  Por 
essas  e  outras  razOes,  o  Sr. 
Tlto  Uvlo,  que  Já  encontrou 


construções  de  edifícios  eatAo 
entregues  diretamente  aos 
construtores,  pouco  agindo 
neste  particular  a  Divlsáo  de 
Engenharia  do  Estado.  Con¬ 
fessa  o  próprio  diretor  que 
a  rcpartlçáo  que  'dirige  vai 
caminhando  graças  á  boa 


Atravessando  uma  si- 
tuaçAo  precária,  que  data 
de  anos  atrás,  o  Departamen¬ 
to  de  Edificações  da  Secreta¬ 
ria  de  ViaçAo  e  Obras  nAo 
pode  executar  o  mlnlmo  de 
tarefas  a  seu  cargo.  Nem 
mesmo  para  cumprir  o  Códi¬ 
go  de  Fundações,  que  obriga 
a  engenharia  a  acompanhar 
o  curso  das  construções,  fis¬ 
calizar  todos  os  lances  dos 
obras  particulares,  dc  modo  a 
confirmar  a  sua  segurança, 
evitando  desabamento,  está  o 
Departamento  dc  Edlflcacõçs 
em  condições  dc  fazé-lo.  Isto 
foi  o  que  revelou  o  Sr.  Tlto 
Uvlo  de  Santana,  diretor  da¬ 
quela  repartiçAo,  Informando 
que  sua  tarefa  está  restrita 
apenas  a  despachos  e  exames 
de  processos. 

Com  a  crise  dc  pc.ssoal  e 
material  (viaturas,  etc.»,  mnia 
dc  cinco  mll  vi.sioria.s  calão 
por  fazer  .O  deficiente  qua¬ 
dro  de  engenheiros  impede 
que  o  Departamento  dc  Edi¬ 
ficações  cumpra  as  suas  fi¬ 
nalidades,  no  tocante  A  tare¬ 
fa  de  engenharia.  Completn- 
mente  desaparelhado,  o  õrgAo 
Incumbido  de  fiscalizar  as 
construções  nada  mais  pode 
fazer  senão  aprovar  plantas 
e  dar  recomendações  aos 
construtores.  Dessa  forma,  as 


—  Ao  qut  tudo  indica  dantro  am  pouco  sorá  nomatdt*  1 
•  somissia  prteeniisds  polos  osludantoi  para  apurar  Irra-  P 
fularidtdas  varlflesdát  na  Univarsidsda  ds  Bahia,  dliiava  ú 
UH  •  lidar  aaludantil  Lindambarg  Farias.  1 

—  Esta  comissão  —  prossagua  —  sarã  constiluida  da  É 
dolt  asiudanfas,  raprasantsnias  do  Consalhe  Univarsitéria,  p 
podando  tar  prasídida  pelo  priprio  Rtilor,  0 

Apuror  Modiodorei  ^ 

Pleiteiam  os  estudunlcs  Novos  mediadores  sc  apre-  á 
que  a  Comissão  apure  os  sentaram  entre  parlamenta-  % 
seguintes  fatos;  l.")  Convè-  fçs,  padres  e  figuras  de  rc-  ^ 
nio  entre  ■  Universidade  da  do  Govérno.  Entrctan-  % 

Bahia  e  de  Nova  Iorque,  to,  o  Kcitor  permanece  fir-  1 
tujas  cláusulas  ainda  não  fo-  me  na  intenção  dc  não  dc-  1 
ram  tornadas  públicas;  2.®)  lj?tçr  com  os  estudantes.  ^ 
0  nío  provimento  dc  várias  "odavia.  èsles  conseguiram  % 
cátedras  vagas,  ocupadas  ma.is  uina  vitória  quando  a  % 
por  interinos;  3.“)  o  tlcslino  ultima  prova  do  ano  será  % 
dc  certas  verbas:  4.®)  piei-  contada  com  peso  em  dôbro.  á 
tear  melhor  Iralamcnta  por  Entretanto,  pleiteiam  c  espe-  p 
parte  do  Reitor,  que  recebe  conseguir  a  criação  dc  | 
j»  uma  cpoca  especial,  tendo  1 

de  forma  pouco  afável  os  vista  a  grande  responsa-  P 
estudantes.  bilidade  do  pèso  dobrado.  P 


Esteroofúnlcu  —  1V80.  Novidade  no  Brasil.  2  moveii  mo¬ 
dernos.  loca-diacot  aulomiuco,  com  supercontrol.  Verdadeira 
maravilba  eletrônica,  rádio  possante  e  sem  ruido  ou  seja 
chiado.  Varias  ondas.  Este  aparelho  custou  90  mil,  vendemos 
por  22.000,00.  Ver  na  Rua  Barata  RJbeiro  n.  tSS,  residência. 
Ainda  com  garantia  do  represenlanle.  Vendemos  os  roõvels 
muito  baratos.  N.  B.  —  Legitimo  Hl-Fi.  De  boje  t  quarta-faira. 


Aflrmiiiido  que  a  vacinu  "Salk'*  está  ultrapassada,  pois 
com  a  vacma  dc  "Vlrus-Vlvo",  obteve-sc  nos  EE.UU.  re¬ 
sultado  muuo  mais  satisfatório  em  testes  com  mais  dc  00 
milhões  de  pessoas,  o  Dr.  Josd  Martinho  da  Rocha,  dire¬ 
tor  do  In.siltuto  de  Puericultura  da  Universidade  do  Bru- 
•sll,  revelou  s  UH  ontem  que  está  procurando  conseguir  jun¬ 
to  ás  autoridades  sanitárias  a  Importação  de  20  mll  doses  da 
novii  vaci-i.i,  que  serão  aplicadas  experlmcntalmente  nas 
crianças  cariocas. 

"An  conltárlo  da  "Salk",  que  previne  apenas  a  mani¬ 
festação  da  forma  paralítica  dn  pollomiclUe,  a  vacina  de 
"Vlrus-Vlvo"  Imuniza  realmente  contra  a  enfermidade"  — 
disse  o  D.'  Martinho  da  Rocha.  Acrescentou  que  no  ano 
passado  o  Brasil  recusou  grande  quantidade  de  vacina  de 
"VIrus",  oferecida  grnelosamente  pelo  govérno  americano, 
para,  Inconiprccnsivelmenlc,  adquirir  vacinas  "Salk". 

A  excelência  da  nova  vacina  já  foi  comprovada  não 
sõ  nos  Estudos  Unidos  mas,  também,  na  Unláo  Soviética 
onde  mais  de  08  milhões  de  pessoas  foram  Imunizadas  con¬ 
tra  a  põllu. 


HOJE 

NO  COPACABANA  PÁLACE 

JULIE  LONDON 

RESERVAS  —  57-1818 


MARIO  ORMENZZANO 


Continua  tomando  tueatto,  na  galeria  OCÁ,  no  Rua 
doM  Jangadeirot,  a  mostra  do  discutido  pintor  Mário 
Ormenmmano.  t  de  tal  ordem  o  sucesso  da  prasanto 
exposição,  que  já  se  fala  numa  retrospoctiva  dom 
trabalhos  de  Ormenxmane. 


e  a  todos  os  que 
ensinom,  da  escola  primária 
òs  universidades. 


Teobo  ■  mais  profunda  admiração  por  todos  os  que  ensinam 
(,  icniimcntalmente.  por  lódas  as  Professoras.  Minha  .Mãe 
era  Profeisôra. 

Desde  pequeno  comecei  a  admirar  e  a  scniir  lúda  a 
grandeza  do  apostolado  dc  ensinar  c  mais  tarde  essa  admira¬ 
ção  le  tornou  maior,  peio  coahecimeoio  que  lil  c  c  teobo 
doe  aacriiícioi  que  envolvem  Profesiôras  c  ProfcHÔrea. 
de  lodos  os  gráus  de  ensino.  A  canseira,  o  esforço.  a| 
paciência  c  a  ternura  sempre  renovada,  incansàvelmente.^ 
espargindo  a  lua  lôbrc  ■  ioteligêacia  das  crianças,  amaodo-at 
e  eosinando-as  a  amar  ludo  o  que  t  bom  e  é  nobre  e,  acima 
de  tudo,  a  éste  Brasil  que  é  nosso  e  cpjc  tanto  precisa  dag 
Professoras. 

Porque  minha  Mãe  foi  Prolessóra  c  minhas  filhas  o  são, 
tenho  ciência  de  quantas  reoiiocias  é  tecida  a  snblime 
profissão  de  ensinar.  Por  isio  posso  afirmar  que,  em  meu 
govérno,  minha  principal  Meta  aeri  a  da  EDUCAÇÃO,  em 
iodos  os  seus  aspccios  a  mais  aquêlaa  que  se  referem  si  con. 
dições  de  vida,  direiios  c  ordecudot  de  mdos  os  que  lecionam' 
c  formam  na  primaira  linha  da  baiaiba  que  travamos  para 
(ornar  o  Brasil  mais  rico  c  íciiz  para  (odov  os  seus  filhos. 


PARA 


SUPER-PONTE 


o  Brati/t 
precisa 
fie  mais 
professúren 
e  maiM 
bem  papos 


Creio  cm  Deus  que  o  Povo  me  eic^«r«  Prcsidenic  de  Repu. 
blita.  t.  os  Presidência  da  RcpuDUci.  icrel  sempre  presente, 
que  sou  lilbo  dc  uma  Proicssura.r 


O  BRASII  NAO  PODC  PAR|kR ! 


VÔOS  DIÁRIOS 

EXCLUSIVAMENTE 

EM 

SUPER-CONVAIR 


Oallclosoa  lanches  quente* 


vote^em 


Avinids  Rio  Bnmco.  877  -  Islsfon».  82-8300 


QUEM  SERA  O  SUCESSOR  DE  JK?  O  BRASIL  RESPONDE  A  UM  REPÓRTER  (II) 


NÍGOaOS 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


CONFIDENCIAL 


ULTIMA  HORA 


Rio  do  Janeiro,  Sábado.  17  de  Setembro  de  1960 
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COLUNA  DE- BRASÍLIA 


Em  cinco  Ectodoc  do  Nerlo  o  do  Nordotto  lo  roalliorie  con- 
comltontomonto  com  ci  ticicoot  fcdorali  a  aicolha  doa  to~ 
vtrnoa  localt.  Eala  circunitãncla,  oue  acentua  a  divlião  dai 
fòrçat  oitaduali  to,  por  um  lado,  lava  calor  k  campanha,  por 
outro  anula,  am  boa  parla,  o  prtdominio  dai  facetai  lovornli- 
Iji.  Não  st  podo  Inlorir  qua  haja  uma  ragra  gorai  comandando 
o  iòge  político,  taii  at  dlfarançai  qua  aalstam  ontra  a  situação 
da  Alagoas  t  a  do  Rio  Grande  do  Norla,  ou  antro  a  da  Paraíba 
a  a  do  Para,  O  qua  la  poda  afirmar  é  qua  e  fator  da  colneldãn- 
cla  dos  plaltos.  numa  rtgião  onda  as  componantat  do  quadro 
partidária  quaia  sa  aquivalam,  não  propicia  as  grandai  difrran- 
Cas  da  fãrcas  —  a  margam  das  vllõrlat  não  será  nunca  alguma 
coisa  da  aspantoso. 

Bahia,  Seigipa,  Parnambuce,  Coara,  Plaui  a  Amaionai,  são 
os  Estadas  onda  sa  reallsarão,  aacluilvamcnte,  alalcoas  prasl- 
donclais,  O  clima  da  lula  nesles  Estados  —  axeteáo  de  Parnam- 
buco  a  do  Amaionas,  onda  os  govarnadorai  disputam  uma  lí- 
daranga  política  —  é,  dentro  das  peculiaridades  da  cada  um, 
tranquilo.  E  nesles  Estados,  sobretudo,  se  varifica  qua  são  os 
partidos,  apesar  da  têdas  at  suas  falhas,  qua  estão  comandando 
o  plallo.  Vencerão,  nestas  Estados,  at  fârgas  que  Sempra  ven¬ 
ceram.  E  em  todos  êles,  livres  da  pressão  do  Covãrno  Federal, 
as  Composições  feitas  obedeceram  aa  critério  do  Intarésse  re¬ 
gional.  O  "caso"  baiano  è,  no  particular,  expressivo.  Em  Sal¬ 
vador  rsta  multo  populsrliado  um  conselho  do  ax-Govsrnador 
Antônio  Balblno,  descrente  da  ajuda  do  Covãrno  Federal  ã  can¬ 
didatura  Lotl;  "Quem  quiser  aderir  ao  Jlnío,  converte  cem  o 
Juscallno,"  Mas,  o  proprie  Balblno,  que  começa  a  assumir  o 
comando  da  oposição  local,  apenas  disfarça  o  aspecto  verdadeiro 
da  situação,  pois  foi  com  vistas  ã  sucessão  da  Itãl  e  cm  decor- 


a  defecção  do  Sr.  Plínio  LViclho  (que  léc  o  ''Juii-jan’*!  |ireui-upa 
au  comendo  lottUta.  O  üuvernador  Mc-HUInho  Inalatc,  porém 
nn  reafirmar  que  rviiuncinrá  ao  coi-eo  ac  o  Marechal  LoU  pci- 
ilcr  a.s  eleições  em  .sen  Balado.  O  balanço.  Incluindo  os  Terrlln. 
rluü,  acrvscrnin  uma  pcrecnlaKCni  ba.stlinlc  alia  para  a  rliaiia 
ntleial. 

Naciongliinie,  Mgniaggin  do  Nordotfo 

Par  uma  torla  da  motivos,  a  pregação  naclonallsla  encon¬ 
tra  no  Nordeste  uma  caixa  de  ressonância  da  multa  rapar, 
custão.  E‘  aPas,  a  fòrca  motora  qua  axpllca  í  constância  da 
vltõrla  da  chapa  Lett.Jango  am  tôdas  as  capiteis  a  grandes 
ridsdas  do  Nordasle  Esta  vllãria  não  aarã  maior  por  culpa 
dos  aquivecot  e  da  ausência  das  lideranças  partldãrlas,  sobra- 
tudo  st  pettodlslat  comprometidas  ou  acumplleladas  cem  o 
atraso  da  região.  A  desconfiança  das  chefias  partidárias  da 
tiue  uma  campanha  no  tom  naclonallsla  terminasse  por  calhá- 
las,  tuparando.as,  tornou  a  campanha  lotllsta,  de  maneira  geral, 
tlmlda,  transferindo  para  at  esquerdas  minoritárias,  mais  ativas, 
todo  0  acérvo  am  henoficlo  da  popularlasçãa  da  campanha. 

Os  chefar  udanltlas  que  tão  em  lado  •  Nordeste  a  a  tferta 
0  estalo  da  campanha  alelloral  lanlsta  perderam  a  agressivi¬ 
dade,  mas  faiar  uma  campanha  Inslstante  da  contra-ataque  a 
hasa  de  preponderância  das  esquerdas  na  campanha  da  Ma¬ 
rechal  Loit  Pudesse  o  Sr,  Jãnio  Quadres  vancar  as  contra- 
diçitt  da  sua  campanha  no  Sul  do  Pais  aflrmando-aa,  na  Nor¬ 
deste,  um  udenitia  ã  sua  campanha  teria  capitalliado  uma  bata 
considerável  Jogou  o  Sr  Jánie  Quadres  com  habilidade,  na 
sua  fala  do  Recife,  a  problema  Fernando  Noronha,  mas  não 
pãde  manter  s  campanha  no  mesmo  nival  nem  axtralr  dais 
as  conteqOõnclat  que  o  fortalacarlam  porque  o  esquema  po- 
lillco  que  o  sustenta  em  lòda  a  região  é  um  auporlo  Ideolo¬ 
gicamente  débil  que  se  voltaria  centra  ãla,  sem  damora. 

A  campanha  nacionalista,  apatar  das  llmitaçães  partidá¬ 
rias  a  das  emoções  q>>a  comandam  at  sueatsõaa  locais,  pe¬ 
netrou  no  eleitorado  flutuante  nos  grandes  centros,  já  Iden¬ 
tificado,  com  s  chapa  Lott-Jango.  E  esta  verificação  objetiva, 
contra  todas  as  omissões  a  a  descoordenação  do  comando  na¬ 
cional  da  campanha  LoIt  a  da  neutralidade  de  Covãrno  Fe. 
dersl,  assegura  a  vltõrla  daqueles  candidatos,  raprasantotlvei 
dl  um  estado  da  censclãncla  que  encontra  uma  vaata  ragiãe 
dasaiosa  de  amancipar-so,  acenõmlcamante,  a  campo  propicio 
ã  sua  penetração. 


Dr  OCTACILIO  LOPfS 


inclusivo  de  UH 


rãncla  das  Incampallbllldadai  Internas  de  PSD  baiano  que  o  ex- 
lidar  VIalra  da  Mala  sa  viu  na  centingãncla  de  dissentir  do  seu 
partido,  Inlcgrando-sa  na  campanha  de  Sr,  Jãnio  Quadras. 

A  Unãnimidodt  Impostivel 

A  pulvrruuçju  piirlidarlii  du  NurdusU*.  quu  Uiipedc  a  (ur- 
miiçãn  das  unanimidade!,  roKiunals  c  Impediu  o  sursiinculo  du 
"randididu  nurdeatino"  nán  enconlrn  eorrcsponrlõncln  na  lona 
<iue  compreende  do  Deora  ao  riirà.  ilé  uma  eslabllidudc  muKo 
iiinlor  nesta  reciãn  c  uin  lurunlc.sUvcí  domínio  dn  aliança  PSIl- 
I*TII.  Nr.sics  K-itadus  n  t-andidatiirn  Ademar  ric  Hnrrns  retira 
muilaa  das  possibilldndrs  da  rnndldalura  laill,  m.i.*  não  chp):ii 
a  ser  um  eontlnsonte  amc.içiidnr.  O  Profeltn  dc  -Sno  Paulo  ten¬ 
tou  ''nim-ir'’  i>  Nordeslc  «  o  \orlp  eom  nina  propaitnntla  vasin 
e  colorida.  R  dn  Sr.  Adcninr  rle  Bnrros  a  malnr  profusão  rie  car¬ 
tazes  que  SC  cncuntra  cm  lõdas  as  urandes  ridades  dn  N'nrdc.>le 
p  do  Norte.  Ilá  porém  uma  rprlcra  ilcticriiiiiada  dr  que  "Ade¬ 
mar  não  esta  uu  purcu"  c  a  su«  propaqanda  nio  surtiu  u  efeitu 
que  os  seus  perlliis  uloltorals  calcularam. 

Ceará,  Plaul,  M.nranhãu  c  Porá  darão  au  Jtarechal  Uutt  uma 
considerável  mniorin.  No  .Muianháu  a  candidalura  Newluii  Beiu 
•  que  é  ipoiada  tnmbcm  pela  L’DN-Junista)  p  nina  Imsc  lutlista. 
No  Parã,  a  divisão  d«s  oimsiçòps  qup  passaram  n  cumpellv-sn 
inipniumentc  com  as  cindid.-iliiras  Assunção  r  Khiul.nu  não  só 
runsniidnu  a  vitória  do  Marechal  Lnll  pnmo  assptiui’"  —  cm 
tódas  as  prevlsòc.s  —  a  continuarão  do  flnrárno  ppsscdisla  nn 
pessoa  do  candidato  .Aurélio  dn  Cariun.  Aprnas  nn  Amarnnns 


TilíA.MLI.A,  IB  'l'lli  —  O  Sr.  K-dp.-ird  .Maçalhars,  as.spssor  par¬ 
lamentar  r  .subchclc  do  Gabinete  Civil  da  Presidência  da  Re¬ 
publica.  que  SC  rncunlra  nn  E.stadu  da  («unnnbara.  pur  deter¬ 
minação  dp  JK,  para  pouscciiir  os  plcmcntos  imprescindíveis 
ã  ronfprt-ão  da»  nova--  inhplas  rio  vriicimento  dos  funcionários, 
lunto  ao-  orçúo.N  du  Miinslcrio  da  Kiirenria.  cslá  sendo  espe¬ 
rado  a  qualquer  mumeiitu  uu  PalacUi  do  Planalto,  a  tim  dr  po¬ 
derem  ser  rnnrluidos  os  csinrios  que  estão  sendo  realizado.s. 

Knqiianto  isso,  ii.s  servidores  eivi.s  qiic  aqui  servem  estão 
recebendo  apélo-  de  >eus  poleRas  do  Rin  para  que  só  votem 
nos  ramiidauis  situaelonislas  caso  seja  aprovada  ate  o  dia  3  dc 
outubro  a  melhoria  que  priteiam.  As  esferas  Eovrrnanieiitais 
e.siâo,  oJias.  -sprei-nsivas  com  o  movimento  esboçado  pelos  fun¬ 
cionários.  que  SC  nropaita  rapidAmeiite. 


BRA-CrUA,  16  (LIIi  —  Os 
priifes.sòrcs  d->  Ceniro  dc  En- 
«ino  Mediu  üe  Br.-isilia.  que 
ameaearam  entrar  cm  creve. 
e.iso  não  fòsse  solucionado  n 
pruhieina  de  .suas  habiliições 
—  pois  as  que  presenlemen- 
tr  iicupain  nãii  aleiulem  a.s 
zninim.is  cuniiiçui-s  de  trabii- 
Ihu  e  vida  em  lamili.-i  —  re- 
aoheram.  em  reuulãu.  hoje 
realizada,  suspender  qualquct 
decisão,  lendo  em  Msta  o  cuiii- 
promisso  (ii,  Presidente  Rubits. 
ehck,  assuiuidü  peiu  Sr.  Rena¬ 
to  Azeredo,  subchefe  de  seu 
gabinete  cnil,  dc  que  resolve- 


lia.  .salisfatúhameute,  a  qurs.  Hl 
lao  .Assim,  ficou  m.ircnda  pa-  r  ! 
ra  a  pro.vima  seman,*!  umii  en¬ 
trevista  Jus  intercss,vdos  eom 
o_  Chefe  do  Cov-úrno.  sendo  r 
Sr.  Renato  Azereilo  portador 
ria  rel.ieào  de  apartamentos  e 
d.ss  comiiçócs  pleiteadas  pclus  ! 
proíe.ssóres,  que  hoje,  envia-  jHj 
ram  uma  nota  as  redações  dos  jir 
Jornais,  e.scl.irci-enrio  os  moti¬ 
vos  pur  quv  iniciaram  esse  mu-  1 1| 
vimcnto,  que  vspcrniu  seja  vi-  , 
tiiriu.-o  com  o  ali-iulimcnto  dv 
suas  reivindicBçóc.s,  como  foi 
o  dos  médicos  do  Hospital 
Distrital.  i  |; 


INVESTIMENTOS  AMERICANOS 
NA  ARGENTINA:  CONCESSÕES 


liados  por  I-accrda  e  .seu  pni- 
po.  ncalniciilc,  adinira-nus  que 
II  .Sr.  L-.ncerda  iunurc  o.s  dís- 
pusitivos  expressos  du  Consti¬ 
tuição.  rclallvos  ã  proibição 
de  entrar  eni  IrliiisaçÒM  de 
qiialmicr  espécie  com  o  Covêr- 
00  do  Estado,  sob  ixma  de 
perda  de  mandato,  inas  isso  ó 
coisa  muito  diversa  da  dispo¬ 
sição  qiic  animaria  o  PTB  da 
tomar  a  iniciativa  para  a  cu.s- 
.-ação  de  .seu  mandatii.  Vence¬ 
remos  Lacertlii  nns  urnas,  sem 
necessidade  dc  apelar  parti  um 
processo  que,  justo  do  ponto- 
dc-vLsla  jni-ldico.  importaria, 
politicamente,  em  transformar 
laiccrdn  cm  vitima,  conrUnu 
0  secrelário-gcral  do  PTB. 


da  (iunnnbara,  pelo  que  i-.-ire- 
ciain  de  fundamento  as  iiiioi-- 
macócs  ric  que.  agora,  rcsul- 
vera  participar  nliviimcntc  do.s 
prubicmas  púlilicos  do  E>-lailu. 

Secretário  do  PTB: 

"É  Folío" 

O  Professor  Adama.stur  U- 
nui,  sccretãrio  do  PTB  cario- 
ca.  também  declarou  que  "seu 
piirlldu  estava  eumpiclamcnic 
alheio  á  hipótese  da  cas.sação 
do  mandato  de  Lacerda”. 

—  Intciramcntc  dedicados  ã 
campanha  dc  Sérgio  Maga¬ 
lhães  —  disse  —  nem  nos  so¬ 
bra  tempo  para  cuidar  de  re¬ 
cursos  dessa  natureza,  imagl- 


Tem  sido  elevado  o  número 
de  omiirèsas  nortc-anicrlcaiia.s 
que,  últimoinenle,  se  fixam  na 
Argentina,  com  sub.sirtlãrins 
ou  filiais.  Bssa  fluxo  de  ca¬ 
pitais  estadunidenses  para  a 
república  vizinha,  embora  pos¬ 
sa  olereccr  certas  vantagens  a 
curto  prazo,  tent  Inúmeros  re¬ 
flexos  negativos  em  futuro 
médio  e  remoto. 

Essa  afirmativa  encoiilra 
sua  explicnçáu  no  próprio 
téxio  dn  Lei  que  o  Covérno 
Krondizi  eluborou  e  pós  cm 
exeençãn,  paru  atrulr  Inve.stl- 
mentos  estrangeiros,  Snb  tal 
legi.slaçDU.  fica  e.slubeleeidu 
que  "as  inversões  aerio  re¬ 
gistradas  ao  tipo  dc  cãmhiü 
do  mercado  livre  e  seus  li- 
lularrs  poderão  transferir  au 
puís  -de  origem,  pelo  mesmo 
iiiercudo.  ii.s  lucros  aiiiiuls  li- 
quiilns''-  Isso  equivale  n  dizer 
que  os  ganhos  iioderno  ser 
retirado.s  livremente. 

Por  ouiro  Indo.  o  povo  ar- 
genliiio  e.siii.  em  muitos  ik- 
so-s.  impedido  de  tomar  co- 
iiheciinciitn  dessus  remessas. 
Não  só  Initiim  oslatisticas,  co¬ 
mo  ij  mesmo  diploma  legal 
estatui  que  iian  se  darão  pii- 
bllt-lrindu  á.s  Inversões,  nos 


BRAbfLIA.  16  lUHi  —  O  Prerldciite  da  Republica  assi- 
mni  ato  dciiiniaudo  a  Dcleguçáo  Brasileira  a  -NV  Rcunliio 
tioitjunta  do  Banco  National  dc  Reconstrução  c  Desenvolvi¬ 
mento  c  do  Fundo  Monetário  Inicnincionnl. 

Compõem  n  Delegiição  Brasileira  os  Srs  Scbnsttão  Paes 
ne  Almeida,  governador  dos  referidos  organismos,  Maurício 
t-'hag!is  Bíealho.  governador  adjunto.  Gabriel  Costa  Carva- 
Ilio.  diretor  executivo  do  FMI  e  Paulo  Poork  Correu  dlreinr 
ria  Ciirtelra  rie  Câmbio  do  Bniicn  do  Brasil,  roino  covemii- 
dores  adjuntos  temporários.  Joív  Lopes  Olivetrn  e  Heliu  Bar- 
ro.vo  como  a.-srs-sóresi 


i-asu.*-  em  que  ax  me.siuas  ale- 
teiii  ú  dufe.sa  ou  ã  segurança 
iindonal.  Em  ou(ra.s  palavra'-, 
mu  pretexto  para  o  oculta, 
mento  de  túdn.s  ciipi.x  l]ii.<.cs 
de  conirulo  sejiini  agressiva 
mente  lesivas. 

Em  liituro.  pii.ssudn  a  Ih-* 
dc  ingresso  do.s  inpitnís  r*-- 
Irangeíros,  Ilciir:i  a  Argeiui- 
na  cüiittngenciiida  ã  posição 
de  exportadora  de  dotares  pa- 
ra  os  Estudos  Unido.s  e.  cada 
vez  mais.  subordinada  ao.s  in- 
terésses  romerrlais  de  grau 
de.s  empresas  norte-amerita. 
na.s. 


OMInItfra  ErnanI  do  Amaral  Feixeta,  prttldcnle  do  Par¬ 
tido  Soelol  Democrático,  regreisou  ontem  do  Eilado  do 
S.  Paulo,  onde  foi  Inaugurar,  em  Plndamonhengaba,  o  novo 
prãdie  da  Agência  do  Departamento  doe  Correloi  •  Telcgrafot, 
conitruído  por  determlneçâo  >ue,  am  70  diei  am  virtude  de 
Imperloia  neceiildada. 


BR.A.SIUA.  Ifi  iL-H'  Nu¬ 
ma  seqüeiinii  impre-^sioiiaiiie 
que  esta  levando  o  putiirn  aijs 
iiioradore.s  dn  "Cidade  Livre" 
oiid®  tódas  iis  ediflcui.-õcv  sãii 
de  madeira,  ocorreu,  hoje  o 
terreiro  inréndio  em  trés  dia.-, 
dcsta  ver  dostruiiitío  o  que 
lestava  de  casas  i-.a  quadra 
rompreet.dídn  entre  n  pnim-i- 
la  e  8  secunda  avenídu  dn 
Núcleo  Eotideirante.  C^rcn  d»- 
10  ca.-ãs.  acora,  ioraiii  intrj- 
nimentc  lon.-uiiudas  pelm 
i-hamas  que  sr.  proj)auar.im 
tom  extrema  violência,  r  as 
que  não  íoram  atiticid,i-  pe¬ 
la.»  rh.inias.  a  luta  pur.i  mi- 
pedir  que  o  incéndiu  assuimv 
se  maiores  proporções  aiiida 
levou  05  soldado»  do  logo  a 
dcrrubn-la«,  utilizando  na  ta- 


relii,  ciguntesi-us  imiquina» 
rodortiirias  que  lam  Icvandii 
fjdo  de  i'enridn. 

Nesse  terreiro  Intéiidio.  a 
maior  preocupação  do»  bom¬ 
beiro»  foi  impedir  que  o  foco 
rhega,sse  oo  Pòsio  de  Cn.su- 
l::in  e  de  venda  de  peças  de 
a’itomoveÍ5  existente  iia  es 
qiiiim  dn  nia  que  du  aiesso  ao 
Niii  leo  Biinoeirante. 

-Ape.sar  de  mal.»  umn  vez  tal- 
l.tr  ucun,  tu/endo  ncfcssario 
II  auxilio  de  i-arros-pipas  de 
empré.»u.-  toiistruloras  e  de 
irncução  dfL»  ruas.  o  mceiidio 
dessa  tarde  foi  proritamenle 
dominado  pelos  Ijombeiros.  o 
que  núo  itiijirdiu  que  os  pre¬ 
juízos  eiitúo  veriiicados  su¬ 
bissem  a  mais  de  150  milhões 
de  cruzeiros. 


A  população  local  presLuu 
ao  Ministro  da  Viação  e  pre- 
-sldente  do  PSD,  expressiva 
homenagem,  trausformando- 
•se  a  manifestação  em  comí¬ 
cio  em  favor  da  chapa  na¬ 
cionalista  Lott-Goulart. 

O  Sr.  Amaral  Peixoto,  na 
vtagein  a  São  Paulo,  fez-se 
Acompanhar  dos  deputados 
Ulisse.»  Ouimarãe.»,  Olavo 
Fontoura,  Tanura  e  Miguei 
Leuzzi,  alem  dc  prefeitos,  ve- 
readore  dos  polidos  que 
apoiam  a  chapa  nacionalista 
e  representantes  dos  comités 
LolL-Jango. 


A])ós  a  liiaugurRcfiú  dr  um 
novo  trecho  da  estrada  &R- 
17,  0  Sr.  Amaral  Peixoto  dl- 
riglii-sc  para  Guaratiiigueiá, 
onde  foi  liomcnngeado  com 
um  almoço.  A  seguir  faínu 
pelo  rádio  sob  entuslnstien.s 
aclamações.  A  multidão  trans¬ 
formou  o  auditorio  dn  emis¬ 
sora  eni  comício. 

De  Gimratinguela,  o  Sr. 
Amaral  Peixoto  dlrigiii-sc  a 
Lorena.  dando  prosseguimen¬ 
to  ã  campanha  pela  vitória 
da  cliapa  nacionalista. 


O  Juiz  da  3.*  Zonn  Eleito¬ 
ral.  Dr.  Gincho  Aurélio  Sa 
Viana  Pereira  de  Va.sconce- 
las,  .-ãilicita  seja  comunicado 
aos  .senhores  presidentes.  :,r- 
cturio.».  mesarios  c  suplen¬ 
te.»  que  Integram  as  Mesas 
receptora.»  daquela  3.*  Zona 
Eleitoral  que  a  reunião  para 
a.»  instruçõe.s  ao  pleito  dc  3 
de  outubro  proximo  vindouro 
»crá  na  sede  do  Fluminense 
Futebol  Clube,  nu  arquiban¬ 
cada  social,  nos  dlo.»  19.  21  c 
23  do  corrente,  ãs  21  horas. 


—  “Apót  •  rtctnta  •  Incliiva  gronunclsmanto  do  Presl- 
dont#  Juicalino  Kubitaehak,  falto  na  cidad*  dt  Governador 
Valodarii,  om  fiver  dt  Lott,  Jango  e  Tancredo,  a  vitória  dos 
candidate*  noelontlltto*  a  popularti  que  iá  delineava  tran¬ 
quila,  lerá,  agere,  por  trrtudert  margam  dt  votos"  —  de- 
citreu  o  Doputido  Bento  Ooncelves,  ontem,  pelo  telefone  in- 
tereitadual  a  aitmenfoi  do  Movimento  Nacionalista. 

—  "Nós,  mineiros  —  prosseguiu  m  preildtnie  dt  FPN  — 
somes  tstltmunhis,  itm  nsnhum  txagõro,  do  clima  d*  eufo¬ 
ria  t  tnluilaims  que  raint  nas  fõrcts  ma|orltárl*s  dt  nosso 
Estado.  Fosso  afirmar,  com  absoluta  convicção,  qua  a  vitória 
do  Marechal  Teixeira  Lott  am  Minas,  sa  dará  per  nunca  me¬ 
nos  de  450  mll  votos". 

Ninguém  Tem  Dúvida 

—  "A  este  altura  des  «contecimentos  —  lallantou  o 'Sr. 
Bento  Gonçalves  —  nio  é  mais  iuito  pessoa  elguma  ter  e  me¬ 
nor  dúvida  quanto  ao  risultado  dii  eleições.  Ne  dia  31  de  !■- 
nelre  estarei  em  Brasilii  pare  assistir  k  posse  de  Teixeira 
Lott  a  João  Goulart,  homens  que  interpretem  fielmente  a 
átuel  centeiõneie  nicionallite  do  povo  brasileiro  —  concluiu 
o  pirlamsnttr  mineiro. 


BRASÍLIA.  16  <L'Hi  —  Apesar  de  já  plenamenie  msta- 
man.  n  Justiça,  locai,  era  Brasília,  ainda  dei.xa  multo  a  dese- 
Jnr- 

O.»  Juizes  não  dispCirni  de  uraa  sala  condigna  pura  os  des¬ 
pachos  Não  há  escrivães  c  um  apenas,  o  Dr  Zanibelll.  aten¬ 
de  a  tódas  as  Varas 

O  Tnbunal  de  .Iiistiça  r  o  Tribunal  Regional  Eieitoral 
continuara  a  reunir-se.  de.5(alcBdo5.  no  recinto  do  TãE 

Os  sertcntuárlos  jâ  nomeados  não  téin  local  para  traba¬ 
lhar.  nem  o  necessário  material  para  o  Inicio  de  auae  ativi¬ 
dades 

Os  dois  cartórios  criminais  não  funcionara  e  o  Juiz  Sou¬ 
za  Neto.  que.  agora,  cedeu  o  lugar  ao  Dr.  Castelo  Branco,  vi¬ 
nha  realizando  os  suinnrios.  nas  próprtaa  delegacias  de  Po- 
Ilcta. 

Resta,  apenas,  a  boa  vontade  da»  magistrados,  oi  quais 
despachara  e.  sentenciam,  apesar  de  tudo. 

A  situação  está  a  recLimar  tão  rnérgíc.As  providências  que 
o  Dcíenibnrgador  Hugo  Auler.  presidente  do  Tribunal  de  jus¬ 
tiça.  Já  pleiteou  e  obteve  do  Presidente  dn  Republica  a  pro¬ 
messa  de  que.  até  o  dia  8  de  dezembro  e«tnrào  solucionadas 
o.»  atuais  problemas  da  Justiça 


RECIFF..  17  —  (VII)  —  O  Governador  Cid  Sampaio  dirigiu. 

fliitrm.  no  jornalista  Ilchcrt  Moses,  Presidente  da  .Axso- 
ciorio  BraHilrlra  de  Imprensa,  o  seguinte  telegrama: 

“Tomei  conhecimento  do  telegrama  no  qual  essa  presidên¬ 
cia.  em  nome  da  ABI.  protesta  contra  a  suposta  apreensão  da 
edição  do  jornal  "Correia  du  Povo",  ocorrida  no  KecKe.  Re¬ 
cebo  serenometUe  q  com  a  compostura  devida  a  meu  cargo, 
mais  ra.sa  acusarão  'de.stituida  do  menor  fundamento.  O  govêr- 
no  do  Estado  vrm  a.ssrguranda  a  todo  o  ctislo  a  liberdade  de 
manifestação  de  pensamento  e  o  respeito  Intransigente  ãs  ga¬ 
rantias  constitucionais  rm  Pernambuco,  reprimindo  quuisqurr 
violèncioa  ao»  direitoa  individuais.  A  acusação  tio  inverossí¬ 
mil  e  aprrssadnmrnle  acolhida  desmerecería  resposta  iiáo  fõra  o 
devido  respeito  a  essa  entidade  e  ao  seu  ilustre  presidente.  I.a- 
mento  apensa  que  o  veterano  o  experiente  jomsttsts  tenha  sido 
envolvido  por  désacredllsilss  manobras,  resquiclo  rin  rstilo  su¬ 
perado  no  meu  Estado,  em  proveito  exclusivo  de  interêsses  in- 
coafessãvri»  TÍ»sndo  a  confundir  a  opinião  pública  nacional. 
Saudações  atenciosa»,  a)  CId  .Sampaio." 


LAFE  PAR.A  TURQUIA  —  GEAMPE  CONSTITUÍDO 
?  govérno  —  J4  foram  indicados  os  rt- 
colocou  ã  dispo.»l-  prcsenianies  dos  diversos  ói- 
Sfun  onno*".  5°'”  "  *  governamentais  ao  Oru- 

toneladas  de  café  po  Executivo  de  Amparo  ã 

^.15’  ‘  *"’■  «  Pequen»  Emprtsã 

prensa  de  Estaiiiliiil,  o  Eiii-  Sáu  os  .seguintes:  Banco  do 
baixador  bra-silciio  naquele  Brasil,  Carlos  Cardoso;  Ban- 
Wis,  General  Jannrl  Nuue».  co  Nacional  do  Dcsenvolvi- 
No  entanto,  ale  agora,  o  go-  mento  Econômico,  L  li  c  i  n 
RUIarizou  a  Melra:  Carteira  de  Crédlln 
V®  toneladas.  Na  Agrícola  e  Industrial,  Gome.» 
mesma  deçlaraçao  sallenia  Soares;  Sumoc.  Vieira  ds 
que  o  Brasil  podería  adqut-  Alencar;  Conselho  de  Poltti- 
rir  cai-vão,  cobre,  ôlco  dt  oll-  oa  Aduaneira,  Arnaldo  Blnnk; 
va  a  até  trigo  na  Turquia  Carteira  dc  Câmbio.  Paulo 

em  iraca  de  café.  se  a  com- 

pra  déste,  pelos  turcos,  ae  ex-  A  primeira  reunião  plcná- 
pandiose.  Como  se  sabe,  as  H®.  que  visa  ã  elaboração  d» 
importações  de  café  na  Tur-  PrtiBrama  mínimo  de  ati- 

oV.í"'" "srssí 

pelo  Govérno.  próxima. 

•  •  • 

COMraClAL  DOS  EE.UÜ.  AO  BRASIL  — 
^  icspclto  do  relatõrlo  apresentado  ao  Deparu- 
rini  "OftR-anierlcano.  por  uma  nilssôo  comer- 

f=«cntemente,  voltou  do  Brasil,  a  "Hiiii- 
rSUri..^.  ‘li*  mal.H  recente  número,  indica  que  b* 

conclusões  dos  observadores  parllcípiintcs  da  missão,  ate»- 
cuhhetidos,  sendo  que  muitos  casos,  a.i 
análises  deixam  bastante  a  desejar. 

'*'’'**  observações  >ão  digna.»  dt  noU  aa  fo- 
política  oficial  dos  Estado* 
com  0*  Bi*  Ml  Latins  a,  especialmenle,  para 

— missão  frisa  que  os  lucros  no  Brasil  são 
paitlcuiarnienle  altos,  permitindo  qua  unia  fábrica,  por  e.xein- 
plo.  seja  paga  am  menos  de  dois  ano*.  Por  outro  lado,  ficoil 
roíisintado.  emuo  fator  Inconvenleiile.  a  disposição  naciona¬ 
lista  nos  cli  tulos  oflcinla  brastlcli o.»,  no  qua  ae  refere  a  ex- 
ploiaçao  de  certos  fatores  económicos,  cotiiu  energia  a  irsns- 
porls,  por  exemplo. 


POR  APENAS 


LOTT  E  JANGO  —  Hoje, 
os  candidatos  contra  a  rea¬ 
ção  estarão  realizando  coiiii- 
clos  nas  cidades  de  Piracica¬ 
ba  e  Rio  Claro.  Etn  seguida, 
devem  viajar  para  o  Paraná, 
devendo  visitar  Marlnga  e 
Londrina.  AiiiHiihã.  o  Mare¬ 
chal  Lott  e  o  Sr.  João  Cou- 
iart.  farão  comidos  eni  Pas- 
6o  Fundo.  Santa  Maria  c  Rin 
Frande  (Rio  Grande  do  Buti 
a.  flnalmenie,  no  dln  10.  vi- 
aitiráo  Palmeira,  Nova  Haiii 
burgo,  Báo  Leopoldo  r  Põrto 
Alegre,  de  onde  lelainaráo  ao 
Rio  de  Janelrn. 

SfRGlO  —  Pru.».seguirã, 
hoje,  a  "CaravHiiit  du  Viio- 
iia”,  devendo  o  candidato  iiu- 
elonaltsta  sair  da  CInclãndia 
a.»  15  horas  e  dlriglr-se  pura 
11  Ilha  do  Governador,  onde 
realizara  coiiifcios  cm  tódas 
a»  praça».  As  17,15  hora.s. 
passará  pela  Estrada  dn  Acua 
e  (aiarã  no  Cniijuntu  do  lA- 
PC  ‘Padre  .Migiieli  a*  ix 
hura»,  no  lAPI  iHiia  ?'iguei- 
ledii  Cnmurgo.  esquina  de 
Xemburgoi  Aa  19  lioras.  no 
lAPM  •Irnjái  A»  2ü  liura», 
no  lAPC  ilraja.  nn  Av  rins 
Bandclrasj.  Aa  21  hoiaa.  rea¬ 


lizará  um  comício  na  Praça 
Moiitcsc,  em  Marechal  Her¬ 
mes.  Amanhã,  o  Sr.  Séigio 
Magalhães  cumprirá  o  se¬ 
guinte  roteiro;  12  horas:  Es¬ 
trada  du  Caroba,  8B7:  is  13 
horas:  £2>trada  das  Figueiras, 
153;  ãs  15  horas:  Estrada  dos 
Coqueiros.  639;  às"l6J0:  fa¬ 
lará  na  Estrada  do  Mogarca; 
ás  17.3Ü  horas:  falará  no  Co¬ 
mité  Nacionalista  de  Vila  Nn- 
va  iRua  .São  Jacinto,  33);  ãs 
l!l  horas:  fslará  em  Padie 
Miguei,  na  Pinça  do.s  Trabs- 
lliadures;  ãs  20.30  liurs.»:  fn- 
l.irA  num  comício  cm  Cninpo 
nraiulc  (Praça  3  de  Miilni; 
ns  23  horns:  estará  na  TV- 
Coniinental. 

JANIO  E  MILTON  -  Ho¬ 
je,  na  Bahia.  AmaiitiA.  em 
Pcrnumbuco.  Dia  10  e  20.  no 
Ceara;  din  21,  em  BriiKiiii- 
çn  «  Manau.s;  dia  22,  em  S. 
Pãiilo:  e  dia  23.  no  Riu. 

ADEMAR  -  Hoje,  em  Ré- 
gi»,  Bnigmiçs,  Ciip.inenin. 
Muiapani  e  Belém  'Purãi 
Amaiihá,  ein  Teresópntls  Uln 
I!i,  ein  'liilèdo.  Piiliniis  e 
Curilibn  I Paraná' 

FERRARI  —  Em  runipii- 
iilin  por  Alsceló  e  F'ortulcz.i . 

TENORIO  —  Hoje,  a  psr- 
l|e  dns  11  horaa,  passeata  pe¬ 
la  Zona  Norte;  às  21  lioras; 
comício  na  Praça  Padre  Mi¬ 
guel.  em  Realengo.  Amanhã, 
pela  manhã:  passeata  pela 
Zona  Biit;  áa  18  horas;  co¬ 
mício  na  Rua  Paninhus;  ás 
20  horas:  jnmsr  na  Riiii  Po- 
rsnlio-i,  7fiil;  à.»  21  liorii"- 
f**ii|ilr  (‘loleláilo  ile  Hriiz  lii- 
l‘liiH,  ‘JI.CO  lioros:  riiinli  lo  ii> 
lliin  Cordovll. 

MENIJFJ»  —  Hoje  Morro» 
de  Sáo  Carlos.  Hao  Jotge. 
Rslillõiiis.  Macaca».  Vmtem 
e  Esqueleto  Amanhã  romi- 
elo.  É»  20  linroa,  na  Ilha  do 
Oovernndor. 


BRASÍLIA,  16  'LTfi  —  Até 
a  numero  de  turísus  diminuiu 
nas  visitações  ao  Palácio  do 
Congresso,  deixando  ainda 
maii  vazias  a»  duu  casai  le¬ 
gislativa».  Iloje,  ocorreu  o  h»- 
bitual:  não  houve  número  pa¬ 


ra  o  inirio  dos  trabalhos.  Câ¬ 
mara  e  Senado  ouviram  o  pre¬ 
gão  regimental  da  inexistência 
de  "quorum"  e  uma  oiilr*  ses¬ 
são  foi  conincad*  para  legun- 
dl. feira. 


TARIFA  DE 
E-XCURS-40 
Rio-  Santiago-  Rio 
valida  por 
60  DIAS 
Sempí*  tio» 
Comet  s  jato 
da  BOAC 


C  VULIt!  Se  V.  quiser  poderá 
parar  eni  Montevidéu  e  Biienna 
AIrei.  dentro  do  período  da 
cxciirsáo. 


sriThil 
<ivrR'.i  •» 
MUI  M» 
COIlPUã  .M  lO.N 


0  Gabinete  do  ministro  da  Viação  e  fllira»  PiiUlira»  distri. 

buiu.  oiitrin  a  «rculiile  .nola  ilo  tilolar  da  pa»la.  Sr. 
Amaral  IViioto: 

"A  prupósito  da»  nolieia*  veirulada»  »«lirr  |l•l»»llrl»  Irrr. 
cnlarídade»  em  coneorrêiiria  efetuada  pela  R.f.l.S.A,,  Infnr. 
mo  qur  o  Sr.  presidente  da  Republica,  deide  qoe  tomou  eo- 
nherimento  dn»  orusoeSr».  detrrminiiu.mr  qoe  firesve  iwntir 
a  níreloría  da  Rêdr  a  conTenienrla  de  exame  rigoroso  de  to¬ 
do  o  usonlo.  a  fim  de  que,  a  qualqner  momento  *e  pudesse 
provar  s  Inconsistência  da  acosaçio. 

NesM  sentido,  onlendl-mo 
enm  o  Prestdeute  da  Rédo 
que,  depois  de  reunido  oom 
aeua  companheiro*  de  Direto¬ 
ria.  prestou-me  eaeloLracimen- 
los  detalhados  o  practoos.  oa- 
oeverando-me  qua  a  direção 
da  Réde  estava  conidente  do 
que  tiavla  deeldido  a  agira 
sempre  ir» guardando  o*  Inlo- 
réssex  ds  empresa. 

Cunio  es-um  acusações  roíi- 
tinuoni.  apesar  da  cotnpleia 
doeunrentiicao  lá  apresentada 
pela  RAdr.  nisiR  uma  vee.  d»- 
lermlnol  giJo  fõdas  a»  eoneor- 
rér.rtae  qiia  oeiáo  tendo  reail- 


H  .laiii'iiu  A”  If  Hrancu,  1 1:!!)** 


radas  a  julgados  fõssem  deti- 
domente  examinadas,  c  pesa¬ 
dos  também  os  acusações  qua 
véem  sendo  feitas. 

A  Diretoria  ds  Réde,  eni 
eonsonánria  cora  o  meu  de¬ 
sejo  0  o  do  bf.  Presldehle  da 
Kepúblléa,  não  só  lem  darin 
H  Inala  eonipIAa  divulgação 
Ile  »eus  atoa  a/>s  lnleir-»ail-i». 
•  iiiiio  (arJlltorã  todu»  u»  dn- 
ruineiitus  para  que  a«  rompi»- 
ve.  mala  uma  vez.  a  li»ura  roíii 
que  táo  tratado*  o  defendido*, 
naquala  Mnprãaa,  os  Inlerã» 
lea  narinnal*'. 


TERRENOS  EM  RUA  PARTICULAR  —  LOTES  DE  8  x  19 

Jã  rom  crgolo»,  água  *  luz,  pudendo  conalrulr  imediatamente.  —  Imc»1  privilegiado 
rodeado  por  Indoa  o*  ram»*  de  comércio,  ascula».  Igreja,  pó»lo  dt  gaMilina.  cumi»  d* 
diveiváo.  Ixilli  rnnducáo  dr  õiiiliu*,  bonde-  e  li  li  au 

ENTRADAS  FACILITADAS  EM  UM  ANO  —  PRESTAÇÕES  A  PARTIR 

DE  CrS  3  500,00 

V#r  •  IraMr  nâ  RUA  CAPITaO  MACHADO,  ÍOf  —  tStfulnd*  Rua  CAndIds  Bvnlclo, 

d«polt  dft  Ru«  CâpHA«  Mintiti  é  ■  iMund  ê  à  •Mutrdta  d*  fraca  Séc«) 
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ULTIMA  HORA 
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Govtriaior  Valaiaret  ai  Co«porlai  •  a  Avalaaeha  da  Vitória  st  Dasaneadaoa 


Taneredo:  Roapau  aai 


O  Deputado  Abelordo  Juremo,  lider  do  Maioria  no  Cómora  Fodorol,  diiao 
ontem,  em  enlreviita  coletiva  õ  imprenio,  concedida  em  (uo  retidéneia, 
^ue  eenfia  no  vitorio  do  Sr.  Sérgio  Maselbõei  no  pleito  do  Guanabara,  por  «e 
tratar  de  "vardadeiro  repreientonte  dot  tórçai  politicai  do  deienvolvimente 
a  da  democracia".  Acentuou  o  lider  peitediito  que  Sérgio  reune,  a  eito  al¬ 
tura  da  campanha,  a  maioria  dot  fórçai  populares  e  caminha  poro  unia  vi¬ 
tória  brilhante  tôbre  um  adversário  que  hó  um  mês  se  considerava  eleito. 

_  "A  CBUdidetura  Sérgio  vsl.  Sérgio,  por  outro  Isdo.  bUcH.  Alem  dk  paridade,  de- 

Migalháes  estÃ  dinamizando  penetrara  profimdamente  cm  aeja  o  Presidente  dar  a  todos 
as  nossas  fõrcoa  no  E.slado  lAdas  os  camadas,  c  deveria  a.s  servidores  olvi.s  uma  gra- 
lia  Guanabara.  Vemos  que  hd  .scr  o  candidato  único  das  llficaedo,  que  será  obtida  com 
rèrta  de  um  més,  o  candi-  fArças  majoritdrlas.  Mas  n  n  dcstlnacdo  para  lato  de 
dato  da  oposição  (azia  sua  íato  dc  não  haver  um  .sA  Ti.  do  lotai  da  renda  nacio* 
campanha  sAilnho,  sem  que-  candidato  nAo  deveria  ser  le-  nat". 
ninguém  o  atacasse.  Em  uma  vodo  multo  cm  conta,  pola  a  .  •  • 

reunlio  que  tivemos  cm  Bra-  unidade  popniar  se  fezin  ape-  Aragarças:  Anistio 

■Ilis,  presentea  vários  outi'o.s  snr  do  quadro  sucessório.  .  _  .  , 

peasedistas.  ou  disse  isso  a  D®P®'*  ót  rreios 

Sérgio  Magalhães:  estava Inl-  Manobras  e  Truque 

lando  um  antl-Laccrda,  Dc  Publicitário  Govenio  só  i>odcr* 

lÃ  para  cã,  sua  candidaliira  icigltnr  de  apoiar  o  projeto  de 

anistia  aos  processados  poli' 
ticos  depois  que  todo.s  os  re- 
luglados  dc  Aragarças  se  eii- 
I  regarem.  Vemos  que  um  dè- 
Ics  acabo  dc  se  apresentar.  Te¬ 
mos  noticln.s  de  que  lodos  o.s 
demais  Inrão  o  mesmo.  Neste 
.sonlldo,  hã  im  Câninm  um 
projeto  do  Sérgio  Magalhães, 
loncedendo  anistia  ampla  a 
lodos.  Meu  pensamento  é  de 
que  todos  —  depois  de  presos 
—  devem  ser  anl.stlados.  Acho 
iiiie  esta  anistia  deve  ser  am- 
})lii.  beneficiando  até  mesinn 
Prc.stcs  e  o.s  demais  comunis- 
ta.s". 

Ui.^se  o  lider  da  Maioria 
qiie  c.sia  sua  opinião  só  .sc  Juv 
itfiraria  no  clima  de  Ill>crdu- 
de  que  o  Pais  vivo  presente- 
mente,  que  é  a  principal  con- 
qm.ila  do  Presldeule  Kuliit.s- 
rliek.  Éste  clima  conquistado 
é  um  bom  que  o  País  (tciirã 
Quveuciu  a  JK  —  acentuou. 


—  "O  Covérno  não  upolarã 
qualquer  medida  exiraordinú- 
rla  visando  alterar  o  quadro 
sucessório  na  Guniiabara  — 
declarou  —  pois  nno  deseja¬ 
mos  servir  de  Instrumenlcis 
para  campanhas  publicitárias. 
O.s  procc.ssos  oontra  Tenório 
ou  a  cassação  do  mandato 
dc  Lacerda  não  serão  cogita¬ 
dos  unies  do  pleito.  O  quadro 
du  Guanabara,  no  que  sc  rc- 
Icrc  n  intervenção  do  Gover¬ 
no,  estn  definitivo:  o  mú.xl- 
nio  que  poderá  acontecer,  e  eu 
não  acredito,  ú  a  retirada  es¬ 
pontânea  de  alguma  candi¬ 
datura". 

Informou  que,  dc  qualquer 
maneira,  não  sena  possivcl  a 
aprovação  dc  uma  medida 
desta  ordem  antes  do  pleito 
dado  o  recesso  real  do  Con- 
grc.sso,  com  os  parlamentares 
em  seus  Estados,  empenhados 
na  campanha  eleitoral.  Dis.se 
que  jú  na  próxima  semana 
estará  na  CAmara  a  mcn.sn- 
gem  presidencial  propondo  r 
paridade  de  vencimentos  en¬ 
tre  civis  e  militares. 

—  "Três  projetos  serão  ata¬ 
cados  pelo  Congresso  Naclu- 
iml,  logo  após  as  elelçóes:  a 
reforma  do  Itamaratl,  a  lei 
do  Inquilinato  e  a  paridade 
entre  civis  e  militares.  £sle 
último,  que  estará  na  Câma¬ 
ra  e.sta  semana,  está  sendo 
elaborado  sob  estrita  vigilân¬ 
cia  do  Presidente  da  Repú- 


Jânio  Vaiado 
em  Copacabana 


LÍDER  NEGRO  ARDIAS  DO  NASCIMENTO 


Ontem,  no  Molro-Copo- 
eabana,  por  ncaslüo  oni 
que  era  exibido,  ii.i  sessão 
das  22  liorns,  um  filme  dc 
propaganda  do  Sr.  J.iiii» 
Quadros.  A  sua  aparição  na 
teli  irrompeu  forle  vala  na 
plitéla,  endereçada  ao  e\- 
governoilor  paulbiu.  regis- 
trando-.so  um  princípio  de 
tumulto. 

Na  opinião  de  vürios  as- 
ilstcnlcs,  a>  maneiras  es¬ 
quisitas  c  do.scnmptissadas 
do  candidato  u  il  e  n  I  s  t  a, 
além  do  ncrvosi.smo  a  quem 
assiste,  no  clnumn,  assu¬ 
mem  uin  aspecto  perfeila- 
mente  ridiculo. 


—  "O  Presidente  da  Repú¬ 
blica  voliarã  a  fazer  pronun- 
clunientos  em  diversos  poii- 
to.s  do  território  nncioinil,  cm 
favor  das  candidaturas  de 
Lott  e  Jungo.  JK  já  pediu  vo- 
IO.S  para  cie  por  trés  oportuni¬ 
dades  u  voltará  a  pedir  cinco 
vézcs  mais  em  pi-onunciameii- 
loR  públicos  jà  programados". 

E  conclusivo; 

—  "Isto  significa  a  vitória l" 


apo;'’!!..  jnir.at»  pialor»  ir- 
prejentar  uimi  canóitiatuia 
que  servir  »s  a.ipiri— 

cís.s  de  libertiades  do»  nr- 
jT'os.  Ja  o  l.farechal  Ddi  r  o 
fii.  João  &,ulttrt.  represen¬ 
tam  a  luta  contra  o  iinpene- 
lísmo  e  o  cerceamento  das 
liberdade'!  Es-sas  2(1  mtl'io- 
ne  criatura-s  lém  o  d-  vei  is 
apolã-los. 


serviu  pnra  a  formação  dn 
Br.isll.  Não  lu  redilamos  qui¬ 
nou  .sirva  mais. 


—  ^  NkGRO  brasileiro, 
LI  que  esLú  vincula¬ 
da  prolundainente  a  tudo  que 
K  popular  e  nacionalista,  te¬ 
rão  que  mnrclinr  com  as  can¬ 
didaturas  que  dc  fnto  repre- 
•scntiim  tudo  aquilo  que  se 
identifica  com  suas  a.spini- 
ções.  prlncipalnieiUe  os  que 
retratam  de  fato  o  combale 
fto  coloniBlt-smo.  causa  ime¬ 
diata  das  convulsões  que  sa¬ 
codem  no  momento  o  conti¬ 
nente  africano. 

Esla.s  declarações  sSo  do 
tealrologo.  esentor  e  joniH- 
lIstR  Abtilas  do  Nascimento. 
Ideabzador  e  fundador  do 
Teatro  E-.perimentnl  do  N.'- 
gro,  entidade  que  há  IG  anu.s, 
sob  suu  direção  vem  coiise- 
RUlndo  inirodil/lr  e  firinar 
nos  meios  teatrais  os  honiciis 
de  cór. 

—  Antes  —  explica -no* 
Abdlas  —  quando  no  BiiimI 
uma  peça  legtrat  neces-sita- 
va  dc  um  personagem  ncc  i, 
R  primeira  providência  era 
pintar  um  ator  branco  cie 
préto.  Isso  passou.  Graras 
prlnclpalmcnte  ao  TEN,  ht'- 
Je  ÍS.SO  Já  náo  acontece.  Mrs 
há  outi-os  problemas.  Já  vi¬ 
ram  por  exemplo  uma  ne¬ 
grinhas  no  corpo  de  ‘'ballet"  no 
MunlclpalT  Falta  talento  us 
negras?  Náo.  A  verdade  e  que 
para  uma  moça  de  cór  entrar 
para  o  Municipal  náo  se  criá 
o  menor  embaraço.  Mas  isso 
náo  é  tudo.  Estimulo  e  am¬ 
biente  núo  existem. 


Burlam  as  Leis 

—  Alt-  bem  pouco  tempo, 
toou  mundo  sc  lembra  disso 
—  prasseque  Abdlas  —  havia 
eulcgios  em  que  náo  era  per¬ 
mitida  a  matrícula  de  alunn.v 
nègros.  Como  hoje  existem 
leis  regulamentando  o  assun¬ 
to.  mudaram  de  tática;  su 
aceitam  flUius  de  e.x-atun>'S 
Nãn  é  a  me.snia  coisa?  pe¬ 
nas  niBls  um  modo  de  bui- 
iar  BS  Icí.s. 

Lott  e  Jango 

—  Nndtt  lenho  pes.so.i.ii.ru- 
I*  lontra  o  .Sr.  Jániu  Qm.- 
rtim  Quando  nas-so  ícait" 
(';;tcvr  cni  S  P.xulo  sob  .srii 
covérno  foiiio-s  ate  prt.sticm- 
«in.«.  Mas  II  .Sr.  Jánio  Qm,- 
duo,  devlflu  RS  forças  que  o 


—  npreciisiiu  da  ediçau 
do  "Correio  do  Povo"  do  Reci¬ 
fe  —  disse  Jurema  —  é  mais 
uma  prova  de  que  a  UON  nao 
é  a  campe»  da  democracia. 
CId  Sunipaio.  C  o  vernador 
iideiiisiu  e  líder  janisla,  muii- 
dou  recüllier  um  juriial  >o 
porque  imblicnii  uiiia  ciirla 
sua  em  que  elogiava  Izui. 


O  .Sr.  Mendes  dc  Moraes  iniifirmnu  para  diversos  ami¬ 
gos,  quB  .suu  candidaliim  eorrespoiifllH  a  unm  iirllcuinção  con¬ 
trária  á  eleição  do  Sr.  Sérgio  Magalhães,  .ás  palavras  tex¬ 
tuais  do  Sr.  Mendes  dc  Moraes  fonun  as  .seguintes: 

•^A  miiihn  I nndidiitiini  Icm  um  grande  nierito;  estarei 
aontrtbumdo  nnn»  a  eleição  tio  Sr,  Curtos  Larerdii,  impedindo 
a  conqUlslR  do  Piiliirtn  ri»  (lunimbani  pelo  Sr.  Sérgio  Maga¬ 
lhães. 

Interpelação  ao  PSD 

Tem  provucudu  n  iiiius  vio¬ 
lenta  rcuçáo  R  coiifi-ssau,  ju 
repetida  vúriíis  vezes  pelo 
Sr.  Mendes  dc  Murnes,  nu 
kcnlldu  dc  que  a  sii»  candi¬ 
datura  pe.sscdista  mipuriou 
num  conluio  dos  grupos  con¬ 
servadores  contra  a  aliunca 
com  0  P1'B,  na  pessoa  do  Sr. 

Sérgio  Magalhães.  Esta  irai- 
çáo  dn  quitl  participou  a  di¬ 
reção  pessedlstu,  com  desta¬ 
que  do  próprio  presidente  du 
PSD,  Sr.  Augusto  do  Amaral 
Peixoto,  e  du  sr.  Erasmo 
MarUiis  Pedro,  talvez  sirva 
de  motivos,  agora,  pnrn  uma 
Interpelação  aos  pi'óprio.s  di¬ 
rigentes  partidários.  A  Ini¬ 
ciativa  está  sciidu  ntribuidu 
B  alguns  membros  do  PSD, 
desligados  da  nririitação  du 
partido  no  probiemu  sucesso- 
rio:  como  se  sabe,  numero.xu.s 
vereadores  c  candidatas  a 
Constituinte  peln  legenda  cio 
PSD.  mantiveram  os  eompro- 
mlsGos  dn  aliança  com  o  PTB. 
formando  no  Indo  du  raiidi- 
datura  Sergio  Miigulhães. 

Báo,  pois,  éKic.s  elemcntu.s 
que,  à  bH.sc  diis  confissões  dn 
próprio  candidato,  lo  qual, 
da  resto  nem  integra  o.s  qua¬ 
dros  pesscdistR.s,  eis  que  né- 
les  figura  como  "páni-qiir- 
disUi")  c.stno  admitindo  h 
pos.sibllidndc  dc  cncaiiiénhar 
uma  moção  ou  intcrpclnçâo  a 
diroçáo  partidária,  protestan¬ 
do  contra  o  procedimento  dn 
Sr.  Mendes  de  Moraes,  qiic 
vai  servindo  á  dcsmornllza- 
cão  total  do  PSD,  tia  confes¬ 
sada  "tralçáo"  au  seu  com¬ 
panheiro  cté  lula  pulliicii,  o 
Partido  Trabalhista. 


Comunismo 
e  Nacionalismo 

Atiidn  no  me.smo  documen¬ 
to  0  ser,  possivelmente,  enca¬ 
minhada  ao  Sr.  Augusto  do 
Amaral  Peixoto,  haverá  um 
capítulo  especial  á.s  reitera¬ 
das  acusações  do  Sr.  Mendes 
de  Mornes  aos  nacionalistas 
que  apoiam  o  Sr.  Sérgio  Ma¬ 
galhães.  os  quots  são  envol¬ 
vidos  nns  denúncias  do  can¬ 
didate  pessediatH  como  se  so 
tratasse  de  comunlatas.  Oi 
pessedtsLns  que  deverão  rea¬ 
gir  contra  o  que  classificam 
dc  leviandade  do  sr.  Mendes 
de  Moraes,  rebate  nins  refe¬ 
ridas  acusações  acentuando 
que  os  nncionallsta-s.  denun¬ 
ciados  como  comunistas  por¬ 
que  ntjólain  o  Sr.  Sérgio 
MngRliincs,  sáo  os  mesmos 
que  lutnm  pela  vitória  cio 
Ittnrechal  Loll.  na  suce.ssRO 
federai. 

Os  Amigos 

Finalmenie,  os  próprios 
amigos  do  Sr.  Mrndes  de  Mo- 
rae.s  estão  abaiidonando-n, 
senão  ostensivamente,  pelo 
menos  no  propósito  de  náo 
mais  votarem  em  seu  nome; 
lenis  ao  antigo  prefeito,  vl- 
llnui  dits  campanhas  mais 
tõrpcs  por  parle  de  Lacerda, 
ruiiiperam  também  com  o  po¬ 
lítico  utlenista.  Agora,  no  en¬ 
tanto,  a.w;islem  constrangidos 
a  es.sa  estranha  aproximação 
de  Mrndes  e  Xaicerdn  e.  por 
Í.S.SU.  já  começam  a  reagir, 
disponilo-se  a  cousa  grav,  nns 
urnas,  o  nome  do  Sr.  Sérgio 
Mngalliárs. 


Cônego  Olímpio 
de  Melo  interpela 
Amarai  Peixoto 

o  presidente  ilo  PSD  ca¬ 
rioca,  Sr.  Augu.sto  do  Ama¬ 
ral  Pcixnio,  foi  inlerpeis- 
do  pelo  Cônego  Olímpio  de 
Melo,  R  propósito  do  apoio 
que  não  deu  Ao  candidato 
natural  da  aliança  com  o 
PTB,  Sr.  Sérgio  Magalhães. 
Nu  último  encontra  dos 
dois  próceres,  o  Cónego 
Olímpio  de  Melo  que  se 
manteve  firme  ao  lado  do 
Sr.  Sérgio  .Magalhães,  quis 
s.xber  dos  motivos  reais 
que  leriam  levado  o  Sr. 
Augusto  do  Amaral  Pei¬ 
xoto  a  repudiar  a  aliança 
com  os  trabalhistas,  desem- 
liocando  numa  aolução  que 
sii  serve  ao  inimigo  tradi¬ 
cional  do  PSD  neste  Esta- 
iln.  Sr  Carlos  Lacerda. 
Constrangido,  o  presidente 
do  PSD  confessou  ao  Cô¬ 
nego  Olímpio  de  Melo  que 
revias  Injunçocs  conserva¬ 
doras  foram  as  responsá¬ 
veis  peln  decisão  pes.so- 
disUi,  Parece  que  n  Sr. 
Augusto  do  Amaral  Peixo¬ 
to  precisou  para  o  Cónego 
Olímpio  de  Melo  as  refe¬ 
ridas  "Injunções  conserva¬ 
doras”,  adiantando  as  si¬ 
glas  dc  certos  entidades 
niie  teriam  se  colocado  à 
frente  do  combate  ao  Sr. 
Sérgio  Magalhães. 


.A  pruposlio  de  umu  noticia 
publlcada'no  matutino  cario¬ 
ca  "Correto  da  Manhã".  sA- 
bre  um  empréstimo  a  ser  fei¬ 
to  pela  Hanna  á  Companhia 
00  Vale  do  Rio  Doce,  o  Co¬ 
mité  TnterparUdárIo  Loli- 
Jango  iéz  distribuir  á  tm- 
prenssi  a  seguinte  nota 
"Com  grande  dentaque.  no¬ 
ticiou  o  "Correio  da  Manhá". 
que  0  Presidente  da  Repu¬ 
blica  teiia  concordado  com  o 
empréstimo  de  25  milhões  ie 
dólares,  a  ser  feito  pela  Han- 
na  á  Companhia  Vale  do  Rio 
Doce,  aparecendo  como  bene¬ 
ficiário  imediato  da  operará  r 
o  esquema  eleitoral  aituacio- 
nista  do  Pais. 


Trata-.sc  tic  versão  l!ilci:.i- 
mente  (itsiiiuidn  de  fuiiJs- 
niento.  a  qual  opomos  o  mais 
veemente  desmeniulo.  l-hn 
momento  algum  cogitou- -v 
de  utlllzur  recursos  da  ref.-- 
rlda  empresa  com  n  objeinu 
de  fortalecer  a  Campan.ia 
O  Marechal  jamais  consen¬ 
tira  que  seu  nome,  digno 
anb  todos  os  aspectos,  se  en¬ 
xovalhe  na  eaielra  de  nec»- 
clos  em  que.  direta  ou  tncii- 
retamenie.  sua  candicaivna 
se  beneficie  sob  o  signo  ele 
subónro  ou  da  conupçáp 
Procurem  os  advers.xi:'>.« 
noutros  arraiais  a  origem  >■  <> 
destino  de  finandamenios 
inconfcssivepi". 


PaDC.A.  Kistaoo  oo  R.o,  *T  ITí  —  O  Prefeito  Bodih 
Cli.t:Bl’.ii,  r  o»  preslCi- iilrs  t*o  P.SD  r  PTB  regionais  dcsia 
cidade,  rc.spccuv ameno  ãi-  Jo?e  Ke/en  e  Octano  Denys 
Filho,  Bcauani  de  imu:u':ar  s  ineialeçao  hoje  as  12  horas, 
do  Comlte  pio-Loit  e  Janio  !n’e|’.:aao  poi  elemento*  d* 
dp.siaqur  ds  pohtica  inuniripa:  com  o  objetivo  de  saae- 
gurar  ums  vilorla  esmscador*  dn.'  randldsuH  nacinnallitas 
no  pioximo  pleno  de  3  oe  outubro. 


20  Milhões 


—  No  Brasil  existr.ni  mais 
de  30  inllhAes  de  negros  pre¬ 
cisando  1  n  I  e  g  r  a  r-s  e  no 
melo  em  que  vivem.  Enquan¬ 
to  isso,  estlmula-se  a  Imigra¬ 
ção  de  brancos.  Sçrá  que  es- 
láo  querendo  Urar  da  rara 
biastleim  suas  próprios  rs- 
ractcristlcas  de  ellnla?  Es¬ 
tamos  nos  trópicos.  Acliaiiios 
que  deveria  ser  estimulada 
também  a  vinda  de  emigran¬ 
tes  negros.  O  braço  negro  Já 


"A  margem  fic  votos  de 
Loll  sobre  Janiu  loi  acres- 
cid.-i  de  cérca  de  trinta  por 
cento,  com  o  pronunciamen¬ 
to  categórico  do  Presidente 
.luscclino  Kubitschek.  na  ci¬ 
dade  mineira  dc  Governador 
Valadares,  cm  lavor  das  can¬ 
didaturas  nacinnalistas  do 
Marcrh.-il  Teixcir»  l.oll  r  ilo 
br  Joao  Goulart"  —  d<  cia- 
roii  ã  rcporlagcm  n  Dcpiiudo 
rsiailiiat  l.'racl  riiiliciru  l  i- 
lho.  do  PSD  dc  Minas,  que 


>slève  presente  ã  concentra¬ 
ção  pcssedisia  naauela  cida¬ 
de.  Afinnou,  ainda,  que  as 
randidatura.s  situacionistas 
.saíram  substancialmenle  for¬ 
talecidas”. 

('onrhiindo.  disse  o  Sr  Is¬ 
rael  Pmheuo  Filho; 

“.\  unidade  parlidaris  e« 
l.i  assegurada  \  rcuniao  dr 
i.iorrnador  Valadares  »igni 
ficim  um  notável  lorlaleci- 
tiirnlo  partidário" 


Amaral  em 
Campanha  Pró 
Lott  no  Estado 
do  Rio 


lOTT  AGRADECE 
APOIO  00  PRP 


ri  Miu.sli.i  Vm»!*  P-iso 
lo  a,  iiinuaiiCailu  tio  Urnii 
Isiio  \  Turrc'.  d» 

P.sli  fluminensr.  srcuiti.  on¬ 
tem.  para  o  inleiior  do  Ja- 
Udo  do  Hiu.  a  lini  de  i'i- 
ien>»liiar  •  lampaitlin  U<i 
.MuIi-cIiaI  Tcixcita  l.oll  r 
do  Sr  *l"ão  Uoutuii 

Os  niunoiiMos  qi»-  «nao 
si-it.sdos  -án  nutiros  rie.lo 
1*1*  d«>  liriiuiado  X'asron 
i-rlo»  lorre-  um  dos  m.n» 
proticiosos  potiluo»  flunii- 
lirntes  .No-as  lui  alidades, 
o  .Mmixtru  .\maral  Peixoto 
■  0  Deputado  Vasconct-lüS 
Tôire*  realiiarãs'  eomiclo*. 
inslalaiãn  i-omités  r  mante¬ 
rá»  antendlmentos  com  oa 
i-hefe*  pnlltiros  Inealt  nma 
VAI  que  Indns  Alei  obeAe- 
rem  à  orienlacao  Inconrtl- 
I  lonal  de  Sr  \  airoereloa 
Tórre* 

O»  munlslpiOi  que  lei-*o 
Vitliadni  pejo*  Anil  políti¬ 
cos  fluminense*  sgn  o*  la- 
suintes  liabniot,  rriburgo. 
Bom  Jardim.  Cordeiro.  Can- 
isgaie  s^ão  Sebastião  d»  M- 
In  Xsnfs  Msrls  XIsdsIen*. 
Tis'sn»  d*  Morse»  s  Ma 
e»e 


los,  i|iia  iiiiiii  koiirgiulos  «o  |iul>lli'u  lli-  liiic 
itiato.  loiiiiinii-aiiios  .10  lir.  .Mano  Ltu-cii»,  qiio 
liiniiiii  AN  |iruvldtiu'uix  i.ibivi-ix.  e  nos  dcmin- 
ciunios  a  Gãiiinra  .Miiiiicltial.  |uii-  inlcrmcdio 
ilii  i-x  \  iM i-iidiir  Arliiido  Amónio  dr  Piiilio 
ijiiciii  |ios  lodo  u  nu'S<)  li-alinlliii  por  Irrra, 
i|iieni  cirleiideu  os  "liiiiiiiocs",  riiando  nni 
liisao.  quando  u  \  ercadoí-  .-Vrliiulo  .Villúilio 
lie  Piiilio  lalov.i.  esclarccciulo  n  grande  cii 
me  dos  soiteiiadiiics  Ftll  ti  EN  PAO  VKUK.-V 
llUlt  fAIlLaS  I  ACEltIM' 

()  ex-Vercador  Ciirlus  l.acorda.  a|iiirte»ii- 
ilu  o  oradur,  a-siiii  sc  expics.*oii;  "Pelo  \is. 
lo.  V.  Exa.  l«iUa  lianstormar  esla  C.isa  ein 
rovll  de  leiranles  ou  camelôs". 

Hoje,  o  -Sr.  Carlos  l,aceida  sal  aos  i-o- 
rolclus.  s  reporla-se  A  nossa  classe,  elomaii. 
do-nos  a  prometendo-iioi  o  impossível.  Náo, 
Sr.  Carlos  Lactrdi,  da  nossa  Cla.sse.  o  senliur 
nlo  tará  um  voto  laquer!  .Nos,  iiao  p.-inii-l- 
piremoí  da  sua  claque,  uma  vez  que  nao 
lomoí  tnexpcrieniva  Sumos  Iraballiudores  bta- 
tsbemos  rarlocinai-,  c  náo  somos  Igniii an¬ 
tas.  Nto  nus  iludiremos  eom  a  sua  liitugia- 
lia,  iirm  com  o  seu  monologo  r,  miiiln  menos, 
na-r  nus  riilnsl«i.inare(nos  roni  os  seus  pio 
gremns  ile  "\oil*  de  i.iila",  »(in-  <|ii.onl<<  pir- 
i-is»  ile  nin  .\IITIS‘I  A  .\l-á!lt«l.  pinu  lilil  lIltAN 
CO  de  HIlFTíl! 

Somos  loiiiludus  II  i,lMlli.>dnirs  de  Sola 
.Sol,  d»'  .laneiro-a .lanriio.  r  poi-  Is-o  mesmo, 
marchaienios  filioes  s  roi-s...  ,-om  n  l'R  Sl.lt 

CIO  MAI.AI  IIAt.S" 


A't  I  S.V.MXI  o  n-ii-liinirnlu  da  roiniinicação  dr  que  a  t'ar- 
lidii  de  llrpresenl.icãit  Popular  adoiara  a  sua  raiutidatuia. 
o  .M.ii-eeli»!  I'ri\eir.-i  l.oll  rnsinii  ao  Sr,  Plinlo  Saltado,  unis 
eaii.i  itgi.silrerndii  o  apoln  oiir  llir  lõr»  dado  por  essa  aare- 
iniaelo  polttlea,  nela  dieriniu  lexlualniente : 

'A  resolução  dn  tiiieloriLi  ts  para  aaiaderei-llie  lau  1* 

Kioiial  do  PHriido  (*.•■  R»-  loruau  apoio  p«<tindo-Ihe  qut 

e.senini,,iu  Pupulnr  aaotun-  itiuiaiiilU  oos  drmoi.s  meni- 

o  meu  nume  para  i  niidi-  luva  do  Diretório  Nortoiial  do 
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«Itá  la  Mn  Iiitivli  Çk.i  da  sr-  iilieln**  da  nireçao  rentral 
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mi-nlu  Mlnriul  dn  4fi  por  con¬ 
to,  com  ■  cicvnclo,  no  mcamo 
biuc,  doi  Inxns  do  oxiivn,  O  Sr, 
Ohvnldo  1’Achccu,  presidente 
rinquclo  Kcdcrflcõo,  cstA  empe¬ 
nhado,  por  outro  lodo,  na  vol¬ 
ta  das  Cnixnx  do  Arldentca  pa¬ 
ra  a  ndmlnlstrncto  doa  Sindica¬ 
tos,  lol  como  vinha  acontecen¬ 
do  ató  aiRuna  meses  atrAs. 

H  Condutoras,  molornolros 
a  flicali  da  LIghl  nio  os- 
lio  latlstallos  com  a  damora 
no  pagamanlo  do  último  au¬ 
mento  conquistado  pala  classe 
I3S  por  cento),  que  dependa  das 
subvenções  oficiais, 

A  Comlssio  de  SaUrloe  ^o 
Sindicato  dos  Trabalhadons 
em  Carris,  reunida,  axtraordl- 
nàrlamente,  deu  vm  prato  do 
tris  dias  para  o  pesemanlo  da¬ 
quela  vantagem,  que  terminou 
ontem,  sem  que  a  emprlse 
cumprisse  o  prometido. 

—  O  Sindicato  dos  Con¬ 
tabilistas  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro  vai  comemorar  festiva, 
mente,  na  próxima  térço-feira, 
As  20  horas,  no  seu  SalAo  No¬ 
bre.  o  44.e  anlvert&rio  de  ftin- 
dncfto.  Um  grande  programa 
de  renlttaçócs  foi  organizado 
polo  Sr.  Zeuxis  Soaree  Pes¬ 
soa,  presidenta  daquele  úr- 
gAo. 


O  A  Frento  Operária  Neclo- 
nallsta  lançará  manifesto 
dsnunclendo  es  nsgoclatas  do 
Sr.  Carlos  Lteorde,  sntro  ss 
quais  avulta  o  calote  á  Previ¬ 
dência  Social  (lAPI)  num  total 
aproximado  do  CrS  10  mllhòai. 
A  FON  mostrará  aos  trabalhs- 
dores  que  o  “Corvo",  elám  de 
traidor,  mentiroso  a  ctiunlador 
conlumai,  é,  tambám,  desones¬ 
te  porque  se  apropriou,  Indèbl- 
temante,  de  enorme  quantia 
descontada  compuli&rlamente 
dos  saus  ampragsdos.  Um 
grande  cartai  demonstrará  a 
reiáo  da  franca  prosperidade 
de  Lacerda,  que  moralmenta 
está  Incompstlbllliado  para  o 
cargo  de  governador  do  Esta¬ 
do. 


licitado  ái  entidades  patronaia. 
Òa  trabalhadores  fizeram  os 
anus  próprioi  levantamentoa 
aúbre  o  custo  de  vida.  Já  que 
as  estattelicas  do  SEPT,  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  não  Ins¬ 
piram  a  menor  'Confiança.  De 
acõrdo  com  aa  previ.sõcs  dos 
operários  o  pedido  náo  deverá 
ser  Inferior  a  40  por  cento. 

0  Depois  da  conquista  da 
Lei  Orgânica  da  Previdên¬ 
cia  Social  t  a  sua  Imadiata  ra- 
gulinaentacáo,  as  próximas  mo¬ 
tas  dos  lidaras  sindicais  são: 
ravlsâo  do  salárlo-minlmo  Ipri- 
llcamanit  conseguida),  regula- 
mentacáo  ampla  e  democrátlcii 
da  Lei  de  Creve,  Pirtlclpacêo 
dos  trabalhadores  nos  lucros 
das  amprêtot  (prevista  na  pró¬ 
pria  Censtltulcáo),  salárlo- 
proflislenal,  atreváa  dos  con¬ 
trates  coletivos  do  trabalho,  e 
a  prerrogecAo  pura  e  simples 
da  Lei  do  Inquilinato. 

Pjl  A  Kcdcrnc.ãa  Nadonnl  dos 
Estivadores  está  recla¬ 
mando  junto  ás  aiituridndcs  do 
Ministério  da  Viação  um  au- 


wn  Operários  dos  Postos  de 
^  Gasolina  Já  enviaram  aos 
patrões  um  oficio  pleiteando  o 
aumento  salaiinl  dc  6.1  por  cen¬ 
to  nos  seus  atuais  salários.  O 
Sr.  Nleola  Demarco,  presidente 
du  Slmlicalo  dos  Trabalhadores 
em  Inflamáveis,  disse  n  UH, 
que  a  situação  daqueles  em¬ 
pregados  é  precaríssima,  não 
só  pelos  baixos  ordenados  que 
percebem  como  pelas  condi¬ 
ções  de  Insalubridade  nos  lo¬ 
cais  de  trabalho,  que  não  são 
registradas  pela  Divisão  dc  Hi¬ 
giene  c  Segurança  do  Traba¬ 
lho. 

HTéxtelt  vão  promovar 
uma  campanha  relâmpa¬ 
go  em  fivor  de  melhores  sa¬ 
lários  para  i  cletie,  que  alra- 
v«ss  grandii  dificuldsdrs  em 
consequência  da  alti  Inlntor- 
rupta  do  custo  de  vide,  O  sa¬ 
lário  médio  dos  operários  na 
Indústria  de  fiação  e  tecelagem 
estã  um  pouco  acima  do  lalá- 
rlo-minlmo,  condição  quo  da- 
monstra  a  situação  financtira 
prtcarlsilma  dos  téxttis.  On¬ 
tem,  ás  19  heras,  na  leda  do 
Sindicato,  os  dirigentts  da  clas¬ 
se  estiveram  reunidos  para  tra¬ 
çar  as  dlretrties  da  campanha, 
O  acõrdo  atual  termina  sómen- 
te  no  dia  1.*  de  novembro,  pre¬ 
tendendo  os  têxteis  conquistar 
a  melhoria  no  próximo  mês  dt 
outubro, 

□  Alfaiates,  cosnivcints  e 
operários  na  Indústria  de 
roupas  feitas  estarão  reunidos, 
hoje,  às  1.1  horas,  em  grande 
assembléia,  para  decidir  sõhrc 
as  bases  do  aumento  a  ser  so- 


titui  o  primeb-o  posso  otielol 
para  n  revisAo.snlarinl  cm  to¬ 
do  o  Pnls. 

Por  outro  Indo,  prosseguem 
eni  rttiiio  itcclrrodlsslnio  os 
trnbnlhos  dr  levaittnmcnto 
do  custo  de  vldn.  que  estáo 
sendo  feitos  pelo  Serviço  de 
EslntIsUca  dn  Previdência  e 
Trabalho,  relallvnnietttc  ao 
período  de  janeiro  dc  11)59 
(diun  da  vigénein  dn  Ulllmn 
revisão)  setembro  dèste  ano, 
e  que  npmenta  pnrn  o  F-s- 
tncte  dn  GiianRbnra.  uma  ele- 
vaçTio  aproximada  de  65  por 
cento.  E'  pensamento  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  enviar 
tais  cálculos  Imedlntfmtenle 
nos  órgáos  pnritários  para  n 
fixação  dos  novos  nlvcls  sa¬ 
lariais. 

De  acõrdo  com  ns  Informa¬ 
ções  prestadas  pelo  Sr.  NII- 
ton  Oliveira,  secretário  du 
Federação  Niidonal  dos  Grá¬ 
ficos.  serão  enviadas  Instru¬ 
ções  a  todos  os  Sindicatos  na¬ 
cionais.  pela  Comtssáo  Exe¬ 
cutiva  do  IIT  Congresso  Na¬ 
cional  Sindical,  recomen¬ 
dando  a  realização  Imediata 
dc  assembléias  para  recla¬ 
mar  á  revisão  do  snlárlo-mi- 
nimo. 

Se  n  excepcional  Idade  fõr 
reconhecida  Imediatamente 
pelos  órgãos  paritários.  os  no¬ 
vos  nlvets  poderão  ser  decre¬ 
tados  logo  a  seguir,  não  hn- 
võndo.  dc  parte  da  indústria 
paulista,  segundo  Já  revelou  o 
Sr.  Antônio  DIvisate.  presi¬ 
dente  das  Indústrias  de  São 
Pntilo.  “o  menor  Inconvenien¬ 
te  ou  resistência  patronar. 


Tõdoa  os  comissões  regio¬ 
nais  de  salárío-mlnlmo  esta¬ 
rão  em  atividade.  Já  no  pro- 
xlnin  semana,  para  n  tentati¬ 
va  do  reconhecimento  dn  “cn- 
ráler  de  excepcional  Idade", 
previsto  nn  Conaolldnçáo  das 
Leis  do  Trabolho.  e  que  cons- 


DESTAQUES 


O  Almirante  Carlos  das 
Chagas  Dinix  fnl  designado 
para  chefiar  a  delegação  da 
Marinha.tá  primeira  semana 
de  Esludos  aóbre  Transporte 
Marítimo  e  Conalruçâo  Na¬ 
val,  a  rcallxar-se  entre  19  e 
24  do  corrente  mês.  na  capi¬ 
tal  paulista,  sob  o  palririnlo 
do  Instituto  de  Engenharia 
de  São  raalo. 

*  Uma  das  repartições  que 
mais  se  tem  destacado  ÚUI- 
mamente  nn  Mlntstcrln  ris 
Guerra  é  o  Serviço  de  Identi¬ 
ficação  do  Exército,  chefiado 
pelo  Coronel  Hnroldo  Pereira 
Pinto,  -que  conseguiu  põr 
aquela  repartição  ao  lado  das 
repartições  de  ellle.  desem¬ 
penhando  um  verdadeiro  pa¬ 
pel  de  "relações  públicas"  do 
Exército,  Junto  ao  público  ci¬ 
vil  que  recorre  àquele  Ser¬ 
viço  para  fiiu  de  carteira  de 
Identidade,  com  presteza  c 
solidariedade.  Muito  bem. 

JK  a.viinon  decretos  na 
pasta  da  Guerra  promovendo 
ao  põsto  de  Tenente-Coronel 
os  Majores  Valerlano  Dias, 
José  Flárlo  de  Paula  1’es.soa 
Fabóia,  Lui.s  Soares  de  Sou¬ 
za  Neto  e  Norival  Rodrigues 
Soares  Pereira  e  ao  põsto  de 
major  os  Capitães  José  de 
Andrade  Gouveia  c  José  de 
Carvalho  Mello. 

*  A  Associação  dos  Cubos 
•  Soldados  da  Policia  Militar, 
hoje.  ãs  8  horas,  hasteará  so- 
lenemenle  o  Parllháo  Nacio¬ 
nal  e  sua  respectiva  bandei¬ 
ra,  dando  Inicio,  assim,  ás  co¬ 
memorações  de  seu  primeiro 
aniversário  de  fundação.  As 
10  horas.  serA  celebrada  mls- 
oa  em  ação  de  graças  na 
Igreja  da  Candelária  por  al¬ 
ma  dos  associados  falecidos  e 
pelo  acontecimento. 

Seguirão  brevemente  pa¬ 
ra  os  EE.UU.  0  Tenente- 
Coronel  Welt  Durâes  Ribeiro 
a  o  Major  Gaslão  Barbosa 
Fernandes,  a  fim  de  reall- 
■or,  de  acõrdo  eom  nm  ooti- 
vénio  assinado  eom  o  "Pon- 
áo  IT”,  eorsos  dc  Interêiiso 
para  a  organlução  da  Aca¬ 
demia  do  Policia,  do  Depar¬ 
tamento  Federal  de  Segnran- 
«a  Pública,  em  Brasília. 

*  JK  assinou  decretos  na 
pasta  da  Marinha  efetuando 
ms  seguintes  promoções:  ao 
põsto  de  contra-almirante  o 
C  a  p  i  t  á  o-de-Mar-e-Guerra 
Mário  Cavalcante  de  Albu-, 
querque,  aos  põsto  de  capltão- 
de  mar-e-guerra  o  Capltáo- 
de-Pragata  Joaquim  Américo 
dos  Santos  Coelho;  ao  põsto 
de  capitão-de-fragata  os  Ca- 
pitães-de-Corveta  Gabino  Vi¬ 
eira  da  SUva,  Flávlo  Qulxadá 
Unhares,  Haroldo  da  Rosa 
Martins  s  Laerte  Pereira  da 
Mota. 


Aviso  aos  Associados  do 
Circulo  de  Subtenentes  e  Sargentos 
da  Vila  Militar 


•Avisamos  aos  aMociados  que  romprarem  casas  no  Bair¬ 
ro  "JABOirn"  —  SENADOR  CAMAR.A  —  que  devem  conv 
parecer  para  a  assinatura  das  respectivas  escritunis,  rm  so¬ 
lenidade  a  ser  realizada,  hoje,  sábado,  ãs  16  bora-s,  na  Sede 
do  Circulo. 

Comuiiiramos,  nesta  oportunidade,  aos  que  ainda  nto  ae 
ln.srrrveram,  qne  ainda  dLspomos  de  algumas  unidades. 


O  Presidente  dn  República 
sancionará,  amanhã,  ás  10 
horas,  no  Teatro  Jofto  Cuelu- 
110.  a  Rogiilnnicntncão  dn  Lei 
Orgânica  da  Previdência  So¬ 
cial.  que  SC  compõe  de  cêrea 
de  530  nrtigai.  A  solenidade 
será  fostlrn  e  contnçá  com  n 
presença  do  Vlce-Presldenle 
dn  República,  Ministros  dr 
Estado.  Uderes  sindicais  e  ou¬ 
tras  nutorldndes. 

Todos  os  bencílclos  previs¬ 
tos  na  Lei  entrarão  logo  em 
vigor,  do  mesmo  modo  que 
vão  melhorar  ns  fontes  dc  re¬ 
ceita  dos  lAPs.  que  terão,  dc 
agora  em  diante,  a  contri¬ 
buição  permnnente  dn  Dniãn 
e  dos  prados  de  corridos  e 
Loteria  Federal. 


TRAGEDtA  -^  DRAMA -  FARSA 


Vrndot 

excluiivai 


r#-  NELSON  ROPI 


Av  Alm.  BarroM.  90-8.*  ond. 

TeL  52-4330  a  33-Ó750 


AEROVIARIOS 

E  AERONAUTAS 
CONTINUARÃO 
NA 

VICE-PRESIDENCIA 


MISCELÂNEA 


O  diretor  geral  de  Material 
de  Intendência,  General  Ma¬ 
noel  Deodoro  Keller  seguirá 
hoje  para  Pôrto  Alegre,  a  fim 
de  Inspecionar  as  unidades 
de  Intendência  ali  sediadas. 

O  Ministro  Matoso  Mala, 
em  ato  recente,  concedeu  me- 
Ihona  de  salário  a  vários  ser¬ 
vidores  civis  da  Armada. 
Multo  bem.  •••  O  Brigadei¬ 
ro  Corrêa  de  Mello.  Minis¬ 
tro  da  Aeronáutica,  assinou 
Portaria  criando  novas  espe¬ 
cialidades  para  os  sargentos 
da  FAB.  •••  Val  chefiar  o 
Bervlco  de  Rádlopatrulha  des¬ 
ta  cidade  o  Major  do  Exérci¬ 
to  Osvaldo  Paiva,  recente- 
mente  põsto  á  disposição  do 
DFSP.  Entrou  em  gõzo 
de  licença  especial  o  Tenen¬ 
te  dactlloscoplsta  Vítor  Fei- 
J6.  do  01/7,  sediado  em  Re¬ 
cife.  •••  O  esSA  oferecerá 
hoje,  um  grande  baile  ao  qua¬ 
dro  social,  com  inicio  ás  23 
horas.  —  "Vida  e  HUtória 
de  Unidades  do  I  Exérci¬ 
to",  livro  de  autoria  do 
Jornalista  Octávlo  de  Castro 
Filho,  continua  fazendo  su¬ 
cesso  nos  meios  militares. 
•**  Deixou  BS  funções  que 
exercia  no  EMFA  o  Coronel 
Itlberê  Oouvéa  do  Amaral. 
•••  Foi  transferido  para  a 
reserva  no  põsto  de  general 
de  lExército  o  General  de  Bri¬ 
gada  Manoel  Joaquim  Gue¬ 
des.  O  Major  Odalr  Fer¬ 
nandes  de  Aguiar  das  "Re¬ 
lações  Públicas"  do  gabine¬ 
te  do  Ministro  Corrêa  de 
Mello  foi  agraciado  com  o 
"brevet"  de  pllõto  honorário 
da  Fõrça  Aérea  Boliviana. 
Parabena.  *•*  Já  se  encontra 
à  disposição  dos  interessados 
nn  3.*  Seção  da  11.»  RM.  4.« 
andar  —  bloco  8  —  do  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  em  Brasí¬ 
lia.  o  programa  do  concurso 
de  admissão  às  Escolas  Pre¬ 
paratórias  de  Cadetes. 
Deittro  de  60  dias,  no  máximo, 
será  inaugurada  a  Farmácia 
do  Reembolsável  do  Departa¬ 
mento  Comercial  do  CSSE. 
ótimo  *••  Pol  nomeado  adi¬ 
do  militar  Junto  á  Embaixa¬ 
da  do  Brasil  no  Uruguai  o 
Coronel  Wolfrango  Teixeira, 
chefe  do  EM  da  ll.«  RM. 


MELANCOLIA 


JANGO  SERA  REELEITO ! 


EDITAL 


O  SINDICATO  NA- 
CIONAL  DOS  AERO¬ 
NAUTAS  convoca  to- 
dot  OI  teus  aitocio- 
doê  o  comparecerem 
no  Teatro  Joõo  Cae¬ 
tano  para  aiiiitir  o 
oto  solene  da  oiiino- 
turo,  pelo  Exmo.  Se¬ 
nhor  Pretidente  da 
Repúblico/  do  decreto 
regulamentando  a  Lei 
Orgânica  do  Previ¬ 
dência  Social  que 
ocorrerá  amanhã,  do¬ 
mingo  òs  10,00  horoi. 

Rio  de  Janeiro,  16 
de  Setembro  de  1960. 
WALDIR  MANSO  — 
Tesoureiro 

p/ERNESTO  COSTA 
FONSECA  —  Pre¬ 
sidente. 


AS  TR£S  MAIORES 
CONQUISTAS  OAS  CLASSES 
TRABALHADORAS : 

•  Lei  Otgãnici  da  Ptsvtdéncie 
Social. 

•  Aposentadoria  Ordinátl» 

•  Reclasiilicacáo  dos 
Servídorei  Públicos. 

Sáo  conquistas  de  JangOb 
como  Vice-Piesidenle. 

CONTINUE  COM  ÉLE  i 


fl  Ern  195S.  frT>p«cllLA  •  pr«t*r%P<da  cl»&e  do  Sindicato  Nacio* 
nal  do»  AarovlArioa  ■  Conaaoidiu  aoluçSo  pacifica  para  m 
0pava  da  1956^  pua  rapraaantou  novo  aumanio  aatarial  para 
a  ctaaaa  ■  Contribuiu  daclalvamanta  para  a  erIaçAo  da  Lai 
da  Apoaantadoria  doa  Aaronaulaa  am  dasambro  da  1998  ^ 
Lutou  pala  ReguiamentaçAo  Profiaaional  doa  Aaronautaa» 
flnalrnanta  aanclonada  mrr%  13  da  novambro  da  1989  ■  Coia* 
borou  daeididamanta  na  raabertura  da  PoHkari  poaaibllitan» 
do  a  volta  ao  amprâgo  da  cantanaa  da  AaroviArloa  ■  Pugnou 
S  conaagulu  oa  aumantoa  aalarlaia  arrb  t987e  1998  a  1999. 


0  «iango  cJinamIzou  o  cargo  e  nôla  tÔdas  as  cta 
trabalhtadoraa  do  Brasil  aricontraram  um  portti 
apoio  para  suas  Justas  reivindicações  ■  Valorize 
voto,  reelegendo  Jango,  que  serviu  ao  GovSrno, 
vindo  aos  trabalhadores  ■ 


JOAO  GOULART 


FROJET08  —  PLANTA."!  —  AS.SI.VATURA8 
Bua  frvdarlto  MÓIar,  8  —  lola  202  —  Tel.:  493998 
Dae  10  áa  II  —  doa  IT  áa  SO  hovat. 


O  LEGITIMO  QOVÊRNO  DO  POVOt 


EM.SEU  BENEFICIO 


SERVIÇOS  DA 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  laneirOí  Sábado»  17  de  Setembro  de  1960 


WASHINGTON.  17  (UPI-UH>  —  O  Dr.  CecUlo  Mor*J«t, 
ex-chffe  da  Dmaio  de  Ecoooml»  (U  OrguUuçio  doe  E»U- 
tiuii  Ainmiaiiai  lOPA  .  otu  prr|i*r*ndn.  *o*uiido  ac  Infw* 
inH,  umi»  nevcra  acuaaçA/i  coiiua  o  aecretárlo-geral  d»  “OIA", 
Si.  JuM  A.  Mora. 

Moraler,  economUla  argrriuno  cuja  diapenaa  da  organi» 
iMçka  lol  auunclada  ontetn.  ptelende  acuaar  Mora.  aegundo 
fonte*  dipioiiutilca*.  de  nào  conaiderar  o*  peremptArtoa  pro- 
Olemiu  ecundttuco*  e  «ociaii  do  continente. 

8abe-»e  que  Moralex  Julga  que  a  »ocreuna  da  "OEA  .  ao 
riitauul»!  querelai  priao  >1*  com  •eu*  raaeaaore*  lacnicoa.  eata 
•olapando  a  "Operatio  Pan-Aniericana",  o  amplo  plano  de 
deaenvolviiiicnto  da  America  Latina  ptopOalo  pelo  Proa»- 
dente  do  Bruall.  Lti  Juacclinu  Kabttaclieg 

Punle*  dlpiC/iuaUtu»  in!OJ;..axam  qur  Moraleí  conta  para 
•ua*  quptXH*  com  o  apoio  (luf  xovemo*  argentino  e  braallelro 
EÃmi*  fonte*  iniliiuarain  que  o  ch<X|Ur  entre  Mora  e  Mo- 
ralc/  peide  dar  lurai  a  uma  extenaa  luvratlgaçAo  da  eficiên¬ 
cia  da  «ecretar.a  da  ‘•OE/"  liiforniou-»e  que  aa  autoridade* 
do*  lUiado»  Unido*  tAo  p»riulárla*  de  tal  ltivc»tlgaqâ«.  que 
viri*  completar  »  reorguiilíuição  do  Con»elho  Inieramertcano 
Etonotmcxi  t  accul,  decidida  pela  recente  Conferência  Eco¬ 
nômica  da  "ÜKA  ".  en.  Bfigol*. 


Ilro.  Nlklli  KrUahcv  Em  rir 
ruioi  diplumalico*  *e  diakr 
que  1*1  movimento  re*ull*r* 
conlriproducente  pbri  o>  ru> 
*0*.  em  vuu  do  apoio  que  * 
malori*  d**  n*c0e«  ocident*!*. 
I•llnu’*menc*na>  r  afru>«>i* 
llr**  expre»*«r*m  *u  Serrei* 
rio-Cer*l.  D»g  H«mm*r*kjuld 

Debotes  Continuam 

O  Coiiaelhn  de  .Seguruiiç» 
runtlnua  *eu  deOate  aôbrr  pru 
putla*  d*  Hu*kia  e  o*  tUtadu» 
tiildua.  Üi  diplomata*  pred; 
/em  que  n  Virr-Miniatro  da- 
Kclaçuea  Exlenore»  V*leri«ii 
X.orin.  empregara  pela  nmugr. 
aiina  ver  u  letu  da  Huaaia.  pa 
ra  derrolar  a  prupuala  nuri> 
americana  qur  apoia  a  manei¬ 
ra  riiinu  I)  .Sericlario-t-eial  li . 
Irrnir  a  aituacao  no  (  ongii 

A  i-iiiitra|iro|Mi~ia  luaaa. 
que  na  piaUra  e  uiiiii  mofa» 
<lr  iiáo  confianvk  em  Ilain 
iiiar-kjoiri  aoniiiite  iiin>i 
giiira.  *p.'umio  afirmam  o-  ir. 
fornianle*.  o»  voto*  do  (luaiia 
e  PolOnia  enlrt  o*  on/e  pm 
-e*  que  Inleciam  <*  Coneclhq 
de  .Segurança 


LKUPUI.DVII.I.K.  n  —  (riM-LII)  -  o  Coronel  Juaeph  .Mo- 
hutii.  Clirtr  d»  Kaliida-MHlar  do  ExrrcUa  congoltH,  anun- 
riou  qur  ordenaril  a  iirlaio  r  a  i-xpulaio  de  todo  o  praaoal 
da*  Kinbaixadua  da  Uiilio  Soviética  e  Tchreo-Kalovdquia.  ac 
êaar  praaoal  nto  aalr  do  Congo,  hoje,  até  o  meio-dia. 

Miiliulu.  Chefe  do  (àrupo  Militar,  que  dl<  haver  aaaumido 
a  poder  anpiTino,  no  caiUIco  Conio,  f«x  rata  advrrltiicla  dr- 
pola  que  a  Knibalxada  aovirlica  anunciou  qur.  náo  conhecia 
a  ordem  anterior  de  Moliiitii,  dr  aalr  aiilra  dn  mrla-nolle  de 
hoje. 

Tropos  Nas 
Embaixadas 

Kuliindu  aoa.  iiirniill.vtn*  «m 
tua  coaa  dn  iienmpiimeiiln  inl- 
lltor  l.cupoldu  II,  ntib  Imeülii- 
{Ãe*  dr  Lnupuldville,  .Mubutii 
dtsae  qiic  niiviiirlli  Irnpiis  piirii 
rodear  ns  vmliiiixiidu*  ila  Uniiin 
Soviética  e  Tcliecu  Ksinvúqinii. 

Aerodllii-au  i|uc,  |iur  suii  piir- 
If,  u  eniUnl.Midor  Hovlèlirn  le¬ 
ve  umn  conferòiicln  com  a*  nii- 
♦nrldailc»  rimKiileha*.  a|ie*ar 
daa  dcciaravuea  ilu*  (unctiinà- 


go  de  seus  colaboradores  •  oa 
lavaram  ao  aeroporto. 

Mobulu  diaae  que  Unha  tin- 
tioiaa  nio  conlirmadaa  de 
que  aviôea  aovieucoa  pro¬ 
curavam  trazar  tropas  a  Leu- 
poldvllle  deadt  Stanleyville, 
baluarte  político  de,Lumum- 
ba,  porém  que  havia  adverti¬ 
do  ao  Cíimnndo  da*  NorA-s 
Unldaa  que  éaaea  svlAei  nSu 
teriam  autoiixaçSn  para  atei  - 
rlaaar  nesta  Capital  ae  ea«aa 
veradea  forem  verdadeiras. 

Sairòo  do  Congo 

LEOPOLDVfLLE,  17  (PP- 
tJHi  —  Todo  0  pessosl  das 
embaixada*  Qa  UH-íH  e  'Icif- 
co-Ealováquia  no  Congo  dei¬ 
xará  0  Cungü  aiiU-k  ou  iiiriq 
dia  dr  hojr  segundo  nilo'- 
msrn  na  propna  Entbaixada 
da  Unlfto  Soviética 

Lumumbo  Fogo 

BftAZZAVfLLK.  IT  <IT- 
UH I  —  Palnce  Lumuniba  ci.- 
la  em  fuga.  snimmii  de  Lr-  - 
poldville  n»  flcpubllca  do 
Couro  lex-Belpa»  o  rorrt-s- 
pondente  da  rádio  difuaáo 
nacional  üa  República  do 
Congo  ex-francés. 

Kotango  Protesta 

ELI.SABETHVIIXK.  17  i  FP- 
UHi  O  Ciovérnu  dr  Kalanga 
denunciou  hoje  o  completo 
fracasso  da  mlsano  da  O.Nlf 
em  KiitariRft  em  nota  de  pro- 
tnato  dirigida  ao  aecretarlo- 
gcral  da  ONU. 

Asssmbléia  dc 
Emergência;  ONU 
VACftKS  IMIIA.S  17  ri’! 

I  l|i  —  .%  pnsuãn  dá  I  11.*''^ 
na*  Nniiir*  1'niil**  nn  t  nng|i 
parerc  e*t»r  a  pnnto  dr  «Ini. 
gar  »  rralirar  lima  rmn-ún 
rie  rmrrgéqria  rlá  Assembleia 
ileral.  em  ve-per**  da  chega¬ 
da  do  Primciro-Minlsl  ro  sovié- 


aovIèlIcB,  contudo,  havia  ditu 
pouco  antea  qua  o  ultimatum 
de  Mobutu  nio  aarit  tomadu 
em  conta  para  nada. 

O  porla-vui  dlaac  qu*  a  cm- 
baleada  nto  havia  recebido 
nenhuma  nollftcicêo  oficial  de 
que  o  petaoal  devia  aalr  do 
pala  e  que,  em  todo  caao.  o  em¬ 
baixador  calava  acreditado  an¬ 
te  o  chefe  dv  Balado,  Jottpli 
Kuanvubu,  e  náo  anle  Mobutu. 

-Mobutu  dlaae  que  ou  aolda- 
doa  congoleae*  que  ajudavam 
a<  Iropaa  dc  Ohana  •  montar 
guarda  na  reaidêncis  rie  Lu- 
miimba  v  oa  que  ocuparam  <-*• 
la  manhá  o  citiftclo  do  Parla¬ 
mento  eram  "meu*  homens". 

Fêrços  dc  Lumumbo 

Nfio  «e  deu  cxphcscãn  dc 
porque  oa  soldado*  de  Mo- 
buiii  rin  Jrepa  arinadoa  'lotii 
nivlrnlhadoraa  —  tiraram  d-i 
reaidénem  de  Luinumba  una 


aldenio  Joaeph  Kaaavubu  para 
p6r  fim  h  refrega  entre  am- 
boa,  declarou  que  nto  Unha 
Intcncêu  de  prender  a  Lumum- 
ba.  aempro  que  êate  fique  tran¬ 
quilo. 

Lumumba  ae  incontri  prata 
gido  por  kuldadoa  ghani-aet  ds 
Nirga  dc  rmergêncli  das  Na- 
VJUa  Unldaa. 

Expulsão 

Mobutu,  o  “homem  forlc" 
que  apareceu  cata  acniana  no 
coiiárln  pollllco  dn  Congo,  trou¬ 
xe  tropa*  de  rofArgo  a  l.aio- 
poldville  dc  oulraa  lugurea  do 
pais, 

"Sc  0*  diploinlilaa  aoviéticus 
c  tcbeco-akcavna  não  aidrem  an¬ 
tes  ilc  amanhã  ao  mi-lo  dia,  os 
prrndcri-iniia  i*  uapulsnrcmns. 
Sua  Imunidade  iliplumêllrn  ti-r- 
inina  amiinhã  ao  meio  dii"  — 
dlssi-. 

Um  porla-vur.  d,i  embaixada 


rins  dl-  que  não  tinham  tnlen- 
cão  alguma  de  aalr  dn  paix.  Já 
linhnm  suas  malnt  prontas  no 
recinto  da  embaixada. 

Ao  mesmo  tempo  qur  arnea- 
gnva  aos  soviétieo*  c  tchero- 
sloviieus.  Mubtitil  envinii  Irn- 
pas  II  residòiicla  piirtiriiliir  ilo 
ilrimsto  prlmviro-nilnixlru  Pn- 
trire  l.uiniimbii  n  féz  lirnr  da¬ 
li  vurlos  eoiaburadurrs  de  Lu- 
miimbii 

<>  c>.roiU'l,  que  ilir  liiivrr-sc 
i-i-lH-lnilo  para  "lieiilrnli/iir” 
laiilua  l.uinumba  rumo  ao  Pre- 


aFRICA  na  ONU 

NAÇOLK  UNIIJAh  17  iKP-UH'  —  Do/.*  novos  estadoS 
«IrivrtTi'/*  t  M  Ji4-pul.bi:k  Or  Ciuprr  rtil-arho  n»  próxima  <rr- 
C*-tcirH  na  i-qiiiurimnrlr  Qw.  paisra  membros  da  ONU  mas 
*  ri--t«-inlirn  rto  Cniiv-  rs-Bcli-a'  a  antiga  Federação  do 
.Mall  r  *  n/-nuoli-."  d'  Sw-ticca.  Irrao  dt  c*per*u  que  ae  reaol- 
vani  dlfirnloitaes  criMOn* 

As  ll*  nove-  R- .-/ubn- a*  utriialia»  admitida*  *So  Togn. 
C*'iirr»iim  Somali*  r*-italiniia  .  Managascar  Daiomeí  N;- 
rer  Alto  Volta  Coe*a  do  Marfim.  Tchsd.  Congo  tex-frsncêal 
R-rpublica  Centro  .Africaria  r  Gaoon. 


MOSCIOI’,  17  —  (riM-rii)  —  o  l•rl^l^-^^^K'Mini^ilrü  .siiviético, 
Nlkitu  Kriiahrv,  predlaxe  uma  era  de  “ti-mpoa  melho- 
Tra",  nua  relovAes  ciilre  oa  Katadna  Unidos  r  a  Utilin  Sovié¬ 
tica. 

Kruahev  crllicoii  ao  mi-smo  li-inpo  aa  rrsIricSes  ímpoataN 

Çcln  govrrnn  niirte-iimi-riciiiio.  qur  o  cnnlinarSo  â  Ilha  dr 
Tanhiitlnn,  durniite  sub  prõxiina  mlsNân  ãs  .NnvAi-s  Unidas, 
porém  acn-srriitnu  qiic  prevé  iim  alivio  na  triisin  Intrmii- 
elnnal. 

Americanos  inisns  ri-siuiun-ni  siilisIniiinH- 

na*—.».!*»— .  Miriili-  II  slia  1'hi'gndH  a  Nm-a 

Desmentem  ,,,,.,^11,  naiisHiIániini  ni* 

*0  “BrIIIIíb”.  hesillidii  os  iii 
Inhimiilcs.  Kruslinv  pn/rurn- 
m  rvllar  lódii  alividiidc  011 
dri  liinitao  quu  ikissii  .ser  m- 
lerpretadii  como  unia  tciilaii- 
va  d«  auB  parte  da  Influenclar 
110  oleitorudo  norte-americano 
nu*  eleições  de  novembro  pró¬ 
ximo. 

Reconciliação 

Aa  relações  entre  Eisen- 
hower  e  Kru.shov  tem  sitio 
fiiiui  deade  a  miilogruciu  aii- 
perroiifi-rénclu  de  Parla,  ciii 
niiilu  UUimu.  quitlidu  u  pri¬ 
meiro  ministro,  ao  pruivaiur 
iriidumenle  coniru  0  Incldeii- 
Ir  ilo  uvlfto  U-2  nortcrunien- 
nino.  dcrriibiidii  quando  ri-n- 
Ir/.nva  iiiiin  iin.-oiAn  dc  reco- 
iihi-iimrnlo  aõbrr  território 
snvléllco,  chamuii  o  prc.slden- 
Ir  tic  "11111  l.-idriio  .siipreciirii- 
rio  no  Ilagiaine" 

Ksle  nii  rcspuiuli-nle  In¬ 
quiriu  iicércii  tiü.s  ntiinis  .scn- 
lluinilos  de  Ki-ualiev  aòbre  o 
inritlenie,  depois  de  luiver-se 
c.M-cdidn  tiinto  em  acu  uln- 
qiic  pes-sonl  a  Eiscnhower,  riii 
Parta 

Um  cliiiluiiinlii  i'us,su  rra-' 
pundru  "O  Sr.  Kruahev  e.v- 
lava  muno  agnaiado  naquela 
oeii.siAo". 

A  reapellQ  de  eomo  pode- 
riHiii  .ser  feiiii.s  pc.siõe.s  piir» 
ln-,trnc  uma  reconcilmçfto,  n 
itilcrpelutlo  iicrc.sccntou  •  "hã 
váriri.s  mnnclrns  de  f.szé-lo",  c 


deu  u  entender  que  o  Krem¬ 
lin  nlU)  se  preocupa  multo 
cuni  o  proce.aso. 

Durante  o.a  últimos  dias, 
observaram-se  indícios  de  nue 
Krushcv  atenuou  a  sevciidii- 
dc  dc  sua  passndis  atitude  aõ- 
bre  Eiscnhower.  c  recenie- 
men  chegou  até  n  laenlá-lo 
rir  rcsponaiibllldadc  nu  Inci¬ 
di  nle  do  U-3  que  11  pnmelin 
mintí.lm  uMlIzou  para  lorpe- 
rienr  a  aupereonferéiicin 

Mocmillon:  Cúpula 

LONUIIES,  18  iBuhlle  Tea- 
sclím,  dn  “Fmnce  Pres.sf'i  — 
O  govèmo  britânico  deseja 
reatar  a  série  de  conferências 
de  cúpula,  interrompidas  pe¬ 
lo  fracasM  da  de  Pnrls.  Es¬ 
sa  a  Unha  gerul  adotada  pe¬ 
lo  gnblnelc  brltftnlco.  fls  vés¬ 
peras  dn  Inicio  dos  debates 
da  A.sscmbléÍR  Geral  dn  ONU, 
Indicam  em  uUu  fonte  go- 
vernumeiiliil. 

Puni  ir  pe.ssiiulmrnie  a  No- 
V»  Iorque,  esperu  o  Sr.  Muc- 
inlllaii  ulgiimu.s  pruvns  coii- 
cretux  (lit  sinceridade  do  Br. 
Kruahev,  no  que  ac  relere  u 
•SUB  polilicit  lie  coeNistémiiu 
E.-uiaa  provnx  puderinm  *er 
li  In.siriiríu-s  Iludas  peliiche- 
fe  do  coveriin  .'lovielieo.  a  setn 
delegiulu.s.  pura  qur  rtluinrm 
ns  iiogociaçõe.*  nu  du  Cuinis- 
sãu  do.v  Dr/..  para  u  üesarma- 
mcnin.  Snlleiuain.  nn  mesma 
fonte,  qur  os  princípios  so¬ 
viéticas  e  ocidentais,  qimiiio 

I  deaunnameiUQ,  mnnife.sta- 
dos,  nos  re.speriivo.s  planos. 
.sAo  idéiuleos,  siilro  qiinnlo 
no.s  pnnio.s-dr-vl.sta  reinllvu.s 
1.S  etapas  do  desarmamento. 
Nessa.s  condições.  Julga -.se 
aqui.  que  podem  c  derem  ser 
relumadns  as  negociações 
con.strutlvns:  2i  potíerln  0  Sr. 
Knishev  dar  Insiruçóes  seme¬ 
lhantes,  para  superar  os  úl¬ 


timos  übauiculüs  quanto  a 
um  acòrdo  pnrii  suspensão  de 
provas  nucleares. 

Trujillo  Não  Vai 

NAÇÕES  UNIDAS.  17  lUPf- 
UHi  --  O  Ministro  do  Exte¬ 
rior  da  Repiibllcu  Doinliilcn- 
nn.  Dr.  Porflrlu  Herrrrn  Buez 
presidira  s  delegação  dc  een 
pais  uu  XV'  perforio  dr  .ses- 
.séirs  dn  Así-emblria  Cirral 

PreviameiUe  se  havia  con- 
, lei  tirado  K  pusslbllldndc  de 
que  0  griicrall.sslnio  Rafne 
Lcoiildas  Trujillo  vle.-ise  como 
chefe  dn  delegação  a  Assem¬ 
bléia. 

Torrorisme  Contra  "K" 

NOVA  IORQUE,  17  (FP- 
UH1  —  O  clube  aerã  bombar¬ 
deado,  dls.se  uma  vo*  de  so¬ 
taque  estrangeiro,  falando  pe¬ 
lo  telefone  no  Oversaeiis  Pres.* 
Club. 

Cuinu  sr  .--abe.  c.'-Ae  rliibe  dr 
.ioriialUliis  coiivlduu  11  pri- 
inoiru  imnlstrri  siivieileu  Km- 
.Khev  II  vlsln-lo,  diindo  uma 
enirevi.sln  culetivu 

Noilclii-.se  de  outra  parle 
que  divcr.sos  membro*  dn 
cliibi'  amriivnnim  renunciar 
*1-  M-  mantiver  0  convite  a 
Kritshev. 


>>l»  •  leíiHOi » •>{ ' 

ot  &t  i'.*á  tJ»  t  <t« 


t,ONnfUéé;.  17  <t'n  ttin 

Fm  melns  riiplrimnliro*  .sm  le 
tiros,  iiisliuiou-.se  hoje  u  pos¬ 
sibilidade  tle  que  o  Primeinv 
Ministro  Nlkttn  S.  Krushcv 
procure  ajustar  umu  entrevl.v 
ta  pe-ssonl  com  0  Presidente 
El.scnhower,  na  próxima  se¬ 
mana,  so  tnauEurnr-.sc,  em 
Nova  Iorque,  o  dértmo-qulnln 
perliuln  de  .«e-oiões  da  A.ssem- 
nlêin  Oernl  diis  NnçAcs  Uni- 
du.s. 

O  Serrt-lúrio  dr  Imprrnsu 
du  Prc.sIlb-iii-iH  dos  Ksllldo-. 
Unidos.  !Sr  .Iiiiiu-'-  <’.  lliivrr- 
ly.  dei-lnpiu.  em  VViishinglim. 
que  até  0  muiiieiito  mio  se  iiii- 
vinm  n-nllzadn  !:e.-.ir>es  ni<.s!i.s 
em  t:d  sentido  1-  quiilKlroii 
ss  e.ludas  hisimiiirões  dn 
"vef-iies  iinivociidiis  por  loii- 
lei-tiiru*  e.  nle  reilo  puntü  dr 
rnnilr-r  iiriMiiieimdisiii  que 
1  em  M-(|Urr  se  onemurum  nu 
liruprln  Knisliev". 

Tiidiiviii.  H.s  tomes  meiirio- 
ruidiis  dir.eiii  que  u  muiidnlii- 
ntj  soviético  iiodenii  iiiio  *0 
busciir  umu  rernnriltiiçfiu  com 
Ei.seiihuwcr.  como  liiiiibem 
proeitrur  iijuslar  eiilrovisla'' 
pessoais  com  ox  cuiidldiilu* 
de  umbns  o.*  punidos  pura  as 
próxlmn*  eleições  prc«ldrii- 
i-iiiis  dos  Kstiulos  Unidos.  Srs. 
•lühn  F.  Kcimedy  e  Rlehard 
M.  NIxoii. 

O  Pnmi-iru  .\1uu--tri)  segui¬ 
ria  tal  eursu  de  açim  se  us 


AMANHÃ 


III  iiru4.  \cr»f«l4  12  fr- 

irrr  fu  Juíaii  'lurnn 

rtto  Vtttf  I  Irttiriil»  I  rrrrif A  Itilêrirt»  Jr 

Iirnil’*  lU-  \  *mi  rias*  f  I  •IfA* 

Ud  a|p  ^  I  .*  1  ru< 


PARIS.  17  —  rn« 

t'J  íuiuiitnuno»  (Mihhcii'  íi«iii 

i'i***f^  tIc  h* 

r.nn  »U3|iiMiMé.'  iIms  rwr 

yov  pflii-  f»‘'|éên’U\*»K  Mj- 

nÍRinji  iiu’iíul.1  *•  «uiiNt*. 

uui'*ni*ia  tlí*  uma 
íibfru  ^•unlra  tiliíimia' 
qui*  asAinnritni  imi  niAniti**tt» 
firitRniüiliCNndo  o  diroito  a  in* 
»ubmu*áo  t>(ir  p;(iu*  üü«  it'* 
rruMí  ílej*líii  .ulo**  vhit* 
n  korvivii  niititfii  im 


ZONA  NORTE 


SUBURBIO  Da  LEOPOLDINA 


Praco  do  Bonds-iro 


São  Cristóvõo 


ZONA  DE  ILHA 


\lfrplln  Knrhi 
la»  Aa  laslrin.  A*  >Áf* 


estado  do  rio 


SUBÚRBIOS  DA  central 


BKKLI.M.  17  —  (fPI-lll)  —  O  Primeini-.MInislru  da  .\lrma- 
iihn  ttrienlal.  Oito  Gruleunhl.  dru  a  conhecer  detalhe* 
ilo  Plane  dr  Ilraarmameiilii  Tolul  .VIemío.  sugerido  na  sema¬ 
na  |iii***da  pele  Chefe  dn  Partido  Cemunlsta  .Alemão,  \V  alter 
Ulhrilrh.  em  rurlii  dirlaiil,v  ao  Serrelí rie-Oeral  das  Varões 
l'ni>lns.  Dag  UammarsU.inld.  Ornn-wehl  dl‘*e  que  o  plano,  a 
realizar-se  rnt  irés  rtiipas.  ilariu  cerno  rr*«lladii  n  de*armii- 
nu-nlo  lülnl  pura  IWil.  da»  doas  porções  em  qoe  e*ln  dividlil:i 
a  .Aleninnha  e  eonstilniriu  o  prelúdio  do  desarmamento 
mundial. 

ambas  as  mna*  alem.is.  sindi¬ 
catos  trabalhista»,  grupo*  |u- 
veni*  e  nulm*  “orgamtaçin-- 
democratlciis”. 

n  envio  de**a  carta  fni  da¬ 
da  a  conhecer  peta  acém-ia 
ofirial  de  ni  tlcia»  da  Alema 
nhii  Orleninl. 

Elm  seu  primeiro  nnunewi  -n- 
bre  0  pl,-inu.  na  semana  pa--'á 
da.  UIbrileh  dit*c  que  lU-le 
ligiirava  a  rnndirin  de  dar  ,i 
ridlide  dr  Rcilim  Ocidental  a 
qualidade  de  "cidade  livre" 


Novo  Iguaçu  Mesquita 

If  l  \ii4i»  Surv-liA  harmiFfn  Ka*^**» 

.  llr-  b  ãla*  >rkr*  |V*i 

f4li£*  U-<  I  41  h*'r'ir«  4  «ru)<i  4.irnt*ta  *  iincMrdti 
1  nruiir*  I N  *|>i4 1  (i aii Ir  Ilf  ftt  %1»néw*l 

tiiirfrf*  litH  io  t<ucs«5ni  I  4|pi  )  rUrtAR».  'x** 

drp  lirrtrtiiuv  |  .lAi>rt«  .IuIm*  lU  MaipAm 

tt»|iilpr  ^l4f*>iir%  4  «tiaprri  dp  Krtjirlha 

>tiiPlr  %|tnrr*ii  Nptunr  da*  Mltritia*  Ilili*.  1M«- 

I*  >'4  Mripnt4l  f*aul<  dr  d« 

tifdGfi4  «sjrinrntr  'xjiurtn  Ua  "^rrr»  ^il4«a<  «na 

tf,  tl..  xvnrtifFi.  üe  1r«ii|irr>  I  rait»*  %  i*ii*- 
iljãtr  \  iptuil*  44PntdA%  llr  Man  in  liuart* 

1*  t  niAt  l.atraiUA  Irltriano  >••(!»'  l*Pi«ra 

|N  >l.<nurl  tMiarir  g  Traãi*x*>ix.  Chalri  t  l.ntji 


4í»afM 

Miniiui  HaíAirr*  l  .%»itir»4  »  4iul'4  latiAn 

•.rir.inarMrnln.  larmarruttrii  «*11%  a  V*4*j|.  < 

Irrrtn  \iana  ImNm  l*»»»  4«rjrn1r  V’  • 

Mananciait  |  «iratia»  I  «fund  •  irnlr*  f>x  n> 
tJatlF.  d«  I  alanhA  >laraiajii  I»hiUm  «•■»»» 
n*.  e  I'ra\»  lavat-  r  It»  . 4 


Acrt‘srcntou  que  a  opcrncdo 
eontrçnriB  cnm  umn  garantl.l 
eenjunlá  dn»  dun.»  iini-;õi-s  d» 
Alemanha,  nn  .srnitdn  de  que 
não  ae  atacaria  jamais  a  uma 
terceira  nação  r  cantliiuana 
eiim  a  cumpleta  abuliçao  dr  tü- 
das  as  fiirçns  armud.is  as  mu- 
iiiçõe.v  e  a.s  in»lltulçães  011111.1- 
re.s. 

Dls.se  Inmhém  que  n  Hesar- 
mameiilu  .seria  eotitrulado  per 
membro*  du*  parlamento*  dc 


\quirai.  Imhur. 


(Texto  de  EDOUARD  BAILBY 


fxc/uiiVo  de  ULTIMA  HORA) 


ALIZAÇAO.  S.  A 


cm  24  Horas 

MILITARISMO  NA  FRANÇA 


PAHI.S.  17  Uma  euiiil*- 
aáu  forniiidti  por  '.'d  depiitiidna 
d.T'As5cmbIéla  Niicloiiiil  dis¬ 
cute  hoje  umu  proposiu  ato- 
niieii  friiiicésii  Independente 
por  completo  da  OTAN  (Or- 
guiiiznçnu  du  Triiiudu  do 
AtlAnIlroí  A  comissão  fut 
eiiriirrcgndii  de  dectdlr  no 
eursu  dn.i  duna  proxiimui  *r- 
niiuiiis  .se  deve  neciinr.  niudt- 
fíciir  011  rei-hiiçiir  ii  propuatii 
do  pi'e*lclen|e  piirn  eriiir  uniu 
fórçu  que  liiçu  pcnsiir  diiii* 
vé/e.s  iiliuhi  em  piilsc*  emuo 
11  Uniiio  .Sovleiiru  entes  de 
iitanir  u  Fi-rw-.-n  lUPl' 


A  deacobnriii  desse  inovi- 
hieiito  do  upmo  im*  rebrldes 
iirgellno*  ocorreu  Im  puui-os 
meses.  Apureiilemeiile  che- 
fiHdn  pelo  jovem  Jeiuison. 
frvoiqao  iidepto  de  Jeiin-Piiiii 
Surlre.  ii  orgunl/.iição  reee- 
nrtl  por  Isso  mesmo  o  mmie 
de  "Réde  Jeinu-on"  'Iriibii- 
Ihmiilo  eliinde.sllnmnenie,  seus 
membros  exercem  inll  r  mnu 
iitividiidc.s;  i-scundem  os  iir- 
liellnos  proeiirtidns  pelii  fw)- 
lielii.  jii  triiiisleriiuin  pum  ii 
1-'I,N  ef-rrii  de  IIH)  niilliÍH-*  di- 
fniiuxia  lintigos  imblleiiin  nu 
mu  iifleiiui  si-eri-lu  o  jiirniil 
"Veiilé.s  I»imr‘.  iijudiim  us 
desertores  e  leiiiui  piirit  o  ex- 
lenor  hnporliuites  eleiiienlos 
de  llgiiçau  enlre  ii  França  r  u 
AtKélIn. 

Depnis  de  iiimto  triibiilliu, 
n  pollciu  neiiboii  prei.ilrnüu 
iniibi  dr  vhile  int-nibros  du 
"Réde  Jeaii.MJir  u.s  qiiiih  ca- 
tiio  sendo  Julgiidus  iigorii  pe¬ 
lo  tribunal  mllliiir  du  prisiio 


Fwr..\M  CONTEMPLADOS  EM  TODO  O  BRASK  PELO  SOBTEIO  DE  AGOSTO  DE  t>*fl 


246  TÍTULOS  NO  VALOR  TOTAL  DE  C:S  1 0.655.000, oo 


COM  AS  SEIUINTES  COMBINAÇoES 


L’S*A  parcial  sujeita  a  CCNT  n-eCAO 


P  et".  ItttrH 

n-  nsIP«H  r»  ■'»  SiU-Ult  rngn.  .r 
SXUiNtOCVl-O  n»HBOsO  luiis  «utiur  . 
'osull'1  rvessMith  pos  sisu-*.  r.  -• 
-COfIfO  eos-slRL'eO»s  (JlMf  E  iwiitt- 
Krui  pt  hin  \  evoivn-v  p«r.  •  *  iiihi.»  r 

Stlt»  am»  »  Ro«U»nr  Srvr»  St,  ft 

nnitrr»  en»i*»,  i-.-ni»r..r» 

MOALMl  tl-  t  »n-  .SIIIO  tmi.cf..- 
nsnt  iiié.i  «iVt-  t  n'.  tr  •  ,  •  * 

JatiVR  iH.ixsz.  PtOHP-.'  ;  .  • 

josi.  MHi.ir-  f-.nnosí'  Jf  ;aH  r.-n  i  la 

on-Eiit.s  líirr  lofç.v.-s  lida 

jo.-i  Nt  \‘t.s  r.mnBó  .  ..irc.*t..-  I  -.  .  . 

M.  ri» 

n-  .'c.-i.  MI  i.>s 

U:i»  M.SUIS  Siovvtl  X-  :t.i:  , 

n  VM  E.*  t'l  0.;\E1I,.V  -in.r 

fv''sir>i.'  tir  s.sxT  \vs 

VICIOI!  Ml  n  •  f 

Dl,  isino  irm 

DIL4HN  r.SMV-  L-,  Awl  '- 


UULNOS  AIRi-,á.  IV  A 
Argeiilltui  eeirbru  hiije  o  .• 
uniiersiVrlo  du  reiuluçao  de 
1.1  de  .srli-liibro  dr  lu.i.i  ijur 
derrubou  o  regline  dn  Cieiie 
riil  .Junn  Umiimi  n  Pei-un  Cl 
poiernu  rendeu  por  tiil  nic 
tivo  umn  solene  liomeiuiuem 
110  ritele  dn  revolução  anti 
prionl.slii  fSenerul  Ediiiirdo 
Lüiuirdl  cuji;'  resto»  uiortuL» 
Inriini  Imiiaferldu.s  rm  nu.ste 
r.i  ei-ruitimlii  iiiiru  o  Puiih-eii 
do  «-miteno  de  l,ii  Remir - 
tu  iFI' 


WASHlNGRrN  I,  l> 
I’residi‘nte  riseiilimii-r  ,  i-ie 
vi-u  no  piimein-  mm. -iro  jr 
lamé»  .•'r  IliiMiin  Ui-d:,  qi.. 
■■peii--ii  ter  it  v»istiiiinid."ur  d* 
.-ireiliu-  o  seu  roediul  «-.mit- 
le  iiatu  vihiiui-  o  Jutie-  ill 
leriurmi-iile'  Iriido  nA.slni  rs» 
p-mdido  H  eiirtu  qur  llie  lin- 
liB  stdo  envindn  há  dia.*  (V- 
lo  miiil.stm  tupiuié»  das  Re 
Inçíie*  EMenore»  Sr  Kojaka 
ntiuiliiirnte  nrjin  rnpltul 
iFpi 


.»s  I  iir  i,  ntiS'  s 


llr  l'IU  c»  I  I  1  IsesHr.»  s.--rii 
S.VIIl  IgtXklllA  MOMLIIIC,  V.lr-.i 
.tiss»  ktORIln*  HlHv)  .X|  *  >n!,  ii/n 
DSMIAO  n»is  sssros  riisT*  r»i»'  »•■ 
HfXtBinui  Al.v  »!-  no--  Cl.lS  v  ine 
fKHISTOVAO  tOtOMBO  OAHCIA  l. 

Oí.nmiO  MlillHRS  UA  Btf.  S  I 

MA-Von.  onon  ns..nit*  i  n 
HIÍRVAI.  PtMIHA  SlSRtNS  ,*  I  ,u  , 
S'.NA  XODDl.lt  N  -»  tntoUT.-e  »  e, 


BRU-VIXA.*»  17  O  pri- 
meini  .Mliiuitro  l>.ialnii  r>i 
keii»  niimieinii  ontem  qur  o 
Rei  ttnndiUn  riu  Hélgtrn  con- 
ttiin*  nuitrliiiónlo  roni  uiva 

jitvi-m  espanheln  i)  aniii'í’u 
do  iitliuenxi  nilinat  o  (o  t- 
to  tluteu  tr*lisiuia'*e  *•1-4-1  i;i! 
ilu  Knrilii  Be.gu  ,i.iPl 


0  PROXIMO  SORTEIO  SERa  REALIZADO  NO  DIA  30  DE  SETEmBRO  CORRENTE 


PODERÁ  COMEÇAR  A  SER  DESCONTADO  QUINTA-FEIRA  0  IMPOSTO  DE  S'A 
DA  PREVIDÊNCIA  SOCIAL  SÓBRE  O  MOVIMENTO  TOTAL  DE  APOSTAS! 


MADRUGADAS 


CELSO  PINA 


EU  VOU  JOGAR 


Rio  de  Janeiro,  Sábado.  17  de  Setembro  de  1960 
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MAC  CRtMMON  —  O  vete¬ 
rano  tur/Uta  Mae  Crtmmon 
jiode  ser  apontado  como  ntn 
amiqo  querido  de  Omhaldo 
Aranha,  tle  noa  disse:  “Nfio 
há  um  só  dia  em  que  não  me 
recorde  do  Dr.  Oswaldo.  Seus 
exemplos,  seus  emslnamentos, 
íua  e.rtraordinária  simpatia 
pessoal  e  personalidade,  seu 
aeendrado  amor  à  criação  da 
cavalos  jamais  serão  igua¬ 
lados.  O  clássico  de  amanhã 
i,  para  mim,  o  jnai.»  impor¬ 
tante  do  turje  mundial" 


DANTON  COELHO  —  Oí- 
waldo  Aranha  sempre  se  re¬ 
feria  a  Dantou  Coelho  com 
muito  carinho,  E  Danion  dis¬ 
se  á  00.130  reportagem:  "Em 
todos  03  momentos  de  sua 
vida  gloriosa  Oswaldo  Aranha 
sempre  reaentou  ao  turfe  e  á 
criação  nacional  um  lugar  de 
destaque.  Amava  apaixonada- 
mente  os  cavalos  porque  èstcs 
lhe  causavam  menos  dccrn- 
çács  que  os  homens.  E  éle 
nunca  escondeu  isso  de  nin¬ 
guém,  estou  certo." 


LEVY  FERREIRA  —  O  trei¬ 
nador  a  quem  Oswaldo  Ara¬ 
nha  confiava  seus  animais 
assim  falou:  “O  Dr.  Oswaldo 
nunca  foi  meu  patrão;  muito 
mais  que  um  amigo,  diria  que 
foi  um  jwí  cspíriíiífll  para 
mim.  Hão  pos.io  esquecf-lo 
um  só  instante  c  sua  falta  é 
tremenda.  Ganhar  um  gran¬ 
de  prémio  com  seu  nome  se¬ 
rá,  para  mim,  glória  multo 
maior  que  triunfar  em  todos 
os  "sweepstakes". 


FRASCtSCO  EDUARDO 
PAULA  MACHADO  —  O 
Presidente  do  Jockey  Club 
Brasileiro  assim  se  referiu  n 
Oswaldo  Aranha:  "A  divida 
que  0  turfe  e  a  criação  in- 
digena  contrairam  com  o  Dr. 
Oswaldo  Aranha  jamais  po¬ 
derá  ser  paga,  tantas  as  pló- 
rias  e  tantos  os  benelicios 
que  o  .saudoso  Estadista  pro¬ 
porcionou  ao  seu  espnrie 
querido.  Todos  reverencia¬ 
mos  sua  memória  com  amor, 
saudade  e  respeito." 


ERHANt  DE  FREITAS  — 
Dentre  os  profi.isionais  do 
turfe  o  famc^i  "Hhò-Hhó" 
sempre  foi  um  dos  queridos 
de  Oswaldo  Aranha.  ErnaiU 
nos  disse:  "Poucos  homens 
existiram  que  dedicassem  ao 
cavalo  de  corrida  uma  paixão 
cheia  de  nobreça  como  o  Dr. 
OsvHildo  Aranha.  Dava  gos¬ 
to  vé-lo  a  olhar  um  potro  a 
apontar  suas  qualidodes.  A 
homenagem  de  amanhã  náo 
poderia  ser  mais  justa." 


PEt.XOTO  DE  CASTRO  JR. 
—  "M  rfflíijarõo  rio  O.  P. 
"Oswaldo  Aranha"  tem  uma 
tigníficaçáo  tóda  especial. 
Hão  é  apenas  a  homenagem 
n  um  vulto  excepcional  do 
turfe,  a  um  cnodor  que  foi 
sempre  um  apai.tonado,  mas, 
sobretudo,  a  um  ben/eitor  e  a 
um  idealista  que  sempre  dig¬ 
nificou  o  "esporte  dos  reis". 
A  melhor  homenagem  que 
podemos  prestar  a  OsiJ’a/do 
Aranha  é  seguir-lhe  OS  exem- 
■  pios." 


JOAO  GOULART  —  O  Wflior 
lider  popular  do  Brasil  e  que 
sempre  foi  um  dos  grandes 
amigos  de  Aranha  assim  nos 
falou:  ".\'áo  só  o  turfe  e  a 
criação  de  puro-sangue,  mas 
o  Pais  inteiro,  sentem  falta 
do  saudoso  homem  yniblico, 
uma  das  glórias  maiores  do 
Brasil.  A  realixaçâo  de  um 
grande  prémio  com  o  nome 
do  Dr.  Oswaldo  Aranha  é 
um  imperativa  de  gratidão  a 
que  o  Jockeu  Club  não  se 
poderia  furtar." 


OSWALDO  ARASHA  morreu 
mas  .«eu  nome  e  sua  nlira 
permanecem  bem  vivos  na 
lembrança  do  Povo.  .A  reali¬ 
zação.  amanhã,  na  Oavea  de 
um  grande  prémio  com  seu 
nome  desperta  as  atcnçiwi 
gerais  e  c  massa  turivtii 
comparecera  ao  hip"droma 
para  uma  demonstrarão  itir- 
qiiivoea  do  .seu  amor  >•  ■  - 

peito  a  memória  do  extraor¬ 
dinário  Estadista. 


ta.  MartJiiIc  •  Afortunado, 
unimnis  que  pelo  equlltbrlo 
dc  fôrçn  deverão  proporcio¬ 
nar  um  belo  espelftculo  à  "af- 
flrion".  Os  catedráticos  já  sa 
definiram  por  Xaveco  e  Zan- 
etitlo,  mas  não  devemos  es¬ 
quecer  que  numa  rála  siea  o 
Kndymlon  podor.A,  perfeita- 
mente,  derrotar  os  rivais.  E 
alá  mesmo  numa  rãia  iionnal 
nno  nos  surpreenderemos  se 
desta  relia  o  lameiro  Ribol 
produzir  maqnlflca  atuação, 
isso  porque  tio  se  encontra, 
açora,  mutto  mais  próximo 
daquela  forma  que  o  levou  ao 
"estrelato"  hã  duas  lempo- 
rada.s. 


tando  rerto,  votando  como 
Oswaldo  Aranha  que,  sem 
sombra  de  dúvida,  o  farta  cm 
Teixeira  Lott,  João  Goulart  e 
Strgio  Magalhães. 

O  Grande  Prêmio  "Oswal- 
do  Aranha"  .se  nfto  itos  dã  um 
enconiro  dos  melhores  cain- 
pciies  brasileiros  da  atualida¬ 
de.  nos  dã.  por  outro  lado.  a 
oportunidade  de  ver  cm  ação 
inagnificos  parciheims,  um 
déles  em  franca  usrensão  a 
esfera  clássica,  o  Zangado, 
outro  sempre  perigoso,  o  Xa¬ 
veco,  um  Eiidymton,  que  le¬ 
vará  BS  esperanças  grandes 
de  Levy  Porreira.  Ribol.  cujos 
progressos  são  dignos  de  no- 


tos  mais  eminentes  para  se 
situar  num  plano  dc  rara  ele¬ 
vação  justaincnie  pelos  servi¬ 
ços  relevantes  que  o  patrono 
da  prova  dc  amanhã  sempre 
prestou  ao  nobre  esporte.  E 
o  fato  do  páreo  sor  reserva¬ 
do  a  cavalos  brasileiros  Icm 
uma  significação  especial, 
pois  ninguém  mais  do  (pie 
Oswaldo  Aranha  soube  lutar 
por  êlcs,  soube  estimular  os 
nossos  "harli-s".  soube,  enfim, 
criar  condições  que  possibili¬ 
tassem  os  efeitos  atuais  dos 
grandes  craques  do  Brasil. 
Nacionalista  convicto,  traba¬ 
lhador  Infatigável  do  progres¬ 
so  e  do  desenvolvimento  do 


sua  torra,  Oswaldo  Aranha 
distlnguiu-sc  sempre  como  um 
homem  capaz  c  realizador  e 
num  momento  em  que  o  Pais 
se  prepara  para  mais  uma  jor- 
natla  eleitoral,  de  rara  Impor¬ 
tância,  por  ser  um  encontro, 
senão  decisivo,  mas  altamcn- 
le  sério,  enlre  as  forças  que 
amam  o  Brasil  acima  de  tu¬ 
do  e  as  que  nos  querem  man¬ 
ter  presos  aos  "trustes"  estran 
gsiros  é  bom  que  o  gente  re¬ 
corde  Oswaldo  Aranha,  os 
seus  exemplos  os  seus  ensina¬ 
mentos.  as  suas  Inequívoca.* 
proclamações,  para,  seguindo 
cs  seus  exemplos  poder  me¬ 
lhor  servir  á  nossa  Pátria,  vo- 


do  grande  "lurfman"  e  cria¬ 
dor  transcende  ás  homena¬ 
gens  naturais  que  o  turfe 
sempre  presta  nos  seus  vul- 


0  Jockey  Club  Brasileiro  fa¬ 
rá  realizar  amanhã  o 
Grande  Prêmio  "Oswaldo 
Anmha",  em  3.000  metros, 
com  3UO  mil  cruzeiros  de  do¬ 
tação  e  re.scrvado  a  cavalos 
nactoiuus  do  A  a  R  anos  de 
Idade.  E  a  primeira  vez  qua 
sc  correra  uma  prova  clas- 
sica  com  o  nome  do  lncsquec.i- 


vel  Estadista  e  justo  è  salien¬ 
tar  que  a  Inclusão  no  calen¬ 
dário  clássico  de  nosso  lurle 
de  uma  carreira  em  honra 


NOSSAS  CONCLUSÕES 

PAREO  —  PASSATEMPO  — MAROTAO—TUNQUELEN 
"  _  BABY  MOON  —  CRAVURE  —  ISOLDA 

"  —  LHASSA  —  ILCA  —  VIÇOSA 

“  _  GARAY  —  COOD  FELOW  —  REPINTADO 

"  _  HARPE  —  INVIDIA  —  PI0RRETE 

"  —  DUBLIN  —  ZAS  —  MAR  DO  NORTE 

"  _  CIBI  —  DIRIGÍVEL  —  XICl 

"  —  MORMAÇO  —  PIF-PAF  —  MERCÚRIO 


(Taça  Fazenda  Santa  Angela) 

■olta  ob&crvaJa  na.s  colocações  dos 
ru^lõ^•^.  ficou  .sobremodo  inlrre»- 
lEVPA  SA.VfA  A.NT.EI.A.  Prática- 
e.stão  em  conriíçiies  de  ohtê  la,  J.á 
.-lo  último  colocado  não  chega  a 
M-guinte  quadro: 

proprietário  26  pontos 
le  U.  H0R.A  25  pomos 

.  2.T  pontos 

onista  .  2(1  pontos 

Irein.idor  . .  J3  pontos 

JOSt  AUGUSTO  RAPOSO  MEYER 
(Proprietário) 

HOJE 

Marulau  —  Passatempo  —  Arunco 
Isolda  —  B.iby  Moon  —  1-  Champagne 
Kmeza  —  Damigella  —  l.hassa 
Kc-pinlado  —  Good  Fellow  —  Qulck  Moore 
Vandale  —  Candoca  —  Invidia 
Zas  —  Sapo  —  Mediar 
Agio  —  Sarapião  —  Cibi 
Isabelino  —  .Mormaço  —  Pií-Paf. 


Com  a  »ensadona!  revirav 
"catedral-cos"  na-  uhima*  rt 
sante  a  disputa  ri; 
mente,  lodos  os  c 
que  a  diferença  dn  primeiro 
assusiar.  como  se  venfica  nii 
Jo.se  Auau-to  Raposo  Meyc-r 
Paulo  César  Calalano  —  leit 
Jo.se  Bezerra  da  Silva  —  joq 
Geraldo  Luiz  T.  Goncalve*^  - 
Fernando  Pereira  Schnoider 


apronta  forte,  limltando-ae  a 
passar  o  quilômetros  em  68". 

Em  pista  de  grama  leve, 
acreditamos  que  terão  dc  cor¬ 
rer  muito  para  derrotar  o  ca¬ 
valo  XAVECO,  que  ostenta 
no  momento.  Impecável  for¬ 
ma.  ZANGADO  e  ENDY- 
MION.  lutarão  pela  formação 
da  dupla. 

Resumo;  XAVECO  —  EN- 
DYMION  —  ZANGADO. 

6. °  páreo  —  ANONA,  Mar- 
chant,  800  em  SO",  multo 
bem.  NOVA  SERRA,  Portl- 
Iho,  700  em  43".  multo  bem. 

GUERRILA,  Ricardo,  360  em 
32’2'&,  com  sobras.  ALTHÊA, 

M.  Silva.  600  em  36"2  S,  cor¬ 
rendo  muito.  ANDAIA.  Hen¬ 
rique,  800  em  51",  com  boa 
ação  final.  QUENILDA, 

Adniton,  600  cm  36"2. 5  agra¬ 
dando.  LA  GUAÍRA,  Mar- 
çal.  700  em  43”,  com  ótima 
ação.  ANONA,  NOVA  SER-  3.»  Páreo:  1.S00  m»$. 
RA,  ALTHÈA,  ANDAIA  e 
QUENILDA.  devem  decidir 
entre  si  o  páreo.  Por  palpite 
vamos  indicar  a  pilotada  de 
Mnrchant. 

Resumo:  ANONA  —  AL¬ 
THÊA  —  QUENILDA. 

7. »  porco  —  SHINO,  M. 

Silva,  6U0  em  38“  a  galope 
largo.  CLARINETE.  J.  G. 

Silva,  700  em  44",  correndo 
multo  bem.  BUNGALLOW, 

Dtaz,  800  em  50"2/S,  demons¬ 
trando  algumas  melhoras. 

AREAL,  Castlllo,  mo.strando 
boa  adaptação  á  pista  de  gra¬ 
ma,  pn.ssa  os  8(X)  metras  em 
49".  NUBIAN.  Negrelo,  600  em 
36"3'5.  multo  bem.  ACON- 
CAOUA,  Barroso.  1.000  em 
63"  num  ótimo  apronto.  CLl- 
REIRO,  Waldcmlro.  1.000  em 
63",  deixando  boa  Impressão. 

ABRIL,  Adallon,  600  cm  37", 
com  facilidade.  ANGLO, 

Marcham,  800  em  50"3  ■'3, 
muito  bem  e  ANOU.  Marçnl, 

800  cm  37",  correspondendo 
no  final. 

BUNGALLOW  encon¬ 
tra  l>oa  oportunidade  para 
vencer.  Melhorou  e  na  dis¬ 
tância  é  a  melhor  Indicação. 

Resumo:  BUNGALLOW  — 

SHINO  —  ABRIL. 

8°  páreo  —  JAVANEZA, 

Hodecker,  flOO  em  36'T  ’5,  mul¬ 
to  bem.  HEUREUSE,  .Negre- 
lo,  700  em  42".  correndo  mul¬ 
to  KANAGAVA.  C.  Dias, 

600  em  37".  multo  bem.  CLA¬ 
RO  DE  LUNA,  Bnfflca.  nii 
reta  opo.s'a,  800  cm  4T'3 '5, 
deixando  ótima  Impressão. 

ZALA,  Adallon.  600  cm  30", 
vindo  de  m(il(ir  distância. 

PARLA,  J.  Silva,  600  cm  37", 
correndo  bem.  PAT5Y,  M. 

Silva.  800  em  49".  num  bom 
apronto  e  FAIRUZ,  C.  K. 

Carvalho.  600  cm  36"2/5,  mul¬ 
to  bem. 

Entre  ZAFTBA  e  PAT.SY, 
deverá  riecldlr-f.e  o  pArt-o,  Islo 
na  no.ssn  opinlAo.  A  primeira 
ostenta  boa  forma  c  corre 
bem  na  grama  c  a  tegiinrta 
deve  ser  apresentada  desfer¬ 
rada,  numa  experiência  dr 
seu  competente  treinador  o 
poderá  por  liwo  ngrnderer. 

Resumo:  PATSY  —  ZAFI- 
RA  —  CLARO  DE  LUNA. 


1?  páreo  —  MIRANDOLI- 
NA.  A  Portilho.  600  em  39". 
correndo  bem  no  final.  MAL¬ 
TA,  Nahid,  fiOO  cm  39".  dei¬ 
xando  ótima  Impri^áo. 

Páreo  dos  mais  difíceis  do 
programiv.  isto  porque,  reu¬ 
ne  êgiias  sem  rredenciais  t 
que  nunca  abordf  •  a  dis¬ 
tância.  Por  moro  te,  va¬ 
mos  indicar  a  LA  ..lEGRA. 
mos  poderá  ser  derrolndo  por 
qualquer  uma  das  outras 
RESUMO:  LA  NIEGRA  — 
MALTA  —  BRISAMAR 
2?  páreo  —  GRACIETTE. 
Barroso,  contida,  desce  a  re¬ 
ta  em  40"  FAIR  KITTEN. 
Adalton,  Imprerslona  ao  mar¬ 
rar  para  os  800  metros  49" 
2  5.  AHMAN.  A.  Reis,  600  em 
40".  mm  í  a  c  1  1  1  d  a  d  e,  e 
ÁftUIA.  J  G  Silva.  360  em 
23"  2  ã.  com  facilidade. 

OE.NTILESSE  VDl  defender 
o  nosso  voto  Vem  dc  bons 
rorrldas  na  areia  e  na  grama 
rende  mats  AHMAN  é  na 
nossa  opinião,  a  principal 
adversária. 

RE.SUMOr  OENTILESSE 
AHMAN  —  GRACIETTE. 

3?  páreo;  CULLEN.  M  Sil¬ 
vo.  600  em  36".  multo  bem, 
GALBION.  J.  G.  Silva.  800 
em  49"  2, (5.  deixando  ótima 
lmpre.ssfio  FULVIO.  Valde- 
miro.  alardeando  grande  for¬ 
ma,  marca  para  os  700  me¬ 
tros  43".  Impressionando  vl- 
vnmente,  N  ES  P  E  R.  Mnr- 
rhnnt.  600  em  37",  rom  faci¬ 
lidade  RELAMPAGO.  Ricar¬ 
do.  600  em  36",  correndo  mul¬ 
to  no  flnol. 

Largando  em  Igualdade  de 
rondlçô»s.  acreditamos  ser 
GALBION  n  melhor  Indica¬ 
ção  do  páreo,  mas  lerá  em 
FULVIO.  fácil  pnnhndor  na 
estréia,  um  sêrío  adversário. 

RESUMO;  GALBION  - 
FULVIO  —  CULLEN 
4:'  páreo  —  XANTO.  M. 
Silva.  800  em  5(1".  correndo 
bem  no  firni  XIBA.  Mnr- 
rhan*.  I  000  em  67".  de  rnr- 
relrão  XA.  J  Corrêa.  1 000 
em  65",  confirmando  o  bom 
exerelrlo  da  dlítAnela  EDIL 
11  Cunha.  800  em  .54"  algo 
solicitado,  mas  corresponden¬ 
do  AZUAGA.  Marçal.  I  ono 
em  63".  correndo  multo 
OLT.MPO,  Moreno,  600  em  36" 

1  5  c"m  .'Obras.  COMAN- 
CHE,  A  Ollvnres,  700  em  43". 
correerlo  multo  no  final  DU¬ 
RA  ZN  !TO.  Darlo.  700  em  46" 

2  '5.  com  vHlveís  60bra.s 
Ca.<io  cont*rme  o  exeeicnle 

exercício  de  semindv -feira, 
arredltamos  rer  dtficll  a  der¬ 
rota  do  cavalo  XA 
RE.SU.MO:  XA  —  .SUSSEX 

—  OBEDIENTE 
5  “  páreo  —  ZANGADO.  Ca.s- 
tlllo.  1  000  em  63”.  correndo 
multo  bem  no  final.  XAVE¬ 
CO.  Marchant.  impres-siona 
pela  facilidade  como  arremata 
e  marca  para  u  quilómetro 
62",  no  melhor  apronto  do  pá¬ 
reo.  ENDY.MION,  M.  Silva, 
I.WiO  em  67",  á  vontade  e  pelo 
centro  da  pista  AFORTUNA¬ 
DO.  Waldlr.  últimos  800  em 
50"3/5.  RIBOL.  Dlaz.  corren¬ 
do  multo,  marca  62"2  5  e 
MARTINIC,  Marçal.  nâo 


I.<  Párto:  I.BOO  mlt.  —  Rac.:  Retang  108"  2/f  —  Prémloi:  Crf  100.000,00;  Crf  30.000,00;  CrS  20.000,00  —  Largada;  ãi  13.40  h 


Treinador  |  rll.  **rrrfornianrr’*  |  IiUl.  Trmpo  Rala 


Surpreta:  BE  GAY 


Inimigo:  MALTA 


No»so  palpUe:  LA  NIEGRA 


Roc.:  Ttmivol  19^^  —  Prcmloa:  Cr%  130.000.00;  Cr$  36.000.00;  Cr^  34.000.00  ^  Largada:  èi  14.10  horaa 


3*  Páreo:  1.500  mti. 


1- ^1  Geiuileuo  . 

3  Groripite 

2— 3  Renlldu  .... 

4  K»lr  KItlen 

a—.'!  Aur.i  . . 

d  Furuiu  . 

4—7  Ahman  .... 
B  Aicutu  . 


Surpréia:  AHMAN 


Inimigo:  AURA 


Nosso  palplla:  GENTILESSE 


Prémios:  Cr^  130.000.00;  CrS  34.000.00;  Cr%  34.000.00  —  Largada:  ât  14.40  horaa 


Recordo:  Temível  09' 


Surpresa:  FOGUETE 


Inimigo:  CULLEN 


Nosso  palpito:  FÚLVIO 


4.^  Páreo:  3  OOO  mts.  —  Rec.:  Nando  130  4/5  ^  Prémios:  Cr$  94.000,00;  Cr$  38.000.00;  Cr$  19.300.00  —  Largada:  àt  15.10  horoa 


p.  Ai^lo 
p.  L4>a(lr]s.i 
p.  Mar  Cáspio 
p.  AntArtiro 
p.  Prilxra 
p.  AntArtlco 


611  1  20  M.  *Sllva 

M  3  AO  J.  Mnrrhunt 

54  5  130  J.  CorrAa 

SO  R  40:  L.  Lina 

fi4  in  120  H.  Cnnhft 

58  4  120  A.  Marctil 

58  •  60  ■  p.  Fonuiura 

M  a  80  C.  R,  carvulho 

5fl  •  «>  A.  Ricardo 

54  7  40  D.  Moreno 

«0  8  120  •  D.  Moreira 

56  n  120  XX 
50  9  664  i  J.  R.  Enntos 


1—1  Xanto  ....... 

-  Xibii  . 

XA  . 

3—3  SttnHex  . 

3  Edil  . 

4  Azunea  ..a..-. 

3— 5  Fujikura  .... 
4  Obediente  .... 
*  Don  Srcunda 

4—  7  Olimpo  ...... 

H  Cornanche  ... 
0  Durnzntto  .... 

10  Ln  Achitivo  . 


3."  p.  AulArtico 


bezerra  da  silva 

(jóquei) 

HOJE 

—  .Marotãn  —  Pessa 
Juaba  —  L.  ChampanI 
F.  Enchantée  —  Lakbl 
Caminho  —  .N.  G 
Candoca  —  Harpe 
Zá.v  —  Pampeiro 
Afin  —  niriglvel 
—  Pif  Paí  —  Zio 


13.«  p.  AnlAitho 
9  "  p.  Pellí-ro 
1.”  p.  Vtttrnto 
Ült.  p.  Avtlur 


Vovô  Joano 
"  jB  B.  Moon  — 

Lhaf-sa 

;;  H  Gond  Fellow 

Invidia  - 
j,  Dublin  - 

"a  X.’rem  - 

.Mercúrio 

amanha 

La  .NTegra  —  Mirandolina  —  Brisamar 
Aura  —  Gentilcsse  —  Fair  Killen 
Cullen  —  Ne^per  —  Fúlvio 
Xanto  —  Comanche  —  fi'’-'iente 
Z.-meado  —  —  f 

Beliitrix  —  Quenllda  —  Cibandl 
Bungalow  —  ,  -  sl. 

Patsj'  —  Parla  —  Claro  de  Luna 

GERALDO  LUIZ  T.  GONÇALVES 

(cronista)  -1: 

HOJE  r 

satempo  —  Jcalou.s  —  Marolão  j: 

ly  Moon  —  Gravure  —  Isolda 
issa  —  Damlgela  —  Viçosa 
-ay  —  Quickmore  —  Good  Fellow  £ 

idia  —  Harpe  —  Pierrele 
;  —  Dublin  —  .Mediar  £5 

li  —  Sarapião  —  Xiú  p. 

Paf  —  .Mercúrio  —  Per.seus 


Surprãsa;  SUSSEX 


Nosso  palpite:  XANTO 


Inimigo:  OLIMPO 


S.*  Páreo;  3.000  mts.  —  Rec.:  Narvik  182"  3/5  —  Prêmios:  Crf  300.000,00;  Cr$  90.000,00;  Crf  30.000,00  —  Largada:  èl  1S.40  horaa 


1—1  Ziinenila  .. 
J— 2  Xnvw»  ... 
3—3  Endymlnn 
4  Afnrtuiuidn 

♦-S  Ribol  . 

6  Mnrtiiilc  .. 


Surprãsa:  ENOYMION 


Nosso  palplla;  ZANGADO 


Inimigo:  XAVECO 


Recorde:  Temival  89‘ 


Prêmios;  CrS  120.000.00;  CrS  30.000,00;  CrS  24.000,00  (Baltlng)  Larg.  ás  16.10  h 


Surpresa:  QUENILDA 


Inlmlqo;  BELLATRIX 


Nosso  palpite;  ANONA 


Prêmios;  CrS  120.000.00;  CrS  36.000,00;  CrS  24.000.00  (Belllng)  Larg.  61  16.45  h 


7,®  Páreo:  1.500  mts.  —  Recorde;  Temível  89' 


Surprèsa;  ABRIL 


Inimigo;  SHINO 


Nosso  palplle:  BUNGALOW 


Rec.;  Garça  94"  3/5  —  Prámiot;  CrS  120.000,00;  CrS  36.000.00;  CrS  24.000,00  (Batling)  Larg.  ás  17.20  h 


8.®  Páreo:  1  600  mts. 


SABADO 

Acumulada  da  vanc, 


Acumulada  da  Acumulada  da  placa 

duplas 

2“  l.T  BABY  .MOUN 

.1®  12  I,HA.SSA 

5.®  12  HAItPE 

DITILI.N 
cmi 
PIFPAF 


BABY  MOON 

HARPE 

DUBUN 


DOMINGO 

GENTH.l.ESSE 

GALBION 

XAVECO 


GENTH.l.ESSE 

GALBION 

XA 

XAVECO 

ni;NGALf,OW 

PATSY 


Surpr6sa:  ZALA 


Inimigo;  CLECLARA 


ZAFIRA 


F.  Iflifoyeii 

Correu  bem  nu  últimn.  Chanre 

(  0.  Frrrririi 

2."  p.  Arnplxuna  | 

'  A,  Bitirnho 

NeMH  turmn  tcni  chence.  Plucâ 

1  A.  P.  Sllvn 

4.*'  p.  NinU  ! 

Nftn  rorre 

Nio  correrá 

^  —  — 

■  ■  1 

A.  Suntoi! 

SAo  crvmoft  etn  seu  (mrpfu^o 

t  M-  Mendonç» 

ou.  p.  nárhnr» 

G.  (jueiri)» 

1  Pode  ffutihiir  noviuncfit^ 

■  L.  Ferrelrik 

J.-  p  Aim 

1  Nãn  rurre 

1  Náo  correrá 

1  . 

■ 

1  .4.  q  i- 

*  Heu  ikprnntn  fní  maitnlíiro 

.  R ,  TlurhoKn 

.1  **  p.  Aruplxuna  1 

1  J.  G.  fha 

1  Aqui  sAiiiriite  purn  pluró 

1  J.  W,  Vluna 

ult.  p.  Arnplxuiiti  1 

'  E.  Cnstllln 

Correndo  multo.  Cnndiduto  sério*  K.  Cwstlllo 

3"  p.  M.  nilemma  1 

J.  Marrhnnt 

Nb  vrnrnn  séca  é  de  corrida  j  C.  Cubml 

3.**  p.  M.  Dllenitun  { 

M.  RUvm 

t  das  Biropeindiii.  CuldMdnl  |  L  Ferreira 

6**  p,  M.  nHemiiiB  1 

W.  MflreJe* 

Froco  purn  ii  turm».  Dlílrll  1  P.  Pumpoa 

5  •*  p.  NttrrKsu»;  1 

L  Olnz 

DeenhJ  miiftn.  .14  n&n  é  o  meamo  j  M.  GU 

4 "  p  M.  DiNuiim»  1 

'  A.  Miirçal 

Convém  nfio  deacuidnr  de  todo  |  A.  Ariiujo 

3.**  p.  Narclsnia  I 

1—1  Anona  . . 

..  53 

1 

130  '  J.  Marrhnnt 

f.  levada  de  ‘barbnda"  1 

1  M.  Almeldu 

p- 

Annltcla 

t.MQ 

90 

AP 

3  Novu  Serra  . 

..  55 

ICI 

120  A.  Portilho 

Fraca  pura  a  turma.  RlMiUem  | 

R.  Hllva 

3*' 

p. 

Aura  1 

1  (WO 

64 

AP 

3~a  Belluirlx  . 

5.4 

4 

nr  J.  iiurririi 

C-nrrin  bnatnntn  nn  final 

1  P.  Mnruiido 

4.’’ 

p- 

FniJ-Mlnii  ‘ 

\.m\ 

»7 

AL 

4  Guerrilha 

..  55 

U 

130  A.  nicnrdo 

Aqui  é  durd  Hfi  melhores  1 

O,  Feijft 

1  J.  Fllhn 

4  ' 

1 

p- 

Analiela  1 

1.500 

1 

00 

AP 

3-«  Althri.  . 

r.  M 

2 

on  i  M  Sllvn 

Melhnrmi  baatnntn  esta  aernana  | 

1  E  Frelti.i 

1  3." 

P- 

Fnwlnante 

>  1  300 

83 

AM 

7  Andnlfi  . , 

..  55 

3 

120  1  M.  Renrique  | 

'  Fraca  pnrn  a  turma  N&o  rremofi  | 

I  R.  narbn.sH  | 

1  6“ 

p. 

Faarlnnnte 

1  aiio 

83 

AM 

8  Jane  Fvra  . . 

..  55 

8 

fiO  '  J.  Ixipes 

Na  correu  de  todo  ninl.  Cuidado  1  ' 

A.  Souza  1 

4  •• 

p 

Fusrtnniite 

1  mo 

82 

AM 

4-B  Cjurnlldii  . 

..  M 

6 

40  1  F.  Irleoven  I 

Aqui  sAmenle  para  plnrA  ' 

'  J.  Morqndo  ' 

'  :i  •* 

p. 

Fiisrlnante 

1  300 

82 

AM 

La  Gualrn  . . 

..  55 

7  nC6  1  A.  Marcai 

Nem  de  “pcnlrlllna*'.  Rl-squern  | 

1  A.  Amuln  ] 

1  5.- 

p 

Arre  ' 

1.1M 

88 

AL 

11  Cllbandl  . . 

..  55 

n 

120  t  j.  silva  1 

Também  nndn  deve  protender  | 

1  L.  Ferrelm  | 

1  » » 

P 

Fa^rlnniite 

\.m 

82 

AM 

1—1  Shino  . 

.  .55 

5  20  ' 

M.  Rllva 

1  Uma  diik  f6rç>iA  dii  rompeiiçfiu  1 

P 

Moreado 

4  "  p. 

Clnurmet  | 

1,500 

98 

AP 

3  Fnxtall  . 

.  55 

10  120  1 

A.  O.  Sllv» 

'  llfi  melhores  nn  turma.  Axnr  ' 

R. 

Silva 

5"  p. 

Arar«in 

1.200 

75 

AP 

2  ClartiH  fe  . . . 

.  5.5 

2  m 

J.  (1  SItvu 

1  Ne»ta  turtnn  vnl  e.«perur  multo  1 

L. 

Tripodi 

n.-  p. 

Arur5  1 

1  200 

75 

AP 

2-4  Mtmcalow  . 

.  f.5 

8 

f  Irtenvrn 

1  Afora  A  lutvfrsárlo  df  rr.nfllo  | 

A 

I.nrrniidart 

3,-  a 

Turhnua  1 

1.200 

81 

AM 

5  ArenI  . 

55 

4  PO 

T.  rt\»1ll]o 

j  Correti  rmilurm^nte  na  nulru  ' 

1  f*- 

5torrado 

0-  p. 

Tiirhatia  ' 

1  200 

81 

A-M 

«  NuMiill  . 

.  55 

12 

.J  Nrvreln 

1  Rl-viu^tn  M*m  »uslu.  Nfto  rremoa  1 

1  r. 

Gomet» 

6  •  p. 

Q  Chaiire  1 

1  OOfl 

83 

AP 

3  7  Far  Went  . 

.  55 

y  80 

J.  A  filivii 

1  Rnm  trabalho.  Vai  rorrer  bem  1 

1 

pereira 

4*  p. 

F.  Kinv  1 

1  400 

91 

A  ti 

8  ArnnrAtftm  ....... 

.  55 

11  80 

A-  Nflhid 

i  FurA  boa  Meurn.  Chnnre  1 

!  A 

P  FItva 

6-  p. 

L.  Veriimulh  1 

1.800 

08  1-9 

OL 

*♦  Cllfeífo  . . 

.  55 

7  12*1 

W  Andrade 

1  Frtêqulnlin  para  a  turma  ' 

W 

CoMa 

8  “  p. 

Atnuun  ! 

1  400 

01 

Ari 

10  Capixaba  . . 

.  55 

14 

A.  Silva 

'  Nem  de  "blrlrletu"  RlJUpiem  j 

W. 

.Snuzn 

nit.p. 

G  Chance  I 

l.ono 

83 

AP 

i  U  Ahrll  . 

.  55 

1  40 

A  S:tnt€>* 

'  Adversário  de  reapeltfi  na  lumia  ] 

c. 

Cabral 

4.e  p 

Tachavni  ' 

'  l..ino 

81 

am 

”  Abin  . 

.  55 

2  m 

M  Ifrnrlque 

1  Trabalhou  a  contento 

o. 

ReU 

1  p, 

ftourmet  1 

1  l,.5nn 

98 

AP 

"  Aiield  . 

.  55 

1.5  120 

J.  MarrUant 

1  rompunheirns  rntáo  melhor 

A. 

Cardoso 

1  á  ”  P 

Tuehaun 

1  1.300 

R) 

AM 

•  Atniti  . . . 

.  55 

•  120  t 

A  .Marcai 

1  Ainda  nfto  dá.  K&o  acreditamos 

1 1.. 

Ferreira 

1  ESTREANTE  ' 

■ 

1—1  La  Nieurn  ... 

. .50  2  20 

N.  K.  Penur»  | 

Ameaça  no  final  Penvossê  | 

W.  AUano  1 

3  p.  Apollotiia  1 

1.500  100 

.MJ 

2  Mlnindulina 

A.  Portilho  1 

Vul  esperur  bnf>tnnie  n.pU 

11.  Ciitih»  1 

j  e."  p.  Zura  ^ 

1.200  74 

CL 

4  I.yra  . 

P.  Ltniu 

'  Fritqulnha  pura  n  tumiA  | 

1  Vai  correr  ueni.'  Trabalhou  bem  I 

1  W.  Suura 

0  •  p.  Z.A»  1 

1  1.500  95 

AL 

a  5  Be  Ciuy  . 

A.  Ricardo 

1  R  Silva 

4.**  p.  Zui  a  1 

[  l.2í«  74 

r»L 

8  MnUn  . 

A.  Nilllld  1 

1  Aqui  convém  n5u  desprexur  I 

J.  Cuillliilio 

K  **  p.  Em  a  1 

1  1.200  74 

OL 

4 — 7  Brisamar  ...« 
B  La  Clüche  ... 

1  C.  R.  Carvalho 

1  Nfto  rorro  1 

1  Dlxem  que  larRH  t  acaba  | 

1  Nfto  correrá  1 

A.  WoUf 

5."  p.  Kuniala 

1  1  400  90 

AL 

t-t 

/a(lf«  .. 

.  58 

8 

20 

J 

Corrêa 

1  f  u  fArça  dn  rnmpetlcfto 

C.  Cabral 

t.« 

p.  Javanezn 

(  1  3on 

84 

AP 

Jtivanera 

.  53 

11 

80 

A 

lf«»rtí®rífer 

1  And*  bem  de  ratadn 

t.  Tripodl 

2  - 

p.  Zaftra 

1  1.3(10 

84 

A*» 

.7 

DAltlra  . 

.  .58 

17 

80 

A. 

n.  Sllvn 

1  Correu  bastante  na  nutra 

M.  Mendea 

5.e 

p  A|ax 

1  1  500 

m 

OL 

4 

Jfereuiie  , 

.  V» 

7 

ori 

J. 

Nef  feU» 

1  Tmbiilhnu  beitl.  Pl*fé  vlAv*®1 

C.  nomea 

!• 

p.  Perecrlna 

)  !  300 

78 

Cih 

3-5  Clerlara 

.  57 

14 

40 

J. 

n  Sllva 

1  Aqui  é  erande  iionie  na  prova 

f.  Srhnelder 

32 

p.  Zaflra 

1  309 

84 

AP 

• 

OueffUfirl 

.  53 

1 

120 

A. 

t  Turma  dura  para  ealu.  Riaquein 

f.  Srhnelder 

I.* 

p.  Xltnlnulva 

1  ono 

98 

C.tL 

8 

Kauntfsiva 

.  51 

8 

80 

C 

fhiis 

•  Pnde  sanhar  aem  sualo 

IL  Cunho 

3* 

|i.  I‘frf«rlna 

I..1<i0 

78 

7  Clara  de 

Luna  ... 

51 

4 

120 

J 

n.idri. 

1  Há  inflhnr  t  duro  coInrnr-M 

P.  Mortfndn 

1  • 

p.  1*  Nut 

3  000 

12.5 

OL 

3-8 

Z:»la  .... 

.  51 

8 

40 

A 

.Santoa 

1  Anda  riii  forma  mainlllra 

r.  Ferreira 

3- 

p  Clerlara 

1  y.- 

81 

.At* 

q 

Parla 

.  51 

11 

ho 

J 

Kllva 

'  Nftn  rretuoi  Frara  pura  a  turma 

O.  l.npea 

3.e 

p.  Perevrtna 

1.300 

78 

r»L 

in 

Guaia  d** 

Madrid 

.  58 

5  MÁ 

r 

Ciêritllo 

1  Nem  de  •hlrlrlela*  Rl«querti 

R.  Ciirratiltp 

9  • 

p.  7.atlia 

1  1  30(1 

84 

AP 

AP 

11 

Mlss  Fortuna  . 

51 

10  130 

K 

Inenven 

'  f.  duro  vsiihur  desta  turma 

n.  Frrrrlta 

'• 

p.  t.hnssa 

1  ima 

105 

13 

Futra 

.  51 

n 

130 

J 

Vtfir. 

1  Esperando  vrarua  «éra  hft  multa 

F.  frniihnht] 

«* 

p,  Tanna 

<  1  orio 

105 

4-13 

14 

l*al»V 

Unipema 

.  51 
.  53 

18 

2 

80 

80 

M  va 

Nfti»  et»rre 

*  Vai  forrer  rnm  relativo  aureian 

1  Nftn  rnrrerft 

L.  Ferreira 

0  • 

p  Vatenre 

,  3. ono 

1 

122 

(1L 

15 

Falrus 

.  58 

13 

80 

C 

I 

n  r.rr.lho 

Volta  com  trahathoi  anlmadorai 

J,  A*Mnne«l 

7  • 

p,  Patsv 

1  1  .(Kl 

91 

Xtntnha 

.  53 

3 

130 

Hdtiita 

•  Nem  de  "lepelln*  RIsquem 

J,  Atttanesl 

in  • 

p.  DrOsera 

1  1  WO 

97 

AM 

Colunata 

.  51 

15  688 

j. 

Nanioa 

1  Tirem  aorritido  do  )8to 

J.  AtllaneaJ 

3  « 

p  pAtRjr 

1  1  4'IO 

91 

1  Aaoru  ficou  na  vct.  Chnnff 

M.  Almeida 

1  Regular.  PUcé  viável  ncitu  turma 

A.  Cardoso 

1  Nfto  cremos.  Fraca  para  eain  gente 

O.  Reis 

Ditem  que  larga  e  acaba 

T.  Ourcin 

1  Há  melhore.s  na  tunim 

D.  Ferreira 

Nfto  acreditamos  em  eeu  sureaso 

C.  Ferreiru 

Nn  icrnma  é  adverBftrlo 

M.  Oliveira 

Trabnuhor  hem  cata  semana 

J.  PfffZ 

Boa  aluda.  Vul  correr  bem 

J  Piirrz 

1  Nesta  turma  é  sempre  adversário 

W.  Alves 

1  Parece  que  "virou  o  fio”.  Azar 

A.  Murules  | 

Ganhou  em  baixo.  Aqui  é  dlfirU 

n.  Carvalho  ! 

\  Nem  de  "bicicleta”  nesta  turma 

N.  Figueredo  | 

1—1  Culkn  . 

...  55 

4 

20  ti. 

•Silva 

1  Nesta  turma  teiu  possibilidade  | 

P. 

Murando  3."  p.  L.  Veriitouth 

1  i.8nn 

U8  1,6 

GM 

"  fiaunj  . 

...  55 

3 

GO  J. 

Knvu 

1  Chegou  último.  Vai  melhorar 

P. 

Moruiido  DIt.  p.  L.  Vrrrnoulh 

.  L2n(i 

72 

GL 

...  55 

5 

.0  1  J. 

O.  Sllva 

1  Pode  ganhar  sent  susto.  "Tinindo" 

A. 

P.  Kllva  3."  p,  Burnnet 

1  1.800 

98  1/6 

O.M 

3  Foeucte  . 

...  55 

g 

«0  C- 

R.  Curvolho 

1  Náo  anda  produzindo  o  esperado  1 

1  C. 

Ppralra  ..*  p.  L.  Vermoulli 

1,404) 

88 

OL 

3*— 4  Ftilvio  . . 

...  55 

7 

20]  W 

.  Andrade 

1  Ganhou  em  "cnnter".  Fúrça 

i  A. 

Araiijo  l."  p.  Amdf) 

'  1  2i«n 

77 

AM 

5  Nesper  . . 

...  .55 

1 

120  I  J. 

Marchunt 

1  Náo  ctemos.  Axar  nfslu  turma 

1  C, 

Oonies  1  "  p.  Feltço 

1  I.JIKI 

BO 

A.M 

4—8  Ghosty  Wtnd 

...  55 

6  m  A. 

llnrroHo 

1  Nfto  cremos,  llá  melhores  | 

1  J. 

Arau|n  .."  p.  Q.  Chance 

{  1  400 

91 

AP 

7  Relftmputio  .... 

...  áá 

3 

80  1  A. 

Rlcurdo 

Quiilqurr  dia  ganha.  Cuidndol  1 

1  F, 

Srhnelder  |  3.*  p.  Alpf» 

1  l.áM 

98  l/fi 

GM 

ULTIMA  HORA 
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PAGINA  11 


D/Dl  REBATE  A  INTRICA 


“MENTIRA  COMEÇA  QUANDO  DIZEM  QUE  VAVA  É  DO  BILBAO” 


Entre  reticente  e  irónico,  Didi  comentou 
pare  UH  a  reportagem  atribuída  por  um  vai- 
partino  a  Vavi,  destacando  logo  de  salda  í 
—  Não  posso  acreditar  que  aquilo  seja 
verdadeiro  e  tenho  vários  motivos  para  isso. 
Primeiro,  Vavá  não  é  do  Atlético  da  Bilbao  a 
aim  do  Atlético  de  Madri.  Segundo,  o  nome  do 
nosso  patrício  é  Ramiro  e  não  Ramires-  Tercei¬ 
ro,  o  Vavé  não  daria  uma  entrevista  daquelas  a 
ninguém.  Mesmo  porque  éle  sabe  como  são  as 
coisas,  lé. 


ijAbrP  a  reperru.ssfiii  qur  a.-- 
auns  ‘'MeniArla.s".  narrada» 
por  OuionsHr  rom  pxrliislvl- 
dade  inuiidtal  parn  UH.  dtiiM’ 
apenas  o  seBiiInlc; 

—  Quando  us  vridudi--- 
doem.  res.sonni  ein  lodos  os 
Inenres.  até  nos  mnis  loneni- 
qiios.  Nüo  Hro  parn  Isso. 
Gulomnr,  .se  tem  dllu  as  rti|- 
aas.  é  porque  elas  .séo  i'Pi'iiis. 
C  eu  a  defendo. 

MnIs  adianlr.  nni.sliiiiiitii  mt 
velertiim  conliecedor  dos  iirll 
ricio.H  que  todos  iisnin  nas  vev 
pema  dos  eruiidrs  Joeos,  as¬ 
sinalou: 


Kii  so  piKlerni  (•siwrnr 
|Mir  uma  rolsa  dessas  na  ve»- 
pera  de  um  grande  JAgo'*  pnr 
que  liiin  ii  li/emin  no  melo 
dn  -seniana?  Ou  na  véspera  dn 
piiiildn  rniii  o  Siin  Crlslúvao'.' 
i\'lns  se  0»  "Inventores"  peu- 
siiin  que  vitn  me  enervar  pii- 
III  qlic  eu  logue  liinl.  estão 
multo  rnciiniidos.  Tenho  » 
lOiisriéiirln  Iranqillla  e  sln- 
liéine  Irllz,  tellj:  dcinnis.  |ior 
ler  viilliiilo  pnm  minha  lerni 
e  onde  os  amigas  .são  slnee- 
ros  e  niio  interesseiros  o  les- 
to  é  Intriga.  E  alO  ou  posso 
faaer  bliigue  níio  é  rolsii 
fiel  . . 


plicar.  Ainda  não  dissomos  porquo  íomos  com- 
paóos  em  Nova  Iorque,  mas  logo  meie  eontre 
0  Vasco  tudo  pode  mudar  —  disse  •  atecenio 
Décio  Estéves,  que  prosseguiu  : 

—  O  titulo  máximo  é  impoaetvol  pera  rtés. 
Contudo,  o  Bangu  ainda  tem  um  turno  inteire 
pela  Irenie  e  poda  parfaitamante  marcar  pas¬ 
sagem  pelo  campeonato. 

iu<  dr  Nuvx  lurqiie  um  baie  w>i»  •  Individual  lo- 
'sgolado-  unil-  ve  reiori.andb  â  eonrenlra- 

.Siãi*  fiaeiiiir»  ale  -.MU  da  Viia  Kipira.  O  qua- 

nhuin»  te.»  apresei.  dro  pata  hoje  jogara  rom: 

.s  ariedito  nurna  rea-  t-tiirajarm.  Jr.el,  Mano  Tilo, 

rum  a  equi;e-  j»-  /ouino  t  Ndton  itaiitoa.  Ade- 

■‘s  e  rnai-  ou  menus  mir  da  Gu.a  e  Vâiler.  Cot- 

A  •  t,l!»  or  Z6/imu  reia  Ze  .Mana  Deeio  Eate-.es 

□lo  a  -u»  real  pn  "  Helo  lou  Valdir». 


uenos  for  Danfro 


S.  CRISTOVÀO  FAZ 
ESTREAR  DOIS 
CONTRA  FLAMENGO 


o  Tribunal  de  .lusliija  dn 
PedoniçBo  resolveu,  ontem. 
rApIdaiiienle  os  pruces.sus  eni 
pnutn,  dentre  ns  qunis  de.sin- 
rninos  n  pilnicAo  apllrntlR  nn 
técnico  dn  Hotiirogn.  Pmilo 
.Amaral,  pur  lltll  cilas,  por 
nrciisB.s  ao  aiixlliiii'  do  arliilro 
rl(i.s  a.spiri\iile.s  no  |õgo  luin  n 
.Suo  Crinlóvão.  O  Htiialovu 
vai  rerorrer  miut  e  rerio  qne 
aniunhã  Paulo  Ainiirul  não 
•slnrã  no  túnel  do  Mararanã 
redondo  «  pdslci  a  seu  auxi¬ 
liar,  Murlnhu  dr  Oliveiin 
Xoc  demais  juigninenios. 
Jiirandir,  asplranle  du  Bon- 
xuces.so.  foi  absolvido;  Hugo 
de  .Sousa,  represe.iilanle  da 
pre.siclénr.Ja  da  entidade.  a)>. 
solvido;  Rolalogn.  multado 
eni  BOO  rnilirlio.s  r  Sno  Cns- 
tdvÁn.  nnilliido  em  -tiid  i  rii- 
ariros. 


Srt  ontem,  apc.sar  ria.s 
iiuineixtsRs  noUrliis  rm 
conliõrlo.  u  BiUlIielro  bo¬ 
la  fogiiense  Quarenilnha 
firmou  M'U  novo  compro- 
mi.<i.sa  eoin  o  Botafogo,  na 
hasr  dr  70  ml]  cruaciro.s 
por  nié.s.  O  Jogador,  que 
se  achava  em  situação  de 
inrenoildadc  eiu  relação 
aos  valorea  de  primeira 
plana  da  equipe,  teve 
nporiuiildade,  então,  de 
equlpaiar-se  a  seus  com¬ 
panheiros.  em  face  da  sua 
indiscutível  condição  de 
iniilar  (Is  seleção  brasilei¬ 
ra. 


Par»  que  PauUaho  -s- 
Tre,r  contia  u  »eu  aiuiro 
cluue  tjaxia  apenas  que  u 
hfu  reg.stto  neja  feltn  hu- 
(e  piii»  o  Oicaour  apiov  ul 
liileirainenrc  fi»  nic  pu- 
fler  Joi-ar  Farah  voliara  • 
.-UI  n  ponieiro  dirrir.i 
Ape'  víu*'  depende  ainda 
Oi  teste  poder»  reoer  s 
ve/  ■  Omeii»  que  v-:n 
Jucandu  multo  b<Tr.  eiuie 
tu  a.spuaiiUo 

O*  inaduteireiÉ^e»  sa^- 
»»■  Oe  Sepe;;lj>  paix  *n- 
t.riila:  u  ide-  »  e»!ÍO 
a»-'e:  r  .-rfe -antosos  «• 
•lu  X  a.»  ruir:. ri»  eon*n>  x 
mao  ii'i»  .l•• 
ESTREIAS 

K-ii*  coriíiMt.aos  s  »«- 
r.»  U»  De.  ;o  I.eal  itl.t- 
■  ,  F.aiiieni"  rx-upaiirin 
e  ate-»;  esquerda  da  Oe- 
:-»a  do  Sue  Crmtcvác  Por 
outí-j  laçt  0  aiBcaiiie 
-Alvrin  tremou  muito  oem 
entif  o»  titiUari-s  fo:  o 
au*.ii  du  »oi  ururt-  da 
pr#'..j  •  a-vrra  jogar 

ari.Kiuiã  uiesino  í».irquo 
H»..'-  Crur  ainoa  não  te- 
snlveu  s  sua  xltiiaeãc  com 
o  clute 

FOGUETE 

Pam  o  cuiiir»  • 

Olfir.»  a  Portugi:#»AA  nàr 
süriTüfii  cua,  0  *eü  atii* 

,*  Siicm  iB  O  Jovrm 

f<<KU**tr  «r:  N  O  IHÜ»'  > 

!ol<  O*  elA 

A»  cnnrentTAdOA  d**#- 

Of  'Ut^m 


*  ESPERANDO 

Oe  braços  abertos  o  Ámérica  aguarda  o  Botafogo,  Oi  rubros  astóo  em  grande  forma 


Os  dstalhes  das  partidas  qua  sarão  dispu¬ 
tadas  neste  fim  de  semana,  paio  Campaenalo 
Carioca,  são  ot  seguintes; 


lOS  ANGELES.  16  i  UPI-UH  —  O  pê»o- 
galo  brasileiro  Eder  JoFrt  enfrentara  um  des* 
tacado  aspirante  ao  titulo  deiiado  vigo  pelo 
maxicario  Joe  Becerra  Jofr«  aceitou  ontem  um 
novo  acordo  íeito  pelo  seu  '*manager  Katze* 
nelson  t  o  Olymptc  Boxing  Club  que  elimina 
a  possibilidade  de  se  apresentar  a  luta  pelo  ti¬ 
tulo  na  cidade  do  Mexieo. 


A  surpresa  do  apronto  de  ontem  na  Gá¬ 
vea  foi  a  ausência  de  Gerson,  atendendo-se  a 
que  o  jogador  vinha  apresentando  tenaíveít 
melhoras  em  seu  estado.  O  craque  voltou  a 
sentir  a  pancada  sofrida  no  Fla-Flu  e  o  Dr.  Pau¬ 
lo  Sâo  Thiago  opinou  pelo  seu  afastamento  do 
treino  e,  comeqüenlemente,  do  jògo  contra  o 
Sâo  Cristóvão. 


HOJE 

JiM.t»  —  \  ASen  .\  ItAMil 
—  Mainrxtià  'á  ixiHv 
.Jui/  •  Antnntn  \*njx 
t^iiaclruB  NxAri):  Ita.  Paull 
lilui.  Nixna  f  ('(»rniirl:  ftrio  e 
(Irlanda,  Saha**.  l/t*lrrft.  Wil 
tun  Moxã^ira.  r  Pin 

Héni)(ii  t  tnnia  a:  .lui*l 
-tlarui  Tnio  i*  \iIumi, 
p  Ariaiiia*^  ‘Ad*»nn.  ''a  (liiin* 
(‘liirria.  /»*  M.»nH  I  u.*  l’arln- 

tfi«  ►Ihlrvri*  «Bã-U*’ 

lltiranii  i'í’5  hern- 

M  htira* 

Kl.fMINKN.-ít:  V  MA 
DritKIM  \ 

t.ucal  MnracanA  •>  fuii 

Ir  f. 

Jui/  liAUiii  .'Ixlvni-r  .vir- 
Ivio'. 

Quadio.  Hmiii.iuM..,.-  i'». 
Iillm.  \lunil'><i.  r 

■Mlair.  Clmi»  i-  l-ãliuil-  m  'l..ir 
.Saiilanx  .  Mauiinliu.  ‘Vlé  Vai 
(lii.  Pauliftho  c  K-i"'i  .ubíi 
M.iriíireiia  Silii».  Buum. 
Salvador  e  Uvvia  Bnio;  Vel>'i 
nliu  »*  -Api-I  'UiiirU,»'.  Paiiloiho 
iKaralr.  .Aiiiimii,  Keinaiidíi 
.\air  é  llavalcln 
Itorarín  —  21.15  tioias 
Preliminar  —  19.15  Iiim»'  . 
.)r5i:o  —  POIin  t;l  F.S.\  .\- 
iH.AItIA 

l.oral  —  Teivriía  dr  ladro 
ã  niilti". 

•Iiii/  .Ai'in.inilo  M.aiqiios 
Quadro»  —  Poi'lugue»a  — 
tVagiiei  Klodiialdii.  Cagliano  r 
Tiãii.  Aiunmntiii  e  WiNoii  B»i 
hu/iiilia  Pinitriin.  Pnguetr.  He 
llo  r  Welllv 

Oliina  Hv/i-ii.i.  Miinlu, 
.Seraiii  e  l‘a»emiii>.  Nel-on  » 
Harnldo.  \  aller.  Daniln.  .lahii 
rii.  Oriímond  e  Da  Sili* 
Mi.'rãriii  —  21,15  hora» 
Preliminar  —  19  1.5  hora» 

AMANHA 

JGGO:  AMERICA  X 
BOTAIOOO 

I.ocat:  Mararanã  lã  tarde' 
.Jili»  Amilrar  Ferreira. 
Qiiadiiis  .Amérlia  Pom- 
péla,  Jorge.  Plalma  r  Ivan 


.Çniaio  e  Wu.mjii  Saiilo--;  Ca- 
la/hti»  Aidolililtni,  Qiiareiitl- 
nha.  Jo.io  Cario»  e  \iii.i 
Boiafoao  Vlaiiaa  Cai » 
7f  Mana  e  Chlrãn;  Pampiili 
nl  e  Nlllon  Saii'o»,  rsarnnrh» 
Didi.  r.enlvaldo,  Quareiiflnlia 
(  Çmarildu 
Hor.trtil  1.5,15  tn»rii» 
PreIlinúvHr  13  15  hnrn» 
JOflO  PI  5ME.\CíO  X  SAü 
CRI.STOV.50 
t.oral  Cavv-a 

.l'U/'  .lii»r  Cliniie»  .Sutirii.hu 
Wnndtn»  Fliimeiigo  Arl 
Uiileni.  .Monit,  e  .liirüuu  fa- 
di!  e  Carlliihu»,  Oll.tm  Mu» 
nr  Henrique,  l.m»  Cario»  e 
Hab».  .Sbci  CrT-lováu  P, 
rhau.  Nél»on  Reiialo  v  Dei  U> 
t.enl,  .5/eitun»  t  Medeitn» 
\Vll«oii.  Clt-nilclo  I  Ru»»<i  («e- 
raldu  II  e  Oltvar 
Horunii  15  1.5  lioia». 
PTrlimiiiar  l'l  t.5  hoiri» 

jrtcm  CAxro  do  rio  x 

BON  st)  CESSO 
I.ni  a!  Caiu  Matiin» 

.fui/.  Oualrer  Ciiin>a  de 
Ca»l  rn 

Quadros  Caulu  do  Rio 
Praii/;  Lmiiino  ,5lmir  e  p.o- 
rianu,  .Mano  Riiter  e  Se/.in. 
Celio.  Fernando  /.eqijmha 
I  Adilson»  Ferreira  »  Jniro 
Bon»ui'e«,»o  Bnnni  Bur: 
loti  Severiann  e  Miriiiho  Be- 
n*  e  Adrhtio.  Augu»ni  Arnn' 
Celso  Manoétrlidio  "  Qulni  a» 
Hurano  1.5,15  t|o»n» 
Preliiiiinai  15  1.5  lioia.» 


A  üeiu»»**  ne  H*--»:»»  Ut 
aUaiidonar  o  quadniaieri'  :u. 
m  onliei  -U»  loni.Hinier.i*-  (e-ia 
.A»»<>  mçHii  Nh.  iMi.a:  oe  Bn» 
em  »u»  rriii.  a.  dn  ».  tnan. 
l>n»»»di*  n-'  M*»i'  o 


Campeonato  Tem 
Novo  Troféu: 
Taca  Brasília 


hui»;  Jndir  •Sitnluna»  e  Carli 
nllus  illugui;  Olhun  •  Rni- 
iinmdoi.  Moarlr  i  Olhou», 
lleiiriqiie  l.m.'<  Carlos  iHele- 
nilcto»  e  UBbu. 

A  rom'i‘nlr.içúii  liii  imi  ludii 
iogi»  niiós.  nimancln  o»  jogn- 
dnre.»  iihib  a  Cbsb  Cirande  da 
CiiiVra. 

Cnino  ruriustdade.  Solirli 
11.01  dispnru  de  nriitiuni  aln- 
iiinie  ijbih  a  ivgra  :t.  na»  duns 
rnleguria»,  |»oi»  u  piqvse  de 
naiiniindo  ainda  não  chegou 
1-  IikUi.»  o»  ilgmals  elemenlu.» 
i-siãu  i’<>nlmi(itdo»  lOerMMi, 
DlrlH,  Mniioeiahihn.  eu  i.  Jo¬ 
gadores  juveiil.'»  deverão  estar 
no  haino  dos  reserva.»  para 
i|nRli|iier  eiiiergéneia. 


Ho|b  o  nlioiiiit»'  ,sei'u  leva 
do  a  exnine  nidiogniliiii.  » 
fim  de  ser  delermimula  a  nu- 
lurczH  dn  lesão  sofrida  no 
choque  tuni  Ca.sHIliu. 

l.ilU  Cnrius  sern  a-ssnn  o 
oi.upnntc  da  meta  esquerda  e 
a  equipe  clevein  lurmiir  rotii 
a  mesma  l(irmnçãii  que  en¬ 
frentou  o  Flimiliieiise.  mm 
exceção  de  .loiibert.  cujo  pôs- 
lo  scrii  preeiicl.ldi»  por  Bolero. 

TITULARES  3  x  1 

O  ensntc»  durou  7(1  mimitos  e 
a  equipe  tllular  niiirroii  .1x1 
'I.uts  Carlos.  Raimundo  e 
Henrique,  ronira  neiruie». 
lendo  formaclo  rum:  .Arl.  B»»- 
lern.  Mruiin  s  Jurdan  i  Van- 


Ue  mordo  mm  u  novo  mor 
dl  Jultr  en!réi.:»iu  E.n» 
.•sxnihef  laiiibem  mexicano  » 
nilírii  »»plr»:.:r  clr»lÃi  ndi  y 
, orou  d-*»  xHji'»  Jofre  í.i-.m 
ein  prui.-.rt»-  i',giir  r  r».»r.  ■.*-/ 
Vil  •u-giiiid"  .11  ruiinii.í  pe 
úi  lllUlii. 


Eno-Scott  t  fiomn.  Br.nl  Ltd  dasajan- 
do  homenagear  o  (ogadoí  brasileiro  de  futebol, 
bem  assim  como  os  Clubes  que  tento  contri¬ 
buem  para  o  maior  brilhaniismc  desse  esporla 
no  Brasil  instituiu  a  Taca  Brasília 


t.i.  .eluiiio  V  u.uiiusrr  do 

pugnisia  brii--:;e[ru  o..»»»  qii» 
Joire  lutar.,  vori,  qua. quer 
lonlrnoiii  que  csleca  ae-i,  »' 
luaO"  na  iisiu  da  A  N  H  im> 
tnMi  de  Ãari,  l.e»  riiin  lerder  ,u- 
lar  tia  Catl(iir',i» 


sei»  .i»u*i  qiirrrertienle  e  ,io- 
*»ai''  lUJti  n.iiiien  de  ‘enins 
e»'i  Im  iineijialariienle  abaixo 
:::-qoei*  Sdo  no  llrll 

n  ô  rsp.  !i.nd4..»e  a  uies- 
n;..  I  "dtcei  dr  refenno 


COMO  I 


ESPORTES  AMADORES 


iiti  Qofi  Lxn 
r  pnuas/ftx 

•  Utll. 

AÚ  CiUÜ*'  ü« 
JrtrnriK  (Ic 
tri.itii  I  wii^‘ 
Dã  «  . 


AINDA  ISTE  ANO 


h:»i  «nj  .t 

prriãil^siii  liitasdx  tifi 
funtrx  k  xnuvitfi  (if* 
lljr.vtí  fiu  rttitfU**'  Uu  T:» 

htonisa  tCii  Attiimmi»  ii 

‘Va 

•»*  p-iWJU^^óé-  ij.ir  Ur'fc-;*r;’« 

rxn.  M  Lãritfii-  T.i»  divTuttii>« 

f,»*!**  íoi  cleNnif:it;iiii 

tmi  LHirinv*».*  ílM  C4iuii-vif* 

dl’  tín  ♦ 

Fal- 

d*-  Ol'*mpU  Hnxint 

C.MU 

que  à  prt»iti:^âi> 
ài  In  '.td;»  Srim  hp/  fmtnHi 

pura  lu?a:  itxi.  J.iirr 
djutf 


.r.  11  ?i.r; f.,-  \n«>auri  k 

«i.»*  .1-!  mi»i*  hf  - 

.»  a*  c*'  ►  -.Gff 

IH  4  lul/tíf  p.»r 

rr  ih.-spr  kdl  *  qu^  !p- 

IM^^iCítmoí  air  utr. 

’ii  dã  .Si’  ã  p^r 

iis  dl  siiip**.’* 

!:»'<■  éi»  M* 

^  (.’>  fbut.tiã  ‘k  tir.ra 

:i  '  •i-  ii  « irfiM-q 

ffmf*tT*r  n  l.ncHrto:  fljx  nif- 
iln  fl^  Truro*  iuir?tno* 

f  ■firtu»  rtftqi.r- 
r  i*lx\«iru tido  íii'  n*  * 


C*  ui*r  ar  Sji.  f'ãi.  li* 

stl» 

’ IM  ii-  irii  irti 

ifA.T.pt-tuiírti  A 


Ntãiunuho  ¥  VtUuié 
Knrtiiitinini  x 

nnv  )ü7n«  pin  qnr  tofiiArsui 
pxrto  n^dadx  r 

\liit  itut^^iilü  do  .S;  Max 

finiuí»**  d»*  Paiva  qu»*  ha  qu,i 
iidadr  d/*  relator  dt^ixou  rt» 
li>var  o  p«rH  u  lul- 

cniiifiito.  tniirrxdu  punã  oii* 
i4*rn. 


BASQUETEBOL 

(I  Tornciii  Inlaniil  ila  ci- 
dailr,  será  enceriailn.  ama 
iiliá,  pela  inaiiliã.  coiii  a  rea- 
hraçãii  dos  ruleliis:  Cral-ni 
V  .Mackcir/ie  iKina.Mii  ili» 
•  liajaúi;  lllachueli»  v  Ali.x- 
dox  iquailra  ilii  lliaclmeli»'; 
Tijiira  X  Allrllca  Cialail 
igínaslo  dl»  Tijiica*  e  Ame¬ 
rica  X  Rntniiigo  iiinudra  il<» 
.Amencii',  D  inirui  riii»  |ii 
Ct>s  e»lá  |»ii'»i»ii>  p.iiu  as 
9  hora.s . 


GÔLFE 

.\i»x  "links**  du  Baiilia»»' 
•gã.  scra  decidiila  a  Taça 
•■Kp.siiii",  »'m  .1#  buracos 

"match-play"  enlre  (i.  Knc 
bec  X  -A  (iioss  .Nii  (ia 
M-a,  serão  lealirados  diver 
^so»  logo»  pela  Taç.i  "Vl- 
'loria". 


sir.lirolli 


"COBRA” 

.5íunclr  ,ió  é  pttupado  riiis 
frciiio.s  Qnpndn  n  Flniiifil- 
go  joiin  »•  sejiiprr  utii  dns 
uiflhures  du  quadro. 


C  lillt.4  «Vãt  t!«  I 
('hihf*  df  SA-i  IV-  . 

dãf  fc-ii*  > 

i3ã.  cnmiTr  »lulo  piãOlL^ 


iM  li  f*  i-ntp«i  • 

nr  uni» 
>d**  h;  M*:  n  roj  - 
firtri.Toi  rtf  pr^TT.  1 
,r  r^nifipiido 

fUiviTr**».  flr 


<•  ^llíp.l  • 

;4**  tonix- 
immrrcí  ti» 


AIimm  (Ia  tH‘i(*|.i  «)<*  llw- 

niAr  ('/iNaliCAMll.  I’OOI  i»  pAll 
Oniiuii'  P«'ii‘<r.i  riii  (1(1/ 
**r»Ilud^'',  fl  KtMpii’^A  -Na 
rliiiinl  dl’  F>)i(’I.h  (iltiv  oi- 
LLAIU/OII  iflllN  citinhAlo  (ll* 

profiSMloiiiiiA  r  (loi*t  do  aiiia- 
tlnrrs  pnra  h  imilf  di*  ho* 
Ji'  im  i:lná>to  (lo  Cliihr  Mu- 

nuipnl  \(iak?i>  hl- 

tA',  (it  cnriof-A'*  Knililtlc' 
•''iUa  r  .h)â«i  íU*-  Jiotr*  («u- 
tlOMtAlilO  (IA  ÍTAI>|Í%I.I«  Mát 

iMicl  fVioiix  r  ('Kiiuliii  dl* 
t  Al  vaIIm».  I  tix  Ainonto 

tt  IIUIIO  ChIa  IIIAlrAdi»  PH* 
k*-  0  hor«if 


1  •■UL»-  I.**  P)  ã  '  Li  .11*  ,  . 

IIP.  P*"  H»  'UCMUãl  r«  .>!!  I|) 

'iiA  puAM- 

K*  'ALb.»  xonqu  «ImU 

pr:.»>  hH’<d<)(0'b  p:i;||  .«A 

('hiiít  -  v,\t  or  pg.s-M  •'  in- 

tanx  dr.sbfb  citjur*  >í<  .  , 

ci».kput«d.*«  *'*i  r  n- . 

dnriíi  ‘dr  C  mIh  d#  mv 
nmi  o  d5Aj».«<rr-  Tm  ^  t;tr  i 

K^ti*  •  h  r  p  d 


S  '•»k  ‘ll-  HO  ♦  dk'* 
V<‘  plMT..l  •! 

f/m.iN*»»*. 

unik  unuA  r^d^iHin 


T**  •  (lA!  “  rt  e  > 

lí  O  qur  .HA 

Ji-  ft  vi»f»  I» 

«r  pNtk  o 
(0  (^0  (if  *k>iintnHdo  o 


futebol  de  salào 


O  cnooniiii  riilrt*  (íiHhiti 
z  sSiirui,  proq/siniAdo  |iaia 

*  lurdi*  de  hoii-.  a--  17  hu 

polo  'itl|lOltAÍlU<Í‘l«nAlO 
(hl  (Idndi*.  -H('i'A  ícAll/udo  o.i 
quAilrx  (-(diciin  di’  i‘.tinpo« 
SaIon.  aiiIim  ipiido  i‘tn  l.i  UM 
tMilii*  AnuiidiA  h(MA« 
iMi  icuiaHio  do  iMiihi*  Muni 

*  M>hI.  Um  oiiuih  a  -1‘kuiida 

piiMida  iIm  •‘mcllior  do  iio*‘* 
<*Hlrr  oH  infAnto  jm (  MM  do 
.^morifA  k  \x*rii  ifo/ 

ínxlhnn*  vfnrriHnt  •  pri 
woirx,  por  4\7 


..  1  OI^H.Im  1  .  ^H, 

iM-sii.A.  RinUiF.'- 

qut  ^UltplCUUI  lãf*  tt 
t*  104 Ut  Ul*l|  f  e 

I*'  dr((oi«*.  (p  I,,.  •«!!. 

P*-»  -  ãí»'  fOttHidf  XUMi- 
1130  iruto»  kru% 

••nir»  «umidêB  df^  »rhi 
iro*  da*  puructio 


PROFESSOR 

O  votrrono  Bnrbosn  teve  em  Ita  um  n/uno  opficoWo  O  garoto  atta  pagando  muito 


»  dk  R  V*» 
.menio  f#»» 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


ULTIMA  HORA 
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Rio  de  Janeiro.  Sábado.  17  de  Setembro  de  1960 


0(  datactlvii  Coulirt  •  Dontido,  do  1.*  ti  Modoiroí  (“Miloté"),  quo  dtM|«vi  •  ted* 
DP,  tcomponhtdot  di  roportagom  do  UH,  custo  roalar  um  romonco  da  sata  maiao. 
localiiiram,  ontom,  no  Barra  da  Tijuca,  a  Na  madrugada  da  oniam,  flnalmanta,  da* 
manor  Maria  Marta  da  Souaa  Tavarot  (to-  poii  da  taguldat  nagallvat  da  Maria  Marta, 
to)  raptada,  horai  antai,  dai  miot  da  lau  Valdir  cumpriu  lua  amaafa,  Entratanto,  • 
pai,  a  comarcianta  Aciandra  da  Sousa  Ta-  qua  aarla  um  novo  romanca  proibido  am  vi* 
varas  A  manina-moça  fira  amaatada  da  rios  capituloa  durou  pouco.  Momanlos  da* 
rapto  paio  sau  ox-namorado,  Valdir  da  Cos-  pola,  a  policia  locallsavt  a  |ovam  raptada. 

"Mutelt"  conduziu  i»  n>«-  da  Av,  Nlemayer,  à  prata  da  t«.  Aa  nulorldades  esperam 
nina-moça  a  um  barrncAo  dn  Av.  LltorAnca,  ullltzaiido  uma  )ocallzá-lo  ainda  esta  semana. 
Av.  LItorAnea.  AU.  conscr-  viatura  fàcllmcnte  rccoiihc- 

vou-a  prAsa,  cnqunnio  obscr-  cível,  foram  observados  pelo  *  v* .  “ 

vava  o  re.MiUado  dn  denúncia  scqUestrndor,  que  teve  tempo 

apresentada  no  1."  DP  pelo  de  abandonar  a  mcnlna-mo-  l  i' 

pal  da  menor.  O  comerciante  ca  e  tugir. 

Aclandre  de  Sousa,  quo  nfio  Túda.s  as  saídos  da  Barra  "" 

teve  meios  de  rcnglr  quando  TlJuca.  nidm  da  estrada 

o  Jovem  apaixonado  lhe  arre-  ^e  Jncurepagui.  Avenidas  Li- 

batou  a  filha  (temia  uma  torAnea  c  Nlcmeyer,  foram 

rcuçAo  vmientn),  correu  ao  bloqucndn.s  pela  policia,  en- 

Distrito  Policial,  q^  desta-  (ihiduo  os  deteetlves  Inspe-  IWJfPf 

MU  os  Deteetlves  Ooulnrt  e  clonnvani  os  borrnefies.  N»  K 

Doiuildo  para  na  djlIgAncins.  prnln  tln  Burra,  estava  Mar-  |KÍ|S 

Segundo  revelação  do  pul  de  Marin.  desacordada  e  com  BoL 

Marta  Mnrln,  Mntcté  e.stnva  ns  roupiui  em  dr.sHllnho.  O 

armado  e  sob  efeito  de  tdxl*  mptor,  que  é  conhecido  ma- 

COS  nn  ocaslAo  do  rapto.  conhelro,  com  entradas  na  .  M  M 

Quando  os  pnllclnl.s  vas*  policia  como  toxicômano,  fu* 
culhavam  a  Barra  da  Tijuca,  glu  cem  deixar  nenhuma  pis-  . 


—  "Fetnandinho"  não  teve  e  não  terá 
condifõet  de  deixar  o  Rio.  Eu.  pessoolmente, 
estou  disposto  o  aponhõ-lo  c,  emboro  onde 
desarmado,  íei  que  nada  tentará  quando  me 
vir.  Serei  capax  de  enfrentá-io  de  mãos  lim¬ 
pas,  esteja  acompanhado  de  quem  estiver  e 
mesmo  que  troga,  apontada  para  mim,  uma 
metrolhadora. 

Com  estas  palavras  o  delegado  Ari  Leão, 
que  dirige  pessoalmente  as  diligências  para 
a  captura  do  contrabandista  "Fernandinho", 
deixou  clara  a  sua  intenção  de  apanhar  da 
qualquer  jeito,  o  famoso  marginal,  que  re* 
centemente  ameaçou  de  morte  os  advogados 
que  apresentaram  à  Justiça  uma  testemunha 
capas  de  levá-lo  à  cadeio  pelo  resto  de  seus 
dias. 

.«ivm  que-  fôsse  verificada  a  pre¬ 
sença  anormal  do  "Beach-Alr- 
craff*  que  éle  leria  utilizado. 
O  respun.-uivel  pela  Patrulha 
Aérea  adiantou  que  quídquer 
vúo  rlande.*tlno  p.-irtindo  do 
Rio  ou  imcdi.içóes  seria  eon»- 
talado  de  imediaoi. 

Por  outro  lado.  o  delegado 
Arl  Leão.  em  oficio  dingidn  a 
Capitania  dos  Portos  conseguiu 
a  apreensAo  do  barro  do  con¬ 
trabandista,  o  "Martin.s  Fon¬ 
tes".  A  embarcação  eslã  regis¬ 
trada  naquela  Capilaiila  em 
nome  de  Manoel  AcAclo  e  atra¬ 
cada,  momentAneamenle,  no 
Kstaleiro  Rio  de  Janeiro,  xtm 
condições  de  navegabilidade, 
uma  vez  que.  necessita  de  vá¬ 
rias  peças  essenciais,  inclusive 


0  cabeçote  do  motor.  E’  quase 
impossível  que  "Femandlnha" 
tente  rccupcrA-lo.  As  despe¬ 
sas  com  o  conserto  orçam  cm 
2  milhões  de  cruzeiros,  aproxi¬ 
madamente.  Como  se  ssbe,  o 
delinquente,  acuado  e  inativo, 
encontra-se  em  sérias  dlficul- 
d, ades  financeiras. 

IA  SUBORNAR  O 
PROMOTOR 

o  advogado  Humberto  Tel- 
les,  ameaçada  de  morte  por 
"Fernandinho",  após  lançar  um 
desafio  para  debate  público 
com  o.s  defensores  do  margi¬ 
nal.  volta  A  carga  e  aponta  as 
razões  pelas  quais  o  contraban¬ 
dista  o  atacou  rudcmcnls  em 
recente  cnlrevisu: 

—  O  que  acontece  é  que 
"Fernandinho”  acredita  que  eu 
fosse  portador  da  tmportíin- 
cia  de  ISO  mil  cruzeiros  para 
II  promotor  Miranda  Rosa,  .«u- 
bômo  destinado  a  conseguir 
sua  impronúncia.  Certamenie 
"Fernandinho"  entregou  o  di¬ 
nheiro  a  alguém  que  o  embol¬ 
sou.  Al  está  a  razAn  de  sua  ira. 
Mas.  não  creio  que  o  promo¬ 
tor  Miranda  Rosa  tenha  sequer 
leceuldti  a  proposta  de  .subor¬ 
no.  Trata -.se  de  um  honrado  re¬ 
presentante  do  Ministério  Pú¬ 
blico. 

FAZ  FALTA 

Misto  de  anjo  c  demônio, 
o  contrabandl.sta  Armando 
Fernandes  Gonçalves  Bastas 
é  temido  e  admirado  pela 
gente  humilde  da  Quinta  do 
Caju.  onde  reccntemenie  — 
segundo  as  acusações  da  Po* 


NOME  DO  LADRÃO 


R  vnrIAvrl,  como  tudo  na 
vida.  0  modo  de  trabalhar  do 
um  InclrAo  paru  outro  ladrão. 
Apenas,  ims  lèm  ninl.s  voca¬ 
ção  do  que  outros.  Como  po¬ 
de  acontecer  de  um  ter  mala 
experiência  do  quo  outro. 


Hoje.  ao  ler  n  nottria,  o  la¬ 
drão  da  Inmbreta  chnpa  DF 
fi2US,  vbI  levar  um  susto.  E 
hA  de  dizer,  de  sl  para  sl; 
"Como  pude  ser  Ião  descuida¬ 
do.  Só  faltei  deixar  enderé- 
ço.  Bó  faltei  deixar  um  bi¬ 
lhete  para  a  Policia:  :fuman- 
do.  a  espero". 

O  caso  é  0  seguinte:  o  ho¬ 
mem  que  furtara  a  lambretn, 
perseguido  pelo  GC  2.03B,  fi¬ 
cou  alarmado.  E,  defronte  da 
Estação  de  São  Francisco  Xa- 
vier,  largou  a  lambreia  no 
chão.  Entretanto,  ao  se  de¬ 
bruçar  pora  largar  a  lambre- 
ta  com  cuidado,  deixou  cair 
A  carteira  de  identidade,  que 
estA  na  gaveta  do  comissário 
do  IB.*  OP,  E  é  assim  que  se 
pega  um  ladrAo  pela  cartei¬ 
ra,  que  diz  o  seu  nome  a  sua 
Idade:  Nllzo  Ribeiro  da  Sil¬ 
va,  branco,  33  anos,  como  re¬ 
za  a  Carteira  do  Instituto  Fe- 
llx  Pacheco,  registrada  lob  o 
n.°  IDOO  5B5S24. 


O  delegado  Ari  Leão,  entre 
outras  providências,  delermi- 
iiiiu  a  m;ii5  severa  vigilância 
nas  barreiras  rodoviárias  c  nos 
aeroportos,  certo  de  que  o  con- 
trabandi.sla  continua  esranuido 
em  um  ponto  qualquer  da  Gt,a 
nahara  c  que  sua  propala.ia 
"fuga",  num  pequeno  avião  ru¬ 
mo  a  Cuba,  não  passou  de 
uma  cortina  de  fumaça  par.i 
desviar  a  atenção  da  Policia. 

VÔO  IMPOSSÍVEL 

Enu-ndentliese  com  o  co- 
m.indante  Fanas,  da  Patnilha 
Aerea  Civil,  o  Ulular  dn  1-1  “ 
Di.sirilo  apurou  que  de  forma 
alguma  "Fernandinho"  pode¬ 
ria  embarcar  no  campo  de 
treinamento  da  Nova  Iguaçu 


Hoje,  Maria  da  Paixão  dos 
Sanlos  (foto)  será  novamen¬ 
te  ouvida  pelas  autoridades 
do  23.°  DP.  E'  que  Maria  da 
Paixão  acusou  um  policial 
de  ler  dado  cobertura  à  fu¬ 
ga  de  Ncusa  .Maria  dc  Mo¬ 
raes,  s  que  matou  o  cal>o 
pára-qucdisla  Sérgio  Uranos, 
seu  amante  c  cunhado.  K  a 
Policia  quer  saber  quem  é 
o  cúmplice  da  mulher  que  a 
crônica  policial  batizou,  crua- 
mente,  de  “Fera  Ciumenta’’. 


"Fernandinho”  estaría  homiziado  em  uma 

«d.!i  Sem''rf.ni  "i““  ""  »"“nr‘»ram  seus  advo¬ 

gados.  bem  dinheiro  acuado  e  cerlo  de  que  poderá  morrer 

I  ecor^'*^?*  Perpétuo  de  Frcilas  e  Milton 

.“''•‘«'•“'I'»»  espccialmente  pela  chefia  dc  Policia  para 
apanha-lo,  s-ivo  ou  morto,  "Fernandinho"  teria  nunlfe.slado 
.  opr.  sentar-se  somente  em  Brasilia.  diretamenie  ao 
presidente  H.,  Supremo  Trihunnl.  Para  preparar  o  terreno,  o 
advogado  Trindade,  que  também  o  defende,  está  de  malas 
prontas  para  a  Capital  da  República. 

O  Delegado  Arl  Leão  desmentiu  que  "Fernandinho”  es¬ 
tivesse  homiziado  na  resldcnela  da  Comissário  Breiio  Alves. 
Acrescentou  o  delegado  que  não  pretende  matar  o  "Fernan- 


CALMARIA  E  ENTREVISTA 


Reina  a  msior  csimarla,  nt  Deltgseis 
do  3.°  DP.  E'  preciso  qus  sa  registre,  no 
inicio^  dests  reportagem  que,  neste  último 
plentáo,  não  houve  ume  só  queixe  trsnscri- 
li  no  livro  de  ocorrências. 

A  Policie  continue,  porém,  ne  eeçe 
dos  pungulstss  Em  um  grupo  de  cinco, 
éste  repórter  escolheu  o  punguiste.  Hélio, 
"Muletinho",  pare  ume  converse  de  portei 
fechadas 

"Muletinho"  tsm  22  anos,  é  carioca  e 
nunca  trabalhou.  Magro,  pálido,  quase  sem 
dentes.  Voi  e  ir  da  humildade.  Um  deta¬ 
lhe:  foi  préso  por  uma  mulher,  que  o  se¬ 
gurou  pelo  braço.  Quis  fugir.  Náo  teve 
forças.  Entregou-sa.  Refera-sa  assim  ã  mu¬ 
lher  Que  0  prendeu: 

—  Aquele  é  uma  vigarista  Quando  vl 
■  cara  dela,  já  aitava  sabendo  quo  ia  tra¬ 
tar  com  uma  vigarista. 

O  rapórter  pede  e  "Muletinho"  qua 
frete  melhor  as  senhoras.  Pergunte-lhe: 

—  Qual  a  melhor  punge  de  lue  vide? 

—  Uma  de  25  mil  cruzeiros,  no  Largo 
da  Carioca.  Uma  bòlsa  da  mulhar. 


oa  seguintes  "gangsters"  nop- 
te-amcrtraiios :  Bemard  Wil¬ 
son  Hodgson  (cstelionalAiiol; 
Charles  Fortson  (homicídio  e 
diversos  assaltos  a  mão  arma¬ 
da);  Edward  Relley  (Indrüo 
de  banco  e  automóveis,  além 
do  perigoso  as.sallatite  a  mão 
amada  1;  Lío  John  Chester, 
Júnior  (diversos  homicídios  a 
assalto.s);  Joseph  Oeorge  (la¬ 
drão  dc  automóveis  e  e.stello- 

■Lawrciire 

iteniaclo- 


nall;  Louls  Brasil  E.sposlto 
( homlcidios  e  arrombummi- 
tos);  Lcorj'  Colllns  (assaltos, 
urronibHiiicnto  c  estelionato); 
Charlc.s  Franklin  Berry  (la¬ 
drão  de  automóveis,  procura¬ 
do  em  vários  paisc.sl;  Nuluhn- 
nlol  Beans  (do(.s  homicídios)  e 
Kafhyn  Denlora,  célebro  la- 
dni  iiniie-nincrlcniiB  que  se 
evadiu  recciil  emente  da  Penl- 
tcnrlfirla  da  Califórnia. 

Tod(»  és.se.s  elenieiitns  eatãn 
com  iirnntuiirios  na  FBI  e 
hoiiii.siados  no  Hrasi'. 

"PRENDER  Ê  DIFÍCIL" 

o  Cnmiss.órin  NlUon  dos 
Santos  Brito  exi)Ilcau  a  UL- 
TI.MA  HORA  como  funciona¬ 
va  a  Polínter.  apenas  com  Irés 
htimcns : 

A  lorallzaçúo  désses  indlvi- 
duos  nfio  é  roisa  dlflclI.  A  di¬ 
ficuldade  eslã  ein  prend<‘-los. 
Quase  lodos  süo  elcmciilos  de 
alia  pcrirulosidndo  c  nno  pA- 
ram  em  lugar  cerlo.  Quando 
desennflam  que  são  seguidos, 
gernlmente  mudam  de  E.stado 
e.  nuiltas  véz.cs.  do  ppis.  Eu 
e  o  Delegado  Armando  Pano, 
sempre  mandamos  oficio  pa¬ 
ra  qujilqtier  Estado,  fazemos 
questão  de  frisar  o  grnu  do 
perirulosidnde  do  dcilnqüente. 
Alé  o  momento,  graças  b 


LEROY  COI.LISS 
trii  latroclnioi. 


diãriomcnte 


ClíARhES  r.  BERRY: 
ladrBo  de  automvel, 

Deus,  temos  tido  sorto.  Loca¬ 
lizados  éles  SBO  presos.  Qtian- 
dn  demora,  é  pela  deficiência 
de  material  hutnono,  sómcnle. 


ESTAmnCA  DE  AGÓSTO 


Eis  a  estatlstlra  de  agósto. 
da  Seção  de  Roubos  e  Furtos : 

Queixas  apresentada' :  S3, 
Qucix.os  solucionarias:  3.'i.  Va¬ 
las  das  queixas  apreseniadas  • 
Crt  7.mm%.no.  Valor  das 
queixas  solucionadas  (Inclu¬ 
indo  rasos  de  nie.se.s  anterio¬ 
res):  Cr$  10.02B.2V7.00. 


tos  do  3.-I  DP  é  chefiada,  ntu- 
alrjciite.  pclo  notecilve  .Mo- 
zarl  Gonçalves  Vtdal,  policial 
sereno,  do  bom  faro.  Sabe  es¬ 
perar  e  obser/ar.  Vale  a  p«na 
assLsU-lo  na  solução  de  um 
caso. 


Polícia  Brasileira 
Nos  Estados  Unidos 


NÁTUANIEI.  BEAVS:  frét 
homicídios  e  várioi  asaallns. 


KATHARW  DELORA: 
autora  de  15  roulms  de  auto. 


JONIt  EBCfAR  FINni.AY; 
vrocuradn  por  5  homicídios. 


queixaram-se.  na  tarde  de  on- 
°  alto-falante  Insulado  na  Avenida  Princesa 
Isabel.  Contou  a  Sra.  Guilhermlna  Brito  Ohesa; 

,  Onletr..  desde  o  meio-dia.  o  alto-falante  cantou  e  fa- 
mu  sem  paiar  Hinos  e  marchas  horrivela.  Discursos  de  ora- 
«in  discos.  Oradores  que  não  se  cansam  dg 
faiar  pelo  rádio  e  pela  televisão,  ainda  gravam  discos  para 
atormentar  a  cabeça  da  gente.  NAo  se  tem  sosségo,  no  Leme. 

A  Policia  vai  "sugerir"  aoa  proprietários  dos  alto-falan- 
leg  que  llmi(zm  as  horas  de  sua  propaganda,  O  repórter  su- 
moradores  do  Leme  que  não  votem  em  nenhum  dos 
Mndldatos  ill  anunciados.  E  explica;  porque,  se  ainda  fora 
00  Poder  alxzrrecem  aaslm,  o  que  náo  Iráo  fazer,  se  eleitos? 

Passou  a  época  dos  oradores.  Vivemos  a  era  do  silêncio. 


Eilamoí  tegursmenta  Informados  qus  o  Delegada 
Luit  Noronha  Filho,  Chefe  de  Inferpol,  deverá  viajar  para 
os  Estados  Unidos,  logo  após  as  altlções.  O  policial,  que 
terá  assessorado  pelo  Delegado  Jorga  Paslor  e,  posslval- 
menft,  também  paio  Dalegado  Dtraldo  Padilha,  comanda¬ 
rá  a  reprasenlação  brasilaira  junto  á  Reuniéo  Internacio¬ 
nal  da  Inlarpol. 

Tal  rauniio,  qua  jamais  ocorrtu  nos  Estados  Unidos, 
por  não  saram  filiados  á  Interpol,  daverá  variflcar*se  sl- 
mulláneamvnle  á  Assembléia  Geral  das  Naçóas  Unidas, 
ocasião  em  que  tódes  as  policias  st  reúnem  naquela  pais. 

5abt-st,  por  outro  lado,  aua  os  policiais  brasilalros 
já  antraram  am  enlandimtnios  com  o  ItamaratI,  através 
do  Embaixador  Pio  Corroía,  Chtfe  do  Daparlamonio  Po¬ 
lítico  do  Minislário  das  Rtlaçóas  Exlariorts, 


Í.OU1S  BRASir.  Esposnol 

osiosiino. 


IIENIIY  THOMAS  BULLIRE: 
tadrOo  €  /oraf/ldo  da  pruâo. 


Hunti  osnoRSE, 
tnlcllonatúrio. 
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